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RESUMO

Neste trabalho estudaram-se granitóides dos afloramentos dos moinhos e

pedreira do Alto de São Bento (Evora). ldentificaram-se aqui um granito de

grão-médio e um granitóide porfiróide intruídos nos terrenos de alto-grau

metamórfico de Évora. Cartografia de detalhe permitiu reconhecer e

caracterizar o modo de ocorrência e relações de campo com as rochas

circundantes. Estudos preliminares de petrologia e geoquímica de rocha total

possibilitaram a sua caracterização como granitos e granodioritos pertencentes

às séries calco-alcalinas com elevado teor em K. O granito de grão médio é do

tipo S, apresenta uma pronunciada anomalia negative em Eu e é mais

empobrecido em elementos de terras raras se comparado com os granitóides

porfiróides que são do tipo l. Estas rochas ígneas mostram assinaturas

geoquímicas similares a granitos sin-colisionais de arco vulcânico.

Com o objectivo de estudar o fluxo magmático nos diques estratiformes dos

granitóides porfiróides foram medidos 5706 fenocristais de feldspato. A análise

da orientação preferêncial dos fenocristais permitiu caracterizar um fluxo

laminar homogéneo com perturbações locais provocadas pela proximidade da

parede do dique a muro e a diques aplito-pegmatíticos.

4Universidade de Évora



Cartografta de Granitóides Porfiróides

Abstract

Caftography of igneous rocks: Analysis of the preferred ortenÍation of feldspar

megacrysÍs úo characterize the magmatic flow of the Alto de São Bento

porhyroid granitoids (Évora Massif, Ossa-Morena Zone)

Two outcrops of granitoids from the Alto de São Bento mills and quarry (Évora) were

studied in this work. Here were identified a medium-coarse grained granite and a

porphyroid granitoid, intruded on the high-grade metamorphic terrains of Évora. Detail

mapping was applied to recognize and describe the geometry and field relations of

these granitoids with surrounding rocks. Preliminary studies on petrology and whole-

rock geochemistry allowed their characterization as granites and granodiorites

belonging to calc-alkaline series with high K. The medium-coarse grained granite is of

type S, present a significant negative Eu anomaly and is more depleted in REE than

the porphyroid granitoids, which are of type l. These igneous rocks show a

geochemical signature similar to syn-collisional arc volcanic granites.

ln order to study the magmatic flow within the stratiform dykes of porphyroid granitoids

5706 fenocrysts of feldspar were measured. The analysis of the shape prefened

orientation of the megacrysts allowed the characterization of a homogeneous laminar

flow with local perturbations due to the close spatial relation with the dyke footwall and

the presence of aplite-pegmatite dykes.
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períil de velocidade e fluxo laminar (B) (Shelley, 1992).

í03

FiguraVl-2 - (§ Rotação de cristais durante o fluxo laminar adjacente a uma fronteira sólida,
como a parede de um filão ou o fundo de uma câmara magmática. Os fenocristais (preto)
subparalelos à superfície encontram-se numa posição estável, paralelo à direcção de 104
fluxo (seta). (B) A interferência mútua entre fenocristais pode por seu tumo, quando a
concentração é elevada, causar uma imbricação e dificultar ou até impedira sua rotação
(Shelley, í992).

Figura Vl-3 - Esquema da orientação de feldspatos na parede de um filão. (A) faixa bem
desenvolvida de cristais paralelos à direcção de fluxo. (B) faixa de cristais paralelos ao
fluxo pouco desenvolvida e combinada com um padrão de lineação de intersecção
perpendicular à direcção de fluxo (Adaptado de Blanchard et al., 1979).

Figura Vl-4 - Esquema representativo do fluxo não-coaxial (Paterson, ef a/., 1998).

Figura Vl-í Esquema dos três planos principais e perpendiculares entre si: H, N30 e N300.

í05
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FiguraVhlG Esquema representativo da inclinação dos fenocristais de feldspato.
L- eixo maior; S- eixo menor; Rt= US.

Figura Vl-l 1- SuperÍície vertical N30-1 .

Figura Vl-l2- Superficie vertical N30-2.

Figura Vl-13- Gráficos Rf/ôdos diferentes sectores da superficie N30-1, obtidos do programa
FlsT 2.2.

Figura Vl-14 Esquema da superficie vertical N30-1 com sectores A, B e C e diagramas rosa
com distribuição dos ângulos $.

Figura Vl-l* Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície N30-
1, para os secÍores A, B e C.

Figura Vl-16- Gráfico Rf/$ da superficie N30-2, obtidos do programa FIST 2.2.

Figura Vl-17- Esquema da superfície vertical N30-2 com diagramas rosa com distribuição dos
ângulos $.

Figura Vl-18- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície N30-
2 (sector A).

Figura Vl-19- SuperÍicie vertical N300-1

Figura Vl-20- Superficie vertical N300-2.

Figura Vl-21- Esquema da superfície vertical N300-1 com sectores A, B e C e diagramas rosa
com distribuição dos ângulos $.

FiguraVl-22- Gráficos Rf/Sda superfÍcie N300-1, porsecfores A, B e C, obtidos do programa
FtsT 2.2.

Figura Vl-23- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície
N300-1.

Figura Vl-24 Esquema da superfície vertical N300-2 com sectores A, B, C, D, E, F, G, H e I e
diagramas rosa com distribuição dos ângulos {.

Figura Vl-25 Gráficos Rf/Q da segunda superfície N300-2, por secÍores A, B, C, D, E, F, G, H e
I, obtidos do programa FIST 2.2.

Figura Vl-26 Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície
N300-2.

Figura Vl-27- SuperÍicie horizontal H-1.

Figura Vl-28- Superfície horizontal H-2.

Figura Vl-29- Superficie horizontal H-3.

Figura Vl-30- Superfície horizontal H-3a.

Figura Vl-31- Esquema da superfície horizontal H-lcom sectores A, B, C, D, E, F e G e
diagramas rosa com distribuição dos ângulos $.

Figura Vl-32 Gráficos Rf/$ da segunda superfície H-1, por secÍorcs A, B, C, D, E, F e G obtidos
do programa FIST 2,2. O ângulo 00 conesponde a N300.

Figura Vb33- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície H-1.

FiguraVl-3Ç Esquema da superfície horizontal H-2com sectores A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, M
e N e diagramas rosa com distribuição dos ângulos $.
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Figura Vl-3G Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na superfície H-2.

Figura Vl-37- Esquema da superfície horizontal H-3com sectores A, B, C, D, E e F e diagramas
rosa com distribuição dos ângulos $.

Figura Vl-38- Gráficos Rf/$ da segunda superfície H-3, por secÍorcs A, B, C, D, E e F, obtidos do
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Figura Vl-41 Gráficos Rf/$ da segunda superfície H-3a, por secÍores A, B, C e D, obtidos do
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Figura Vl-4* Histograma de frequência relativa das áreas nas superfícies H.

r = Cro,o/Cooo, representa um parâmetro de avaliação da variação das áreas no intervalo
compreendido entre a classe 100 e a classe 600, mais representativas da população de
fenocristais de feldspato medidos.

Figura Vll-l- Esquema interpretativo da interferência provocada pela presença de filões aplito-
pegmatíticos na variação da direcção da orientação preferencial de feldspatos.

Figura Vlh2- Esquema interpretativo da interferência provocada pela parede a muro (granito de
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I - Objectivos

A presente dissertação de mestrado em Cartograf,a Geológica intitulada: "CarTografia

de Rochas ígneas: Anátise da Ortentação Preferenciat de Fenocristais de

Feldspato para Caracterização do Fluxo Magmático nos Granitóides Porfiróides

do Alto de São Bento (Maciço de Évora, Zona de Ossa Morena)" tem como

principais objectivos:

Desenvolver uma técnica de observação e cartografia mesoscópica (à

escala do afloramentoXde texturas em granitóides porfiróides;

Estruturar uma metodologia de análise dos dados que caracterizam as

texturas de rochas ígneas porfiróides, aplicando técnicas de representação

gráficas de dados orientados e estatística descritiva;

Definir uma tipologia para a caracterizaçâo do fluxo magmático através da

distribuição preferencial da orientação dos feldspatos em rochas ígneas

porfiróides.

Para este estudo foram seleccionados afloramentos-chave dos granitóides porfiróides

do Alto de São Bento (Maciço de ÉvoraX cujo enquadramento geológico regional é

apresentado de forma sucinta. Dados preliminares respeitantes ao seu modo de

ocorrência e relação com litologias encaixantes, sua petrografia e geoquímica, são

também apresentados neste trabalho com o objectivo de contribuir para uma melhor

car acterização destas roch as.

Pretendeu-se neste estudo:

o Desenvolver uma cartografia de pormenor nas escalas 1:5000, 1:500 e

1:1 em duas áreas seleccionadas: pedreira e moinhos do Alto de São

Bento (ASB, a NW de ÉvoraX

o Caracterizar mesoscopicamente a textura e a composição dos granitóides

porfiróides do ASB, seu modo de oconência e relações com rochas

associadas;

. Caracterizar microscopicamente os diferentes tipos de granitóides do

ASB;

. Definir a geoquímica dos granitóides do ASB por análise de rocha total de

elementos maiores, traço e tenas raras.

o Construir mapas de orientação preferencial de feldspatos em superfícies

seleccionadas dos granitóides porfiróides do ASB.
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A estrutura desta dissertação de mestrado inclui sete capítulos, sendo o primeiro o que

refere os objectivos (lXe o último que inclui as conclusões (VllX No capítulo ll é
apresentado de forma sucinta o contexto regional geológico dos granitóides porfiróides

do ASB fazendo referência às principais divisões do Maciço lbérico. Aqui é dada

especial atenção à distribuição e caracterização petrográfica geral, ainda que

resumida, das rochas granitóides daZona de Ossa-Morena em Portugal.

O capítulo lll apresenta os dados da cartografia realizada à escala mesoscópica nos

afloramentos-chave dos granitóides porfiróides do ASB. Faz-se um enquadramento

geológico no Maciço de Évora, como importante divisão dos domínios ocidentais da

Zona de Ossa-Morena, recorendo à bibliografia publicada. A localização da área de

estudo é apresentada em suporte SIGS.

No capítulo lV mostra-se uma descrição petrográfica das principais rochas observadas

no ASB: granito, granitóide porfiróide, granodiorito bandado e encrave diorítico. Este

estudo da paragéneses minerais e microestruturas foi realizado através de um

microscópio petrográfico Nikon Eclipse E600 POL com câmara digital acoplada Nikon

Digital Gamera Dxm 1200, do Centro de Geofísica de Évora.

O capítulo da geoquímica (VXreúne dados preliminares de geoquímica de rocha total

de amostras de granitóides do ASB obtidas a partir da utilização de um lCP - fusão de

lítio-metaborato/tetraborato para determinação dos elementos maiores e de um !CP-

MS (lnduced Couple Plasma - Mass SpectometerX para elementos traço, dos

Laboratórios ACTLAB (Actuation LaboratoriesX no Canadá. A análise e tratamento

gráfico dos dados obtidos foi realizada através da aplicação do programa Minpet 2.0.

A análise da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato nos granitóides

porfiróides do ASB constitui o capítulo Vl. Para recolher os dados a partir de fotografia

digital utilizou-se o programa FIST 2.2, desenvolvido no âmbito das actividades do

TEKTONIKOS (Laboratório de Tectónica Experimental e Microtectónica da

Universidade de ÉvoraX O tratamento estatÍstico dos dados orientados e dimensionais

para caracterizaçáo do fluxo magmático foi realizado através dos programas Golden

Software Surfer 7, Golden Software Grapher 3 e Excel.
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rr - ENQUADRAMENTO GEOLOGICO REGTONAL

II.1. Maciço lbérico

O Maciço lbérico constitui um fragmento da Cadeia Varisca da Europa Ocidental,

limitado a SE pela Cordilheira Bética e a N pelos Pirinéus, que constituem relevos

Alpinos (e. g. Julivert et a1.,1987X

Localizado na metade ocidental da Península lbérica (figura ll-1X inclui extensos

afloramentos de rochas com idades que variam entre o Neoproterozôico e o

Paleozóico superior e que preservam vestígios de diÍerentes etapas geodinâmicas

Ante-Mesozóicas. Nelas estão gravadas diferentes etapas de crescimento crustal

desde a acreção Cadomiana, ao rifting do Paleozóico inferior e a génese da cadeia de

montanhas Varisca associada à formação do supercontinente Pangea (e.9. Ribeiro ef

a/. 1990; Matte,2OO1X

Uma unidade geológica com a dimensão do Maciço lbérico e com uma extensa e

complexa história é forçosamente heterogénea em termos das suas sequências

estratigráficas, magmatismo, metamorfismo e deformação. Diversas subdivisôes têm

sido propostas ao longo dos últimos cinquenta anos desde o trabalho de Lotze (1945X

para caracterizar a sua estrutura interna (e. g. Julivert, 1987; Ribeiro et al., 1990X4

mais recente (Quesada, 1992xintegra as anteriores, introduzindo o conceito de

terrenos tectonoestratigráficos (e.9. Coney et al., 1980X onde a identificação e

separação das zonas internamente homogéneas e diÍerentes das adjacentes (veja-se

figura Il-1X constitui um primeiro elemento de análise, que permite caraderizar a

evolução geológica de cada uma delas e avaliar características comuns e diferenciá-

los entre si.

No entanto, estas divisôes continuam a ser discutidas à medida que se apresentam

novos dados e introduzidos novos modelos interpretativos.

Por exemplo, desde o fim da década de sessenta (Bard, 1969X o limite sul da Zona de

Ossa Morena (ZOMX foi alvo de sucessivos estudos, nomeadamente na área da

cartografia geológica, da petrologia e do metamorflsmo, tendo sido progressivamente

cartografadas uma série de rochas ígneas, que pelo seu quimismo indicaram uma

relação genética com o desenvolvimento de uma zona de subducção (Santos et al.,

1987X Por outro lado, outras rochas foram consideradas igualmente pela geoquímica
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e ainda pelas suas relações no terreno, como fazendo parte de uma sequência

ofiolÍtica (Andrade, 1983; Bard, 1971, 1977X O trabalho de Munhá et al. (1986X

contribuiu de forma decisiva, para a interpretação do limite entre a ZOM e a Zona Sul

Portuguesa (ZSPXcomo sendo uma zona de sutura, com a referência ao Complexo

Ofiolítico de Beja-Acebuches, como o testemunho de um processo de acrecção

durante o Paleozóico superior e associado ao fecho do oceano Rheic (Ribeiro et al.,

1990; Quesada, 1992X

Trabalhos posteriores baseados em cartografia estrutural (Crespo-Blanc ef a/., 1988;

Araújo, 1995; Fonseca, 1995Xe com recurso a metamorfismo e geoquímica (Castro eÍ

a/., lgggXpermitiram revelar a complexidade deste limite cuja interpretação tem sido

alvo de controvérsia (e. g. Castro et al., 1996; Crespo-Blanc eÍ a/., 1988; Sánches-

Garcia et al., 2003; Simancas et al., 2004; Silva and Pereira, 2004X Novos dados

sobre geoquímica de rochas básicas (e. g. Pedro et a1.,2003; Pereira et al., 2004\

sobre a identificação de rochas que estiveram sujeitas a pressões elevadas (Pedro,

1997; Moita, 1996; Leal et al., 1997; Leal, 2001X e relativamente à estrutura e

metamorfismo de terrenos de alto grau metamórfico (Fepiroz et al.,2004; Pereira eÍ

a/., in prepx nos domínios meridionais e ocidentais da ZOM, têm contribuído para a

discussão, ainda em aberto, do significado geodinâmico deste importante limite do SW

do Maciço lbérico.

Zona de
Ossa Morena

de

O 2SO+ km

Figura ll-1 - Principais divisÕes do Maciço lbérico (adaptado de Quesada, 1992X 1- Zona
Cantábrica; 2- Zona Oeste-Astúrico-Leonesa; 3- Zona da Galiza Média-Trás-os-'
Montes; 4- Zona Centro-lbérica; 5- Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-Córdova;
6-Zona de Ossa Morena; 7-Zona do Pulo do Lobo; 8-Zona SulPortuguesa.
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II.2. Aspectos gerais da Zona de Ossa Morena

O presente trabalho foi desenvolvido numa área que faz parte dos domínios ocidentais

da ZOM, (e. g. Oliveira et a/., 1991Xonde se situa (figuras ll-1 e ll-2Xo Maciço de

Évora (ME, e. g. Carvalhosa, '1983; Quesada e Munhá, 1990; Pereira et a\.,2003;

Pereira et al., in pressX

MACIÇO
DE ÉVORA

Figura lt-2- Adaptado de Oliveira et al. (í991X Localização no Maciço de Évora (MEX
no esquema da divisão da ZOM em sectores: í- Cobertura sedimentar
(Terciário{ 2- Faixa Blastomilonítica; 3- Sector de Alter do Chão-Elvas; 4-
Sector de Estremoz-Barrancos (a- Anticlinal de Estremoz; b- Sinclinal de
TerenaX 5- Sector de Montemor-Ficalho (a- sinclinal de Cabrela: b- Series
proterozóicas migmatizadasX 6- Maciço de Beja (a- Subsector de Santa
Susana-OdrvelasX 7- Ofiolito de Beja-Acebuches; 8- GranitÓides
indiferenciados. ZCI- Zona Centro lbérica; SEB- Sector de Estremoz -
Barrancos; SMF- Sector de Montemor-Ficalho, CIB- Complexo ígneo de
Beja; ZSP- Zona Sul Portuguesa.

A ZOM contacta a Norte com a Zona Centro lbérica (ZClXe a Sul com a Zona Sul

Portuguesa (ZSPX através de importantes e complexas zonas de cisalhamento.
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Caracteriza-se por uma distribuição heterogénea das sequências estratigráficas, da

ocorrência de diferentes tipos de rochas magmáticas, do metamorfismo e deformação.

De modo a proporcionar uma melhor compreensão desta complexa estrutura foi

proposta uma divisão da ZOM, em Portugal, com o estabelecimento de vários

domínios e sub-domínios (Oliveira et a|.,1991; Araújo e Ribeiro, 1995X

Em termos gerais, a ZOM inclui rochas do Neoproterozóico até ao Carbonífero e

caracteriza-se pela presença generalizada de rochas diferentemente deformadas e

metamorfizadas sob diferentes condições de pressão e temperatura.

Nela é evidente a existência de testemunhos da orogenia Cadomiana do final do

Neoproterozoico, início do Câmbrico (e. g Eguiluz et al., 2000; Quesada, 1992;

Pereira e Silva, 2001; Silva e Pereira, 2004, Pereira et al., in pressXgeralmente

apagados e desmembrados devido à reactivação e dispersão durante as etapas

geodinâmicas do Paleozoico. O Paleozóico inferior é marcado pelo desenvolvimento

de sequências estratigráficas típicas de rifting. A orogenia Varisca que se desenvolveu

no Paleozóico Superior foi responsável pela génese de estruturas a grande escala,

orientadas geralmente segundo NW-SE ou N-S, bem como pelas estruturas

penetrativas que são o resultado de um regime de deformação progressiva distribuída

de forma heterogénea por domínios ou sub-domínios da ZOM.

O Domínio de Evora-Beja dividido nos sectores de Montemor-Ficalho e no Maciço de

Beja (Oliveira et al., 1991; Araújo, l995Xapresenta grande abundância de maciços

intrusivos, predominantemente ácidos, no Maciço de Évora e básicos no Complexo

igneo de Beja, considerados globalmente de idade carbónica por Sanchez Carretero ef

a/. (1990X Estes maciços apresentam assinaturas geoquímicas muito variadas sendo,

no entanto, relativamente predominantes, as intrusões de natureza calco-alcalina

(Ribeiro et al., 1979; Santos et al., 1987; Ribeiro et al., 1997X

II.3. Granitóides na Zona de Ossa Morena em Poftugal

Os Granitóides ante-Mesozóicos em Portugal ocupam larga extensão no Maciço

lbérico, encontrando-se representadas no Minho e Douro, Trás-os-Montes, Beiras

(ZCIXe Alentejo (ZOMX São rochas ígneas que normalmente apresentam relações

intrusivas discordantes com o encaixante constituído por rochas precâmbricas e/ou

paleozóicas.
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Quanto à natureza petrográfica foram divididos por Teixeira e Gonçalves (1980Xem

dois grupos principais: Granitóides alcalinos rochas leucocráticas, em geral

constituídas por microclina, albite-oligoclase, quartzo, moscovite e biotite, textura

intermédia a grosseira que afloram principalmente, na região NW do país e

Granitoides calco-alcalinos - ocupam maior extensão que os de natureza alcalina (Ts

da área de granitóidesXe são constituídos geralmente por duas micas, com biotite

predominante, com uma textura geralmente porfiróide, com megacristais de

feldspatos, onde a microclina é comum e podem existir plagioclases calco-sódicas,

principalmente oligoclase e andesina-oligoclase.

Outra classificação mais recente é introduzida na Carta Geológica de Portugal, folha

Sul à escala 1:500 000 (Oliveira, 1992Xem que os granitóides são agrupados em:

G ranitóides Orogénicos e Gran itoides Tard i-O rogén icos.

Na ZOM, e com base no facto de apresentarem ou não foliação podemos considerar a

existência de dois grupos principais de granitoides. granitóides foliados, apresentam

foliação e padrão de afloramento alongado paralelamente às estruturas variscas e

granitóides não foliados, mais recentes e cujos limites são discordantes cortando as

estruturas variscas (figura ll-3X
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Figura //-3- Mapa simplificado dos granitóides foliados e nâo foliados da ZOM. Adaptado da Carta
Geológica de Portugal, folha Sul 1:500.000 (Oliveira, 1992X
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Com base nas descrições petrográficas que constam das notícias explicativas das

Cartas Geológicas de Portugal na escala 1:50 000 (folhas: 32-B, Portalegre; 32-D,

Sousel; 33-C, Campo Maior; 35-D, Montemor-o-Novo; 36-C, Arraiotos; 36-D, Redondo;

37-A, Elvas; 4O-A, Évora; 4O-C, Viana do Alentejo; 40-D, Portel; 41-A, MonsarazXe

1:500 000 procedeu-se à caracterizaçáo sumária dos granitóides foliados e não

foliados da ZOM.

Os granitóides foliados encontram-se localizados nos domínios setentrionais da ZOM

e no Maciço de Évora. Neste grupo incluem-se os granitóides que apresentam foliação

por efeito do fluxo magmático (sin-instalaçãoX e/ou por deformação pós-instalação

(incluindo milonitizaçãoX

No /Vordeste Alentejano localizam-se granitóides dos dois grupos definidos neste

trabalho: granitóides foliados de Portalegre, Carrascal, Bedanais, Monte Aguilhão,

Monte Barquete, Barreiros, Endreiros, Cavadais, Arronches e Alter-do-Chão, Veiros, e

granitóides não foliados de Aldeia da Mata - Nisa - Castelo de Vide, Ervedal, Santa

Eulália, Fronteira e Elvas.

O granitóide de Endreiros representa um afloramento com cerca de 7,25 km de

extensão por 300 m de largura, orientado segundo NW-SE, cujo encaixante são

rochas metassedimentares do Neoproterozóido (Série NegraX Apresenta textura

porfiróide, de grão grosseiro a médio e é constituído por quartzo+albite+albite-

oligoclase+microclina-pertite+microclina+biotite. Apresenta foliação que se traduz pelo

alinhamento das micas, das fitas de quartzo recristalizado (milonitizaçãoX do

estiramento dos grãos de quartzo e cataclase dos feldspatos.

O Afloramento de Barreiros ocupa uma mancha com orientação NW-SE, com cerca

de 26,5 km de extensão por 1,5 km de largura, cujo encaixante são rochas

metassedimentares do Neoproterozóido (Série NegraX Apresenta textura grosseira a

média, não porfiróide, biotÍtico e com textura cataclástica. O quartzo, abundante,

apresenta-se recristalizado dinamicamente, apresentando os cristais de maiores

dimensões uma forte extinção ondulante. Os feldspatos apresentam-se caulinizados,

sericitizados, com bordos muito irregulares. Predomina a microclina, por vezes

pertitizada. Os cristais de plagioclase (albite-oligoclaseX são normalmente muito

pequenos, por vezes deformados mostrando forte extinção ondulante. No que diz

respeito aos elementos máficos, a biotite, abundante, de cor castanha esverdeada,

apresenta-se em pequenos cristais marcando a foliação. No seio da massa granítica
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foram observados granodioritos também foliados e constituídos por

quartzo+andesina+biotite+anfÍbola verde+esfena+minerais do grupo do epídoto.

O granitóide foliado do Carrascal ocupa uma mancha com orientação NW-SE, com

cerca de 25 km de extensão por 8,5 km de largura, cujo encaixante são rochas

vulcano-sedimentares da Formação da Una (OrdovÍcicoX apresenta textura porfiróide

e não porfiróide, e está associado a rochas diorito-gabróicas. Encontra-se fortemente

milonitizado no bordo mais setentrional sendo por vezes confundido com o encaixante.

No entanto, na zona central do maciço as texturas magmáticas estão bem

preservadas.

O Afloramento de Monte Aguilhão estende-se por uma mancha com orientação NW-

SE, com cerca de 5,7 km de extensão por 300 m de largura, cujo encaixante são

rochas metassedimentares do Neoproterozóido (Série NegraX Representa um granito

alcalino, não porfiróide, de grão grosseiro a médio, de duas micas, afectado por

milonitização. O quartzo encontra-se fracturado e recristalizado dinamicamente, com

forte extinção ondulante e frequente sub-granulação. Os feldspatos sofreram pouco os

efeitos da cataclase, predominando os feldspatos alcalinos (microclina, microclina-

pertite e micropertiteXque se mostram fortemente caulinizados e sericitizados.

O Afloramento de Bedanais, é uma mancha com orientação NW-SE, com cerca de

7,6 km de extensão por 650 m de largura, cujo encaixante são rochas

metassedimentares do Neoproterozóido (Série Negrd( um granitóide foliado não

porfiróide, de grão médio a fino, de duas micas. Microscopicamente observa-se que a

biotite, muito frequente se apresenta em pequeníssimos cristais. Os cristais de quartzo

apresentam uma forte extinção ondulante, mas não se encontra fracturados. As

plagioclases (oligoclasesX mostram-se deformadas, predominando os feldspatos

alcalinos (microclina e microclina-pertiteX

O Afloramento de Monte Barquete, ocupa uma mancha com orientação NW-SE, com

cerca de 9,5 km de extensão por 2 km de largura, cujo encaixante são rochas

metassedimentares do Neoproterozóido (Série NegraX constituído por um granitóide

foliado, não porfiróide, de grão grosseiro a fino, de duas micas, predominantemente

biotítico. O quartzo apresenta-se fracturado e recristalizado, granulado e com forte

extinção ondulante. Os feldspatos com bordos irregulares mostram-se fortemente

caulinizados e sericitizados. Predominam os feldspatos alcalinos (microclina,

microclina-pertite, micropertitesX A biotite apresenta extinção ondulante.
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O Granito de Aldeia da Mata-Nisa-Castelo de Vide aflora ao longo de uma mancha

com orientação aproximadamente E-W, com cerca de 42,5 km de extensão por 12,5

km de largura. Trata-se de um granitóide não foliado, porfiróide, de duas micas,

predominantemente biotítico, de grão muito grosseiro, com grandes megacristais de

feldspato, com algumas variações a grão menos grosseiro e por vezes a grão médio,

com fenocristais de feldspato de menor dimensão e com moscovite. Constituído por

quartzo + oligoclase + albite-oligoclase + albite + microclina-pertite + micropertite +

microclina + biotite t moscovite. Como minerais acessórios temos a apatite, zircão e

minerais negros de feno. Os minerais secundários são a caulinite, moscovite e

sericite, resultante da alteração dos feldspatos, e clorite e rútilo acicular resultante da

alteração das biotites. O quartzo apresenta-se quase sempre fracturado e com

extinção ondulante.

Na região de Sousel temos o Maciço de Ervedal, que representa uma mancha com

orientação NW-SE, com cerca de 10 km de extensão por 6 km de largura, cujo

encaixante são rochas sedimentares detríticas da Formação da Colorada (Ordovícico-

SilúricoX Aqui predominam granitos biotíticos constituídos essencialmente por

plagioclase + quartzo + micropertite + microclina + biotite. Os cristais de plagioclase,

euédricos, apresentam-se zonados. Associados surgem granitos onde predominam os

feldspatos microclínicos e micropertíticos sobre as plagioclases cuja composição varia

a entre albite e oligoclase. Surgem ainda granodioritos que se caracterizam pela

presença de horneblenda associada à biotite e de plagioclases do tipo oligoclásico-

andesínico. Nos sienitos e monzonitos temos a presença de quartzo + ortose +

micropertite + albite + plagioclase + biotite + horneblenda.

O Maciço de granitóides de Fronteira, que ocupa uma mancha com orientação

aproximadamente NE-SW, com cerca de 7,5 km de extensão por 6 km de largura,

apresenta como encaixante rochas sedimentares e vulcânicas de formações

Câmbrico-Ordovícicas, localiza-se no alinhamento tectónico W-E entre os maciços de

Santa Eulália e Ervedal. É constituído por granitos-granodioritos com grão médio, que

em alguns locais é porfiróide. Apresenta quarlzo abundante, com extinção ondulante,

feldspato potássico (microclina e pertiteX As pertites são finas, com inclusões de

plagioclase, quartzo e biotite, com zonamento. É frequente a ocorrência de orlas de

mirmequite no bordo dos cristais de plagioclase, principalmente quando este mineral

se encontra em contacto com feldspato potássico e/ou quartzo, e a biotite representa

cerca de 10% do volume total.
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O Maciço de Santa Eulália ocupa uma mancha com orientaÇão E-W, com cerca de 29

km de extensão por 16 km de largura, constituídos por granitóides biotíticos de textura

porfiróide e não porfiróide, não foliados. Possui além de granitóides, alguns

afloramentos de gabros, nomeadamente a N e NE de Monforte. Além dos granitos,

encontramos também neste maciço, sienitos monzoníticos, com piroxena,

quartzomonzonitos, etc. Os gabros apresentam um elevado grau de transformação

das piroxenas em anfíbolas, nomeadamente de augite em horneblenda ou anfíbolas

fibrosas.

Na região de EIvas, temos um afloramento que ocupa uma mancha com cerca de 3

km por 3 km, cujo encaixante são calcários dolomíticos (CâmbricoX de granito

biotítico, porfiróide, de grão grosseiro a médio, com albite + albite-oligoclase + pertite +

quartzo + microclina + esfena + horneblenda + mirmequite + apatite + magnetite +

epídoto + caulinite. Associado surge um quartzodiorito de grão médio que contém

como minerais essenciais plagioclase, oligoclase-andesina (em parte sericitizada e

zonadaX feldspato potássico, alguma microclina, biotite (alterada para cloriteX e

horneblenda. Nos minerais acessórios temos a presença de epídoto (pistaciteX em

grãos associados à biotite e penetrando nos feldspatos, e alanite. Em certos locais, no

interior desta mancha, a rocha apresenta uma tendência granodiorítica, de grão médio

a fino, com horneblenda e biotite, além de algum quartzo, plagioclase zonada,

feldspato potássico sericitizado e biotite, acessória e secundariamente temos clorite,

esfena, óxidos de feno e epídoto. A biotite e a anfíbola encontram-se associadas, de

tal forma que se observam núcleos de biotite (com esfena e clorite[ rodeados por

horneblenda. No contacto com o gabro o quartzodiorito passa a diorito anfibólico e

biotÍtico.

Na regÍão Ocidental do Alentejo é também possível distinguir granitóides dos dois

grupos definidos neste trabalho: granitóides foliados de Redondo, São Miguel de

Machede, Hospitais, Arraiolos, Pavia, Santa Sofia, Divor, lgrejinha e Santa Justa e

granitóides não fotiados de Abaneja, Évora, Reguengos de Monsaraz, Viana do

Alentejo e São Bartolomeu do Outeiro - Aguiar.

Na região de Redondo, temos os granitóides foliados do Redondo e de São Migue!

de Machede, que ocupam manchas com orientação NW-SE, com cerca de 20 km de

extensão por 8 km de largura, no caso do afloramento do Redondo, e com cerca de 15

km de extensão por 6 km de largura, no caso do afloramento do São Miguel de
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Machede. O seu encaixante é representado por rochas sedimentares detríticas da

Formação de Ossa (Câmbrico superior-OrdovÍcico inferiorX Constituem afloramentos

alongados e concordantes com as estruturas regionais, constituídos essencialmente

por rochas granodioríticas-quartzodioríticas. Aparentemente, o maciço de São Miguel

de Machede será mais básico, relativamente ao do Redondo, pois, no primeiro, são

mais frequentes os quartzodioritos a par dos granodioritos. Os granitóides que

constituem estes maciços encontram-se deformados, com foliação pronunciada. O

quartzo apresenta extinção ondulante, e recristalizaçáo dinâmica em agregados

lenticulares dispostos paralelamente à Íoliação. Os outros minerais, tais como os

feldspatos e minerais corados, também são atingidos pela deformação dispondo-se

aproximadamente paralelos à foliação. Petrograficamente as rochas predominantes

são os granodioritos, associados a tonalitos, com textura, de grão médio, constituídas

por quartzo + plagioclase + biotite + horneblenda + Íeldspato potássico + esfena +

apatite+zircáo+clorite+sericite+epídoto+calcite+minérioopaco.Aplagioclase

apresenta-se zonada e a sua composição varia desde oligoclase até andesina. O

feldspato potássico (microclinaXé intersticial e ocorre acompanhado de mirmequite,

que por vezes envolve os cristais de plagioclase. Como elementos máficos temos a

biotite, sempre presente, e a horneblenda com presença variável. Ambos os maciços

apresentam diferenciações dioríticas e, por vezes, gabróicas.

Na região de Montemor-o-Novo, temos o afloramento de tonalitos foliados dos

Hospitais, que a oeste de Montemor ocupa uma mancha com orientação

aproximadamente NW-SE, com cerca de 12 km de extensão por 6,5 km de largura. O

seu encaixante corresponde a terrenos de alto grau metamórfico (Série Negra e

rochas do Paleozóico inferior migmatizadasX Estas rochas apresentam textura

granular e orientada (anfíbolasX de grão médio a grosseiro. No que diz respeito à sua

composição mineralógica, as rochas deste afloramento são constituÍdas por quartzo +

plagioclase (304Oo/o AnX+ biotite + homeblenda + feldspato potássico + apatite +

zircâo + esfena + ilmenite + óxidos de feno + epídoto + clorite + sericite. A plagioclase

apresenta-se em cristais zonados. A biotite tende a aumentar a sua concentração,

relativamente à horneblenda, à medida que aumenta o conteúdo da rocha em quartzo.

Na região de Arraiolos afloram também tonalitos foliados, que ocupam uma mancha

com orientação aproximadamente NW-SE, com cerca de 27,5 km de extensão por 5,5

km de largura, cujo encaixante são rochas vulcano-sedimentares da Formaçáo dos

Xistos de Moura e os terrenos de alto grau metamórfico de Évora. São rochas

intermédias, não porfiróides, com foliação, constituídas por quartzo + plagioclase +
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homeblenda verde + biotite + zitcâo + esfena + apatite + rútilo + feldspato potássico +

mirmequite. O quartzo apresenta extinção ondulante. A plagioclase (3040% AnX

ocorre com zonagem frequente. No que diz respeito aos minerais máficos, a anfíbola

apresenta-se êm prismas isolados ou em agregados. A biotite ocorre em lamelas ou

agregados lamelares, por vezes cloritizada com produção de rútilo e epídoto. A fácies

granodiorÍtica é bastante comum, sendo constituída por quartzo + microclina +

plagioclase + biotite + apatite + zircâo + opacos. Nestas rochas é comum a

deÍormação cristalina, originando extinção ondulante, fragmentação e sub-granulação

do quartzo e cataclase de algum feldspato. Nos elementos máficos produz

reorientação segundo a foliação. São granitóides foliados normalmente de grão médio,

por vezes grosseiro a pegmatítico.

O Maciço Granítico de Pavia ocupa uma mancha com orientação aproximadamente

NW-SE, com cerca de 42,5 km de extensão por 7,5 km de largura, constituído por

tonalitos, granodioritos e granitos, que se distribuem zonalmente. Estes granitóides

apresentam deformação evidenciada pela presença de foliação. De um modo geral as

rochas do maciço apresentam uma orientação de N50o-60o W. Os tonalitos sofreram

cataclase, apresentando-se frequentemente Íoliados. Possuem textura granular com

quartzo + plagioclase + feldspato potássico + biotite + horneblenda. A plagioclase

(oligoclase cálcica ou andesinaXocorre em cristais zonados. A biotite apresenta-se

deformada e transformada em clorite, óxidos de ferro e esfena granular. A

horneblenda verde é substituída, por vezes, por biotite. Próximo do bordo meridional

do maciço os granitos passam a rochas de composição granodiorítica. Tratam-se de

rochas leucocráticas, de grão médio, por vezes porfiróide e com alguma foliação.

Mineralogicamente são constituídas por quartze + plagioclase + microclina-pertite +

biotitetmoscovite+mirmequite+albite+clorite+sericite+esfena+minérioopaco.

O feldspato potássico, pertÍtico e intersticial, não ultrapassa os 20o/o da rocha,

formando intercrescimentos mirmequíticos no contacto com a plagioclase. A

plagioclase (oligoclase-andesinaXsubidiomórfica encontra-se por vezes zonada. Como

mineral máfico temos a biotite alterada para clorite, esfena, opacos e algum epídoto.

Estas rochas encontram-se deformadas apresentando foliação, extinção ondulante,

granulação dos bordos dos cristais, quartzo e feldspato lenticulares ou ovóides, micas

flexuosas e desagregadas. Por sua vez, a fácies granítica representa uma rocha de

grão médio a grosseiro, de duas micas, predominantemente biotítica, passando

gradualmente a granito porfiróide para o centro do maciço. Mineralogicamente, este

granito é constituído por quartzo + microclina-pertite + oligoclase + biotite + moscovite

+ mirmequite + rútilo + apatite + óxidos de ferro + caolino + sericite. O feldspato
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potássico apresenta-se em cristais que formam intercrescimentos mirmequíticos no

contacto com a plagioclase. Na fácies porfiróide o feldspato potássico ocorre em

megacristais. A plagioclase (oligoclaseX apresenta algum zonamento. A mica

dominante é a biotite que pode encontrar-se alterada para clorite, óxidos de ferro e

rútilo acicular.

O Maciço de Santa Sofia apresenta cerca de 20 km de extensão por 1,5 km de

largura e instalou-se nos terrenos de alto grau metamórfico de Évora. É constituído por

quartzodioritos e granodioritos indiferenciados, associados a granitos e a

diferenciações gabro-dioríticas. A distribuição da fácies porfiróide, pegmatíticas e dos

restantes tipos litológicos indicam a presença de zonagem no maciço.

O Maciço do Divor, ao contrário do maciço de Santa Sofia, é predominantemente de

composição tonalítica. Observa-se foliação devida, em parte, à estrutura fluidal, à qual

se sobrepôs cataclase. A rocha mais representativa é o tonalito, de grão médio, não

porfiróide, com ligeira Íoliação. Observam-se algumas pequenas diferenciações gabro-

dioríticas, microdioríticas e pegmatíticas.

Os Maciços de lgrejinha (com cerca de 10,5 km de extensão por 4 km de largurd(

Santa Justa (com cerca de 13 km de extensão por 9,5 km de larguraXe de São

Miguel de Machede (com cerca de 14 km de extensão por 6 km de largurd( são

maciços de composição essencialmente tonalítica associados a granodioritos e rochas

gabro-dioríticas. Estas rochas encontram-se normalmente deformadas apresentando

foliação.

Os granitóides de Evora são representados por uma fácies granítica de grão médio e

por vezes porfiróide, não foliada. Nestas rochas é comum a extinção ondulante do

quartzo, sua sub-granulação e deformação de algum feldspato. Estes granitóides não

foliados que constituem afloramentos com disposição discordante relativamente às

estruturas variscas estão representados em Reguengos de Monsaraz e em Viana do

Alentejo.

Na região de Reguengos de Monsaraz, os granitóides ocupam uma mancha com

cerca de 15,5 km de extensão por 14 km de largura, cujo encaixante são tenenos da

Formação de Barrancos (OrdovícicoX São constituídos quase exclusivamente por

dioritos e quartzodioritos que apresentam textura com grão médio a grosseiro,

constituídos por plagioclase intermédia (andesina-labradorX por vezes zonadas, biotite
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e horneblenda. Apresentam alguma alteração: sericitação dos feldspatos, cloritização,

epidotização, etc. A plagioclase (andesinaxencontra-se parcialmente transformada em

feldspato potássico. Acessoriamente estas rochas possuem óxidos de feno e de

titânio, apatite, zircáo e alanite.

Na região de Viana do Alentejo temos afloramentos de granito de grão médio a

grosseiro, biotítico, não porfiróide. Este granito constitui a maior parte do Maciço de S.

Bartolomeu do Outeiro-Aguiar que ocupa manchas com orientação NW-SE, com cerca

de 22,5 km de extensão por 7,5 km de largura. É constituído por quartzo (que

apresenta extinção ondulante{ feldspato potássico (microclina-pertite, intersticialX

plagioclase (oligoclase ,20-25o/o AnX e biotite, do tipo fenífero, alterada para clorite. Os

afloramentos de granito de grão fino, de duas micas, não porfiróide encontram-se

associados ao anterior são constituídos por oligoclase, feldspato potássico, quartzo,

biotite, mirmequite e acessoriamente clorite, sericite e moscovite. Surgem ainda

afloramentos de quartzodiorito e granodiorito de grão médio a Íino, não porfiróide,

constituídas por plagioclase (oligoclase, oligoclase-andesina ou andesind( quartzo,

feldspato potássico (pertite, microclina-pertite{ horneblenda verde e biotite.

Acessoriamente possuem sericite, clorite, esfena, zircâo, apatite e minerais

ferruginosos.

II.4. Maciço de Évora

O Maciço de Évora (ME; e. g. Carvalhosa, 1983X representa uma extensa área

essencialmente constituída por rochas metamórficas na fácies anfibolítica (incluindo

migmatitosX e ígneas, que contacta a Norte com o sector de Estremoz-Barrancos

através do caneamento de Santo Aleixo da Restauração (Araújo, 1989X A Sul o seu

limite coincide com o limite cartográfico do Complexo Eruptivo de Beja. Assim sendo,

corresponde à área NW do sector de Montemor-Ficalho (figura ll4X definido por

Oliveira et al. (1991X
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MACIÇO
DE EVORA

Figura ll-4- Localização do Maciço de Evora na ZOM (Adaptado de Oliveira et al.X
SEB- Sector de Estremoz -Barrancos, SMF- Sector de Montemor-Ficalho;
CIB- Complexo ígneo de Beja; ZSP- Zona Sul Portuguesa; ZCI- Zona
Centro lbérica, 1- Cobertura sedimentar (TerciárioX 2- Faixa
BlastomilonÍtica; 3- Sector Alter do Chão-Elvas; 4- Sector de Estremoz-
Barrancos (a- Anticlinal de Estremoz', b- Sinclinal de TerenaX 5- Sector de
Montemor-Ficalho (a- Sinclinal de Cabrela; b- Series proterozoicas
migmatizadasx 6- Maciço de Beja; 7- Ofiolito de Beja-Acebuches; 8-
Granitóides ind iferenciados.

O sector Estremoz-Barrancos representado a norte do ME foi definido como se

encontrando limitado, por importantes limites tectónicos, a Norte pelo Carreamento da

Juromenha e a Sul pelo Carreamento de Santo Aleixo da Restauração (e. g. Araújo,

1989X A coluna estratigráfica proposta por Oliveira et al. (1991Xé essencialmente

representativa de sequências de rochas sedimentares detríticas com vulcanismo

associado, indicando o desenvolvimento de bacias em ambiente de rifting (figura ll-SX

Mestrado em Cartografia Geológica 3l
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(segundo Oliveira et al.,199'lX

Neste sector estão representadas rochas essencialmente sedimentares detríticas, da

base para o topo por diferentes formações: Formaçáo de Ossa (Câmbrico médioX

Formação de Barrancos (OrdovícicoX Formação da Colorada (Ordovícico superiorX

Formação dos Xistos com Nódulos (SilúricoX Formação dos Xistos Raiados (Devónico

inferiorX Formação de Russianas (Devónico inferiorX Formação de Terena (Devónico

superiorx

O sector de Montemor-Ficalho definido por Oliveira et al. (1991X onde se localiza o

ME, encontra-se por sua vez limitado a Norte pelo Carreamento de Santo Aleixo da

Restauração (Araújo, 1989Xe a Sul pelo Cavalgamento de Feneira-Ficalho e pelo

I

t

Í

F

F

I

Universidade de Évora 32



Cartografia de Granitóides Porfiróides

limite setentrional do Complexo ígneo de Beja. As unidades litoestratigráficas

representadas neste sector, como se pode observar na figura !l-6, são, segundo estes

autores, da base para o topo: Série Negra - Formação do Escoural e Formação de

Águas de Peixe (NeoproterozóicoX Formação Dolomítica (Câmbrico inferiorX

Complexo vulcano-sedimentar de Ficalho-Moura (Câmbrico-Ordovícico?{ Formação

dos Xistos de Moura (Ordovícico?-SilúricoX
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Figura Í/-6- Coluna Estratigráfica do Sector de Montemor-Ficalho
(segundo Oliveira et a|.,1991X

Para a divisão de sectores de Oliveira et al. (1991Xo limite estratigráfico entre a

Formação de Ossa e a Formação de Banancos faz parte da coluna estratigráfica do

sector de Estremoz-Banancos. Assim sendo segundo este autor, o limite setentrional

do sector de Montemor-Ficalho, onde se inclui o ME, é considerado coincidente o

Carreamento de Santo Aleixo da Restauração (Araújo, 1989Xque separa a Formação

de Xistos de Moura (que faz parte da coluna estratigráÍica do sector de Montemor-

n
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FicalhoX da Formação da Ossa (incluída na coluna estratigráfica do sector de

Estremoz-Barrancosx

Segundo outra interpretação, Carvalhosa (l983Xadmitiu o limite entre a Formação de

Ossa e a Formação de Barrancos como representando a fronteira setentrional do ME,

conferindo-lhe um significado mais de cariz estratigráfico.

Quanto ao limite meridional do ME este tem sido definido pelo Cavalgamento de

Ferreira-Ficalho e/ou pelo limite do Complexo ígneo de Beja (figura ll-7X

Figura ll-7- Esquema do Maciço de Evora com principais unidades metamorficas e
ígneas (Adaptado de Carvalhosa, 1983 e Oliveira et.al.,1991X

l
fn)x

MAPA ESQUEMÁTICO
DO

MAC|ÇO DE ÉVORA

Formação de Ossa

Formação de Barrancos

Sector de
Estremoz-Barrancos
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(clB)
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lE-.--
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Seguindo a proposta de coluna estratigráfica de Carvalhosa (1999X apresentada na

folha 36-C (ArraiolosX na escala 1:50.000, no ME estão representadas as seguintes

unidades litoestratigráficas, que se sucedem da base para o topo: Formação de

Escoural (NeoproterozóicoX- Série Negra; Formação de Ossa (Câmbrico - Ordovícico

inferior?X Formação dos 'Xistos de Moura' (Ordovícico - Silúrico?X Migmatitos e

rochas intrusivas. O mesmo autor considera que estas rochas foram atingidas, pelo

menos, por duas fases de dobramento, por metamorfismo acompanhado de

migmatização nos níveis mais profundos e sujeitas a importante plutonismo.

Carvalhosa e Zbyszewski (1994X na folha 35-D (Montemor-o-NovoX na escala

1:50.000, propõem-nos para o ME uma coluna estratigráfica na qual estão

representadas as seguintes unidades litoestratigráficas, que se sucedem da base para

o topo: Formação do Escoural (Proterozôico superior[ Formação de Monfurado

(Câmbrico inferior?X Formação de Carvalhal (Ordovícico-Silúrico?X Formação de

Pedreira da Engenharia (Devónico médioX Formação de Cabrela (Devónico superior a

Carbónico inferior?X A cartografia geológica mostra que a Formação de Escoural,

atribuída ao Proterozóico superior (Série Negra; e. g. Carvalhosa, 1983; Carvalhosa e

Zbyszewski, 1994; Gonçalves e Carvalhosa, 1994\ se encontra largamente

representada na região de Montemor-o-Novo e do Escoural. lnclui litótipos de natureza

sedimentar, atingidos por intenso metamorfismo, na maior parte em condições de

fácies anfibolítica. Estão representados micaxistos, mais ou menos feldspáticos, e

paragnaisses (metagrauvaques e metapelitosX com frequentes intercalações de

metachertes e quartzofilitos (Carvalhosa e Zbyszewski, 1994; Pereira ef al., 2003i

Pereira et al., in pressX Estes autores admitem que as rochas da Formação de

Escoural sofreram um processo de anatexia diferencial, que deu origem ao vasto

domínio migmatítico no ME. Deste modo a Formação de Escoural ficou espartilhada

por vários afloramentos (restitos da Série Negra que compreendem metachertes

negros, associados subordinadamente a micaxistos e paragnaisses{ nos terrenos de

alto grau metamórfico de Évora, que constituem testemunhos residuais da

migmatização regional. No entanto, uma importante fracção dos migmatitos e gnaisses

provém do metamorfismo de litótipos das sequências estratigráficas do Paleozóico

inferior. Sequências estas que incluem rochas que têm sido atribuídas à Série Negra

(veja-se a referência anfibolitos e vulcanitos ácidos na Formação do Escoural da

coluna estratigráfica definida por Oliveira et al., 1991;figura ll-6X Com o objectivo de

simplificar a leitura da complexa estrutura do ME, Pereira et al. (2993Xdefiniram duas

unidades tectónicas principais: a Zona de Cisalhamento de Montemor-o-Novo e os

Tenenos de Alto-grau Metamórf,co de Évora (figura ll-8X
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Figura ll-8- Mapa geológico simplificado do ME com a subdivisâo daZona de Cisalhamento de
Montemor-o-Novo (MNSZXe os Terrenos de Alto-grau Metamórficos de Évora
(EHMTX(Adaptado de Pereira et a|.,2003; Moita ef a1.,2005X

A Zona de Cisalhamento de Montemor-o-Novo apresenta uma coluna estratigráfica

(adaptada da definida por Carvalhosa e Zbyszewski, 1994X que inclui da base para o

topo: sedimentos neoproterozóicos (Formação do Escoural - Série Negrd( um

complexo ígneo (essencialmente félsicoX- sedimentar (Formação de MonfuradoX um

complexo ígneo (essencialmente básicoX - sedimentar (Formaçâo do CarvalhaD(

ambos do Paleozóico inferior e, por último, em discordância, sedimentos do

Paleozóico superior (Formação de Cabrela e Pedreira de EngenhariaX(Pereira et al.,

in prep.X Aqui as rochas do Neoproterozóico e Paleozóico inferior estão afectadas por

intensa milonitização e metamorfismo na fácies anfibolítica, observando-se nalguns

locais pressões elevadas a intermédias.

A norte desta unidade tectonica surgem os Terrenos de Alto-grau Metamórfico de

Évora constituídos essencialmente por migmatitos, gnaisses e granitóides foliados.

Aqui a migmatização e deformação afectaram a maioria das rochas do
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Neoproterozóico e Paleozóico inferior que também afloram na Zona de Cisalhamento

de Montemor-o-Novo.

As rochas granitóides que fazem parte do ME estão orientadas paralelamente às

estruturas e apresentam geralmente foliação. Associadas a estes granitóides foliados

surgem outros granitóides, de composição normalmente idêntica mas sem foliação

aparente. É possível observarem-se, nalguns granitóides do ME, encraves de

gnaisses e migmatitos, por vezes alinhados, mas geralmente discordantes com a

foliação original do encaixante. As fácies tonalíticas e granodioríticas foliadas são

relativamente mais antigas do que as rochas graníticas não foliadas que podem

apresentar textura porfiróide.
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capítulo III - CARTOGRAFTA DOS GRANITÓIDES DO ALTO DE SÃO
BENTO (MACrçO DE ÉVORA)

IILI. Enquadramento à Macro-escala

A área em estudo insere-se geomorfologicamente na grande peneplanície do Alentejo

da qual sobressaem alguns relevos de dureza. A cidade de Évora inclui um desses

relevos residuais, uma superfície com elevação média de 300 m, situado no encontro

entre três importantes bacias hidrográficas: Tejo, Guadiana e Sado.

Destaca-se nesta região uma superfície mais elevada que se designa por "Alto de

São Bento", gue atinge 363 metros de altitude, situado a cerca de três quilómetros a

WNW do centro da cidade de Évora, cuja natureza granitóide das rochas que o

constituem terá contribuído para a sua conservação.

O Alto de São Bento (ASB) constitui a área objecto de estudo neste trabalho, que está

incluída no Maciço de Évora (Carvalhosa, 1983), e faz parte dos domínios ocidentais

da ZOM (figura lll-1 e ll!-2). O ASB inclui afloramentos de granitóides de

granularidade média (GGM), e de granularidade grosseira porfiróide (GGP) (figura lll-

3), com encraves máficos ou de rochas metamórficas, que são cortados por uma rede

de filões pegmatíticos e aplíticos de natureza granítica (e.9. Barros et al. 1969 - Carta

Geológica de Portugal 1:50 000, folha 40-A Évora). Estes granitóides sáo intrusivos

em tenenos de alto grau metamórfico do maciço de Évora (e.g. Pereira et a\.2003) e

estão afectados por um sistema de falhas com comportamento frágil.

Os granitóides de Évora encontram-se representados nas folhas de Évora e de

Arraiolos da Carta Geológica de Portugal na escala 1:50 000 (Barros et al., 1969;

Carvalhosa, 1999) (ver figura ll!-2). De modo a obter um mapa geral dos granitóides

de Évora foi digitalizada a informação destas duas cartas geológicas, representada

em suporte SIGS (figura lll-3).
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Figura lll-2- A- Excerto da carta geológica de Portugal, folha 40-A (Evora), na escala 1:50 000,
com localização do ASB (Adaptado de Barros et a/., 1969).
B- Excerto da carta geológica de Portugal, folha 36-C (Arraiolos), na escala í:50 000,
com localização do Alto da Abaneja (Carvalhosa, 1999).
(Ver anexos para consultar leqenda).

N

t

N

t

Mestrado em Cartografia Geológica 4t



o)(o
o,

.{
o
q)

ao
L
Lo
d)
o
o)
o,
O)

oao
-c
o
oo
oo
o
E
(§
o-ooo
ooo
C;
I
o
Lo

.uJ
q)
o
U'
0)p
.o
=c
(§
L
o)
ao
Eoa
9rn

es)
OEtro
;€
GOo- o_of>9

I
c.)

I

e
ô)
r{

Cristina Ribeiro, 2006

.

^

fiI

3^gao,X.oo
L=O..=o)Eo

= 
O^ P õ

, r€§ãg §
€ 8ãEÉEc Ê

Ê ,B 

= 
sE 8U stll

42
Universidade de Évora



ASB

Cartografia de Granitóides Porfiróides

III.2. Enquadramento à meso-escala

O Alto de São Bento (ASB) constitui um pequeno relevo situado a cerca de três

quilómetros a WNW de Évora (figura lll-4), onde se observam bons afloramentos de

granitoides de granularidade média (GGM), e de granularidade grosseira porfiróide

(GGP) não foliado. Estes granitóides surgem com encraves e são cortados por uma

rede de filões pegmatíticos e aplíticos de natureza granítica, conjunto este que está

afectado por um sistema de falhas com comportamento frágil.

Figura lll-4- Localização geográfica do ASB num excerto da carta militar do Exército,
folha 460 (Evora), na escala 1:25 000. A- pedreira do ASB; B- moinhos do
ASB.

Nesta zona, o estudo centrou-se em duas áreas principais: a área da pedreira,

localizada a SW dos moinhos do ASB e a área onde se encontram localizados os

moinhos (figura lll-5 e 6).
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Figura //16- Ampliação do ortofotomapa (Fonte: INGA) com a localização da pedreira
(A) e dos moinhos do Alto de São Bento (B) (suporte em SIGS).

III.2.1. Pedreira do Alto de São Bento

A pedreira, alvo do nosso estudo, localiza-se a cerca de 300 m a WSW dos moinhos

do ASB, e representa uma mancha alongada segundo SW-NE de aproximadamente

5650 m2 (figura lll-7). Nesta pedreira, desactivada, procedemos à cartografia das

diferentes unidades litologicas observadas, à recolha seleccionada de amostras para

posterior observação e análise microscópica, bem como à recolha de amostras,

nomeadamente do granitoide de grão médio e do granitoide porfiroide para análise

geoquímica de rocha total.

Na cartografia realizada à escala 1:2 000 foram distinguidos, nos níveis inferiores da

pedreira, três unidades litológicas principais: granitoide de grão médio a fino,

granodiorito bandado e granitoide porfiróide (figura lll-7).
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Figura ///-7- Esquema representativo das unidades litológicas observadas na pedreira do ASB
(suporte em SIGS), tendo como base um ortofotomapa (fonte: INGA).

Na pedreira (figura lll-8) observa-se um granitóide não foliado, de cor cinzenta clara

com granularidade média a fina, não porfiroide, constituído por quartzo abundante,

feldspato e micas (biotite e moscovite) e onde a piroxena e as anfíbolas não são

frequentes. Associado a esta fácies existem filões aplito-pegmatíticos (figura lll-9) e

encraves de rochas: granodiorito bandado, micaxistos e anfibolitos? (figura lll-10).
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Figura lll-9- Fácies granítica de grão médio com filões aplito-pegmatÍticos
associados, com espessuras decacentimétricas e geralmente pouco
inclinados (ver fig. lll-8 para localização).

Figura lll-10- Encrave de anfibolito/micaxisto? na fácies granítica de grão médio.

Granito de
grão médio

Pegmatito

Aplito

Encrave de
Anfibolito/
micaxisto?

Granito de
grão médio
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Este granito apresenta contactos com algumas manchas (encraves?) de granodiorito

bandado (Figura lll-11) e com o granitoide porfiroide não Íoliado (figura lll-12).

Dique de
aplito

Granito de
grão médio

Bandado
gnaissico no
granodiorito

Granito de
grão médio

Granitóide
porfiróide

Figura lll-11- Diques de granito a intruirem com contactos bruscos o granodiorito
bandado (com textura gnaissica) (ver fig. lll-8 para localização).

Figura lll-12- Limite entre o granito de grão medio (a topo) com o granitoide
porfiroide (ver fig. lll-B para localização).
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Na pedreira o granodiorito bandado (figura lll-13) ocorre em manchas

aproximadamente elípticas, a maior com 40 m (extensão) por 15 m (largura) envolvido

pelo granito e com contactos bruscos.

Bandado
gnaissico

Figura ///-í3- Aspecto da textura do granodiorito bandado (ver fig. lll-8 para
localização).

O granodiorito bandado corresponde a uma rocha de cor cinzenta escura com matriz

de grão médio (0,5-0,1 cm), constituída por quartzo, feldspato e duas micas

(moscovite e biotite). Apresenta alinhamentos de minerais máficos alternando com

bandas leucocráticas de espessura milimetrica, dobradas (figuras lll-í3, lll-14 e lll-

15A). Apresenta, por vezes, uma associação com um granitoide grosseiro foliado

(figuras lll-14 e lll-158). A esta fácies encontram-se associados encraves de

anfibolitos/micaxistos? (Figuras lll-14 e lll-1 5A).

,@w
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Granitoide grosseiro
foliado

Fragmentos de
a nfi bol itos/m icaxistos?

Veios félsicos
a íticos

Banda leucocrática Bandado
dobrada dobrado

Figura lll-14- Esquema de um afloramento do granodiorito bandado com encraves de
anfibolito/micaxisto?, bandas leucocráticas dobradas e granitóide grosseiro
foliado, num conjunto cortado por veios félsicos aplíticos (ver fig. lll-8 para
localização).
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Bandado
dobrado

Figura lll-15- Fotografias correspondentes aos sectores A, B e C do esquema da
figura lll-14 do granodiorito bandado.

Universidade de Evora

Encraves de
anfi bolito/m icaxisto?

Granitóide de
grosseiro foliado
e dobrado
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O granitoide porfiroide (figura lll-16) ocorre na pedreira do ASB numa mancha de

dimensão aproximadamente de 600 m2, no piso intermédio e na parede sul (ver figura

lll-8), definindo um corpo estratiforme subhorizontal com aproximadamente 1,5 m de

espessura e encaixado no granito de grão médio. Trata-se de uma rocha de cor

cinzenta com matriz de grão médio (0,5-0,1 cm) a envolverfenocristais de feldspato

(6,0-1,0 cm). lnclui encraves máficos (figura lll-17) que apresentam a particularidade

de terem textura mais fina e alguns fenocristais de feldspato, similares ao do

granitóide porfiróide, no seu interior.

Figura lll-16- Granitóide porfiroide, com matriz de grão medio, de cor cinzento
escura onde sobressaem fenocristais de Íeldspato, por vezes
com dimensôes centimétricas (ver fig. lll-8 para localização).
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Figura lll-17- Encrave máfico no granitóide porfiroide, note-se a presença de
fenocristais de feldspato tanto no granitóide porfiróide como no interior do
encrave (ver fig. lll-8 para localização).

Na pedreira observam-se diferentes várias falhas que cortam os granitóides (figura lll-

18)

Figura lll-18- Falha de orientação N80E,605, com estrias 24, S50W (verfig. lll-8
para localização).

Universidade de Evora
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Os dados obtidos na pedreira, relativos à cartografia do fabric observado no granitóide

porfiróide, permitiram construir o esquema que se pode observar na figura lll-19.

Refira-se que o padrão sinuoso aqui representado é aparente e acentuado pelo facto

de muitas das superfícies onde se êfectuaram as medições não serem horizontais.
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111.2.2. Moinhos do Alto de São Bento

Na área dos moinhos do ASB o granitoide porfiróide aflora numa extensa superfície

de exposição, que inclui encraves máficos (figura lll-20) e metamórficos, de

dimensões decimétricas a centimétricas. Aqui surge cortado por uma rede de filões de

aplitos e de pegmatitos félsicos.

Figura lll-20- Encraves máficos presentes no granitoide porfiróide

Esta área com cerca de 2450 m' lfigura lll-6) foi seleccionada por apresentar

excelente exposição e possibilitar a cartografia de detalhe das variações do fabric

magmático ai assinalado pela orientação preferencial de cristais prismáticos

centimétricos de feldspato.

O granitóide poíiroide ocorre como um corpo estratiforme sub-horizontal intruído no

granito de grão médio (figura lll-21), com contactos geralmente bruscos, bem

definidos, e com espessura superior a 1,5 - 3 m (so se observa o seu limite inferior;

figura lll-21).
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Figura lll-21- Limite inferior do granitoide porfiróide com o granito
de grão medio.

Granitóide
porfiróide

Granito de
grão médio

Granito de
grão médio
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A esta fácies de granitóide porfiróide similar à já descrita para a pedreira do ASB

estão associados com frequência encraves máficos (figura lll-22) alguns dos quais

com fenocristais de feldspato do seu interior. Estes encraves, geralmente alongado e

com forma elíptica, podem adquirir diferentes tamanhos, desde 5-6 cm até cerca de

30 cm e cuja distribuição é heterogénea.

Figura lll-22- Encrave máfico, de geometria elíptica, no granito porfiróide. Notar
a orientação preferencial dos fenocristais de feldspato no granito
porfiróide (linha a preto) que é paralela ao alinhamento do encrave.

Aqui regista-se a presença de uma rede de diques de aplito, de afinidade granítica, e

que apresentam um aspecto sacaróide (textura afanítica) e de pegmatito com textura

muito grosseira, na qual predominam quartzo, feldspato e micas (figura lll-23).
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Figura lll-23- Dique com textura aplÍtica e pegmatítica.

Estes diques surgem, em certos casos, instalados sub-horizontalmente, marcando o

contacto gradual e/ou brusco do granito porfiroide com o granito de grão médio.

É de notar que os fenocristais de feldspato podem surgir alinhados paralelamente a

diques aplito-pegmatíticos ou discordantes relativamente a eles (figura lll-24).
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Figura lll-24- Disposição dos cristais de feldspato na proximidade dos diques
aplito-pegmatíticos.

Os dados obtidos permitiram construir o esquema cartográfico que se pode observar

na figura lll-25.
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capítulo rv - nETRocRAFTA Dos GRANTTórDEs Do AsB

Com o objectivo de caracterizar petrograficamente e de forma preliminar os diferentes tipos

de granitoides estudados neste trabalho foram seleccionados os seguintes pontos de

amostragem na pedreira do ASB (Figura lV-1).

Figura /V-í- Pontos de amostragem para a análise microscópica

As amostras SB1, SB2 e 586 são de granitos de grão médio, a amostra SB8 é representativa

do granodiorito bandado e a SB9 do granitóide porfiroide em contacto com um encrave

máfico.

Neste estudo de texturas e paragénese minerais foi utilizada uma estação de tratamento de

imagem digital Nikon Digital Camera Dxm 1200 acoplada a um microscópio petrográfico

Nikon Eclipse E6O0 POL do Centro de Geofísica de Évora (Universidade de Évora).
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IV.1. Granito de grão médio da pedreira do ASB (Amostras SB1, SB2,

sB6)

A- Amostra SBl

Ao microscopio observamos uma textura hipidiomórfica muito heterogranular, granularidade

média e cristais subédricos a anédricos.

Foram identificados:

Quartzo (35% - 20Yo)

Plagioclase (15% - 20o/o)

Feldspato alcalino (microclina) (1 5%)

Moscovite (1lo/r)

Máficos: biotite (<3%)

Mirmequite (<2o/o)

Como mineral máfico presente temos a biotite que ocorre em cristais de dimensões que

variam entre os 0,5 e os 3 mm, com contornos geralmente rectos e bem definidos. Alguma

biotite apresenta alteração para clorite.

Também presente, a moscovite apresenta-se em agregados de cristais (figura lV-2), com

dimensões que variam entre os 0,5 e os 1,5 mm, de contornos rectos e bem definidos.

Figura /V-2- Moscovite em agregados de cristais, ao redor de quartzo que
apresenta extinção ondulante e subgranulação.
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O quartzo ocorre como um mineral intersticial, logo terá sido um dos últimos, ou mesmo o

último a ser formado, tendo aproveitado os espaços existentes para a sua cristalização.

Apresenta-se sob a forma de cristais de dimensÕes entre 0,3 e í,5 mm, com contornos bem

definidos mas irregulares. Encontra-se deformado, com extinção ondulante e subgranulação

(figura lV-3), microestruturas típicas de deformação intracristalina (e. g. Passchier e Trown,

1ee6).

Figura lV-3- Quarlzo com extinção ondulante e subgranulação, que evidencia
deformação intracristalina.

A plagioclase (figura lV-4) apresenta-se em cristais de dimensões entre 0,5 e 1,5 mm, com

contornos por vezes irregulares, nomeadamente quando os seus bordos se encontram em

contacto com os cristais de moscovite e/ou biotite. Alguns destes cristais apresentam uma

ligeira sericitização no seu interior.
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Figura lV-4- Cristais de plagioclase com sericitização intragranular

O feldspato alcalino (microclina) ocorre em cristais de contornos irregulares que podem

atingir os 2-3 mm. As suas fronteiras encontram-se por vezes associadas mirmequites (figura

rv-5).

Figura /V-5- Cristais de feldspato alcalino associado a mirmequite
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B. Amostra SB2

Ao microscopio identificamos uma textura hipidiomorfica muito heterogranular, granularidade

média e cristais subédricos a anédricos (figura lV-6).

Foram identificados:

- Quartzo (20% - 35%)

- Plagioclase (20%)

- Feldspato alcalino: microclina (15%)

- [Moscovite (5%)

- [Váficos: biotite (=3oÂ)

- lvlirmequite (<2%)

Figura /V-6- Aspecto geral da lâmina onde se observa as relações entre o
quartzo, os feldspatos e as micas no granito de grão médio da
pedreira.

O mineral máfico presente continua a ser a biotite que ocorre em cristais de dimensões que

variam, nesta amostra entre os 0,5 e os 1,5 mm, com contornos geralmente rectos e bem

definidos. Alguns dos cristais de biotite apresentam alteração para clorite.

A moscovite apresenta-se em cristais alongados, por vezes agregados entre si, com

dimensões que variam entre os 0,5 e os 1,5 mm, de contornos rectos, bem definidos (figura

rv-7).
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Figura /V-7- Cristais alongados de moscovite.

O quartzo ocorre como um mineral intersticial, sob a forma de cristais de dimensões entre 0,3

e 2 mm, com contornos bem definidos mas irregulares. Encontra-se deformado, com extinção

ondulante e subgranulação (figura lV-8).

0.5mm

Figura /V-B- Cristais de quartzo com extinção ondulante e subgranulação

Mestrado em Cartografia Geológica 69



Cristina Ribeiro. 2006

A plagioclase apresenta-se em cristais de dimensões que variam entre 0,3 e 1,5 mm, com

contornos por vezes irregulares, nomeadamente quando os seus limites contactam com

cristais de quartzo e de moscovite e/ou biotite. Alguns destes cristais apresentam uma ligeira

sericitização no seu interior.

O feldspato alcalino (microclina) ocorre em cristais de dimensões que variam entre 0,8 e 2

mm, de contornos irregulares (figura lV-9). As suas fronteiras contactam, geralmente, com

cristais de quartzo e/ou plagioclase e a elas encontram-se, por vezes, associadas

mirmequites.

Figura /V-9- Cristais de microclina, plagioclase, quartzo, biotite e mirmequites.

G- Amostra 586

Ao microscópio identificamos, tal como nas amostras anteriores, uma textura hipidiomorfica

muito heterogranular, granularidade média e cristais aproximadamente anédricos.

Foram identificados:

- Quartzo (21o/o-31o/o)

- Plagioclase (20%)

- Feldspato alcalino: microclina (15o/r)

- Máficos: biotite (10%-15%)
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- [tlirmequite (<2o/o)

- Alanite (epídoto)

A biotite ocorre em cristais de dimensões que variam entre 0,2 e 1 mm, com contornos

geralmente rectos e bem definidos. A distribuição dos cristais de biotite obedece a uma certa

orientação. Muitos dos cristais de biotite encontram-se alterados para clorite, em maior

abundância do que nas amostras anteriores (figura lV-í 0 e lV-1 1) .

Figura lV-10- Cristais de clorite (nicóis paralelos)

0.5mm
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Figura lv-l1- Cristais de clorite rodeados por quartzo e feldspato (nicois cruzados).

A moscovite é relativamente rara

O quartzo ocorre como um mineral intersticial sob a forma de cristais de dimensões entre 0,2

e 2 mm, com contornos bem definidos mas irregulares. Encontra-se deformado, com extinção

ondulante (figura lV -12).

Figura lV-12- Cristais de quartzo, com extinção ondulante e bordos irregulares
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A plagioclase apresenta-se em cristais de dimensões entre 0,5 e 1 mm, com contornos

geralmente irregulares, nomeadamente quando os seus bordos se encontram em contacto

com pequenos cristais de biotite e/ou quartzo. Os cristais de plagioclase apresentam

sericitização no seu interior, mais intensa do que nas amostras anteriores (figura lV-13).

5mm

Figura lv-l3- A- Foto de cristais de plagioclase com sericitação.
B- Esquema da fotografia. Flds- Feldspato; Srt- Sericitização

do feldspato; Bt- Biotite; Qzt- Quartzo.
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O feldspato alcalino (microclina) ocorre em cristais de dimensões entre 0,5 e 2 mm, de

contornos irregulares e geralmente associados a mirmequites (figura lV-14).

Figura lv-l4- A- Ír/irmequites visíveis no bordo do cristal de feldspato alcalino.
B- Esquema da fotografia. [Vcr- Microclina; Mrm- Mirmequite; Bt-

Biotite; Qzt- Quartzo; Plg- Plagioclase.

0,2 mm
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Nesta lâmina identificámos também um cristal de alanite (figura lV-15 e lV-16) com

aproximadamente 0,6 mm e de forma hexagonal e contornos bem definidos.

Figura lV-15- Cristais de alanite (nicóis paralelos)

Figura lV-16- Cristais de alanite rodeados por quartzo e feldspato (nicois cruzados)
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É de salientar nesta amostra, 586, a maior deformação apresentada pelo quartzo, o

alinhamento manifestado pelos cristais de biotite (bem como, a sua maior alteração para

clorite) e a sericitização que se observa no interior dos cristais de plagioclase. Estes aspectos

observados sugerem que esta amostra sofreu maiores tensões do que as anteriores (SB1 e

SB2), embora sem formar uma foliação.

IV.2. Granitóide porfiróide da pedreira do ASB (Amostra SB9)

Ao microscopio identificamos uma textura hipidiomorfica heterogranular, granularidade média

e cristais aproximadamente anédricos.

Foram identificados:

- Plagioclase (20%)

- Quartzo (20%)

- Máficos: biotite (10%-150/,)

- Feldspato alcalino: microclina (10%)

- Mirmequite (< 2%)

- Apatite (<1o/o)

A biotite ocorre em cristais de dimensões que variam entre 0,5 e 1,5 mm, com contornos

irregulares. lrtluitos dos cristais de biotite encontram-se alterados para clorite, em maior

abundância do que nas amostras anteriores (figura lV-17 A e B).

s
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Figura lV-17- A e B- Cristais de biotite com alteração para clorite.

O quartzo ocorre como um mineral intersticial sob a forma de cristais de dimensões entre 0,1

e 1 mm, com contornos bem definidos mas irregulares. Encontra-se deformado, com extinção

ondulante, em alguns cristais começam a individualizar-se subgrãos.

A plagioclase apresenta-se em cristais de dimensões entre 0,2 e 1,5 mm, com contornos

rectos e bem definidos nos fenocristais, enquanto os restantes apresentam geralmente

contornos irregulares. Os cristais de plagioclase apresentam zonamento (figura lV-18) e, por

vezes, intensa sericitização no seu interior (figura lV-19).
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Figura lV-18- A- Cristais de plagioclase com zonamento.
B- Esquema da fotografia. Fld K- Feldpato alcalino; Bt- Biotite;

Qzt- Quartzo; Plg- Plagioclase.
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Figura lV-19- A- Cristais de plagioclase com sericitação no seu interior.
B- Esquema da fotografia. Plg- Plagioclase; Srt- Sericitização

da plagioclase; Bt- Biotite; Qzt- Quartzo.

0,2 mm
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O feldspato alcalino (microclina) ocorre em cristais cujas dimensões variam entre os 0,5 e 1,5

ffiffi, de contornos irregulares. Às suas fronteiras encontram-se por vezes associadas

mirmequites.

Nesta lâmina identificamos um cristal, de pequenas dimensões, de apatite no sêio de um

outro de biotite (figura lV-20).

Figura lV-20- Pormenor de um cristal de apatite no seio de um mineral de
biotite.

IV.3. Encraves de granodiorito bandado da pedreira do ASB (Amostra
s88)

Ao microscopio identificamos uma textura hipidiomorfica muito heterogranular, granularidade

fina a média e cristais aproximadamente anédricos (figura lV-21).
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Figura lV-21- Aspecto geral da lâmina, com feldspatos alongados e alinhados.

Foram identificados:

Quartzo (20%-30%)

Plagioclase (15%-20%)

Máficos: biotite (1lo/o-1 5o/o)

Feldspato alcalino: microclina (10%)

A biotite ocorre em cristais alongados de dimensões que variam entre 0,1 e 0,2 mm, com

contornos bem definidos geralmente irregulares. Alguns dos cristais de biotite encontram-se

alterados para clorite.

O quartzo ocorre como um mineral intersticial sob a forma de cristais de dimensões entre 0,2

e 1,5 mm, com contornos muito irregulares. Encontra-se deformado, com desenvolvimento de

extinção ondulante e subgranulação, com individualização de novos grãos, indicando

recristalização dinâmica (e. g. Passchier e Trown, 1996).

A plagioclase apresenta-se em cristais de dimensões que variam entre 0,2 e 0,8 mm, com

contornos bem definidos.
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O feldspato alcalino (microclina) ocorre em cristais de dimensões entre 0,3 e 1 mm, de

contornos irreg u lares.

Os cristais de biotite e de feldspatos encontram-se alongados e alinhados, marcando foliação

na lâmina (figura lV-22) .

Figura lV-22- A- Alongamento e alinhamento dos cristais de biotite,
feldspato e quartzo.

B- Esquema da fotografia. Bt- Biotite; Qzt- Quartzo;
Plg- Plagioclase; Flds K- Feldspato K.

\

B

0,5 mm Alongamento de felds

I
Bandas de recristalização de
quartzo paralelas ao
alinhamento das biotites

- .. Alinhamento das biotites
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A lâmina apresenta um bandado leucocrático marcado pela presença, ao longo dessa

banda de cristais de quartzo e feldspato como se encontra representado na figura lV-

23 e lY-24 (superfície cortada perpendicularmente ao bandado).

Figura lV-23- Esquema da figura lV-24, com banda leucocrata, constituída por cristais de quartzo e
feldspato, alinhamento dos cristais de biotite e feldspato.
Bt- Biotite; Qzt- Quartzo; Flds- Feldspato.
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IV.4. Encraves máficos no granitóide porfiróide da pedreira do ASB

(Amostra SB9)

Ao microscópio identificamos uma granularidade fina e cristais aproximadamente anédricos

Foram identificados:

- Plagioclase (20%-30%)

- Quartzo (15%-20%)

- Máficos: biotite (15Y.-2OYo)

- Feldspato alcalino: microclina (1oo/o)

- Mirmequite (<2o/o)

A biotite ocorre em cristais de dimensões que variam entre 0,1 e 0,3 mm, com contornos bem

definidos mas irregulares. Alguns dos cristais de biotite encontram-se alterados para clorite.

O quartzo ocorre como um mineral intersticial sob a forma de cristais de dimensões entre 0,1

e 0,5 mm, com contornos bem definidos mas irregulares. Encontra-se deformado, com

extinção ondulante, em alguns cristais começam a individualizar-se subgrãos.

A plagioclase apresenta-se em cristais de dimensões entre 0,1 e 0,6 mm, com contornos

rectos e bem definidos nos fenocristais. Pelo contrário, os restantes apresentam geralmente

contornos irregulares. Tal como o granito porfiróide, também na amostra do encrave os

cristais de plagioclase apresentam zonamento e intensa sericitização no seu interior.

A composição mineralógica do encrave e do granitóide porfiróide é similar. A principal

diferença entre ambos reside essencialmente na sua granularidade. O encrave apresenta

uma granularidade mais fina que o porfiroide (figura lV-25 e lV-26), o que lhe dá o tom mais

escuro quando observado mesoscopicamente.
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Figura lV-25- Aspecto geral da lâmina da amostra de granitóide porfiróide onde se
observa um fenocristal de feldspato (direita) envolvido pela matriz de
granularidade média constituída por quartzo, feldspato e biotite.

Figura lV-26- Aspecto geral da lâmina do encrave máfico, onde é notória a
granularidade mais fina e um alinhamento dos cristais de biotite.

Matriz
qtzo+felds+biot

Fenocristal de
plagioclase
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Capítulo v - GEoQUTMTCA

Neste capítulo apresenta-se uma caracterização preliminar da geoquímica de rocha

total dos granitoides do ASB e sua continuação para NW - Alto da Abaneja (figura V-1 e

v-2).

Figura V-1- Mapa simplificado dos granitóides de Évora, 1:50.000 adaptado de
Carvalhosa, (1999) e Barros et al., (1969). GGM- Granito de
granularidade média; GGP- Granito de granularidade grosseira
porfiróide (suporte em SIGS), com a localização do ASB e do Alto da
Abaneja onde foram recolhidas as amostras para análise geoquímica.

Para análise geoquímica de rocha totalforam colhidas quatro amostras, três das quais

no Alto de São Bento. Duas amostras, GPAS e PFPAS foram colhidas na pedreira do

ASB, cerca de 350 m a oeste dos moinhos. A GPAS é uma amostra representativa do

granito moscovítico de grão médio e a amostra PFPAS do granitóide porfiroide. A

amostra PFMAS é também uma amostra pertencente ao granitóide porfiroide do ASB

que foi colhida perto dos moinhos. A quarta amostra PFAAI foi colhida no Alto da

Abaneja, no talude N da auto-estrada que passa junto à estrada Évora-Montemor no

cruzamento para Arraiolos, a cerca de 9,5 km para NW do ASB.

b lccp

(GPAS; PFPAS;

AAI)

Valverde O

)

1:50 000
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Figura V-2- Pontos de amostragem no ASB para a análise geoquímica.

Apos a amostragem e partição das amostras com recurso a prensa hidráulica dos

laboratórios do Departamento de Geociências da Universidade de Évora, procedeu-se

à restante preparação utilizando o moinho de maxilas e de ágata dos laboratórios do

Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro. Os pos obtidos a partir

desta preparação laboratorial foram posteriormente enviados para análise nos

Laboratorios ACTLAB (Actuation Laboratories) no Canadá, utilizando ICP - fusão de

lítio-metaborato/tetraborato para determinação dos elementos maiores e ICP-MS para

os elementos traço. Os dados obtidos constam da tabela V-1.
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Tabela V-1- Análise química representativa das amostras de granito porfiróide (PFPAS,
PFAAI e PFMAS) e do granitóide (GPAS)

Amostras PFMASPFAAl GPASPFPAS
-lo

75.9970,60 67,82
0,463 0,0300,3s5

14,82 í 5,36 14,04
3.37 0,772,59

0,83 1,12 0,08
0,059 0,0540,056

2,21 2,99 0,63
3,96 3,903,58

3,87 3,01 3,90
0,18 0,180,15

99,06 98,33 99,57

Elementos Maiores
S

MnO
CaO

Total
Elementos m

Er
Tm
Yb
Lu

Elementos Terras Raras

71 98
327

14 9
2
0 77

054
10
54
7B

í3
63

251 0
13,2

Nd

5
7
I
2

39,

Nb
Th

Ta
La
Ce

6
Pr

Sm
Zr
Hf
Eu
Ti
Gd

Y

1

Tb

8
11

12
4
1

5,7
5 0
3,8
3

3
5
5
3

3Ho

3

La
Ce
Pr
Nd
Sm
Eu
Gd
Tb

Ho
Er

Tm
Yb

66
28
20
14
I
4
5

33

73
04
B5
27

52
7

270,0 215,7 14,9
12,4 20,213,6

27,1 14,1 94,5
43.1 52,6 4,2

3.631,6 35,8
21,7 23,2 2,7

2,715,6 16,1

9,5 8,2 2,6
2.212,8 17,3

13,4 16,0 4,1
6.2 0,75,3

1,6 2,1 0,í
4.6 2,35,5

4,8 3,8 2,6
3,6 2,8 2,2

1,93,1 2,3
3,0 2,3 1,7

1.43,1 2,4
3,0 2,2 1,3

2.1 1.12,8
2,7 2,1 0,9

43,1 52,6 4,2
35.8 3,631,6

21,7 23,2 2,7
16,1 2,715,6

9,5 8,2 2,6
6.2 0,75,3

5,5 4,6 2,3
3,8 2,64,8

3,6 2,8 2,2
2.3 1,73,0

3,1 2,4 1,4
í,33,0 2,2

2.8 2,1 1,1

0,92,7 2,1Lu
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V.1. Geoquímica de elementos maiores

Os elementos maiores Si, Ti, Al, Fe, Mn, Mg, Ca, Na, K e P apresentam as suas

concentraçÕes expressas em percentagem do peso (peso Yo) do óxido. A

determinação dos elementos maiores é normalmente realizada em relação ao catião,

sendo assumido que eles são acompanhados pelo respectivo montante de oxigénio.

O diagrama Ab-An-Or (Figura V-3), de O'Connor (1965), alterado por Barker (1979) é

aplicado neste trabalho à classificação das rochas plutónicas félsicas estudadas.

An

t PFPAS

A PFAAI

o GPAS

. PFMAS

Ab Or

Figura V-3- Projecção gráfica das diferentes amostras no diagrama de
classificação de rochas graníticas (Barker, 1979) .

Analisando a projecção das amostras dos granitoides do ASB neste diagrama Ab-Na-

Or de Barker (1979) verificamos que se colocam no campo do granito (PFMAS e

PFPAS perto do campo do granodiorito), à excepção da amostra PFAAI que é

classificada como um granodiorito.

De forma a caracterizar a composição das amostras em elementos alcalinos

utilizámos o diagrama TAS (foÍal alkalis-silica diagram) de Le Maitre et al. (1989), que

nos indica a classificação das rochas consoante o seu conteúdo em sílica e em

Na2O+K2O (Tabela V-2; Figura V-4).

trondjenito a

a
granito
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Tabela V-2- Quadro representativo da composição em elementos alcalinos
das amostras do granito e dos granitóides porfiróides.
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I PFPAS

A PFAAI

. GPAS

. PFMAS

45 55 65 75 85

wt% SiO2

Figura V-4 Prqecçáo gráfica das diferentes amostras utilizando o diagrama TAS
(Le Maitre eÍ a/., í 989), linhas a vermelho indicam as fronteiras entre
os campos alcalino-subalcalino definido por K- Kuno (1966); l&B-
lrvine e Baragar (1971).

Analisando a projecção gráfica das amostras dos granitóides do ASB verificamos que

todas se localizam na área pertencente à série sub-alcalina considerando as fronteiras

dos campos alcalino-subalcalino definidas por Kuno (1966) e lrvine e Baragar (1971).

Para a classificação de rochas sub-alcalinas utilizamos o diagrama KzO versus SiOz,

(Figura V-5 subdividido em rochas sub-alcalinas com baixo, médio e alto K, proposto

por Le Maitre et al. (1989). Estas subdivisões coincidem aproximadamente com os

35

Óxidos
Amostra

sao2 (wt%) Na2O+K2O Wt%)

GPAS 76,32 7,83

PFPAS 71,27 7 , 52

PFAAí 68,97 7 ,09

PFMAS 72,25 7,35

iorito

alcalino

ra o

Granito

r & B, 1971

K, 1966

?
Gabro

d to rito

Diorito

Sienito

sub-alcali

A

Granodiorito
Tonalito
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termos propostos por Rickwood (1989): séries baixo- K (toleíticas), séries calco-

alcalinas, séries alto-K (calco-alcalinas) e séries shoshoníticas.

6,0

5,0

4,0

às

= g.o
o
ôt
Y

2,0

Le lvhitre

Rickwood

I PFPAS

A PFAAI

o GPAS

o pruRs

1,0

0,0

40 45 50 55 60 65

Si02 wt %

70 75 80

Figura V-5- Projecção gráfica das diferentes amostras no diagrama de classificação de
rochas sub-alcalinas (Le Maitre eÍ a/., í989; Rickwood, 19Bg) .

Constatamos que à excepção da amostra PFAA1, que se encontra projectada

aproximadamente na fronteira entre as séries calco-alcalinas alto-K e as séries calco-

alcalinas médio-K, as outras amostras projectam-se na área correspondente às séries

calco-alcalinas alto-K.

De acordo com o diagrama A/CNK (figura V-6) os granitoides porfiroides PFMAS,

PFAAí e PFPAS são classificados como granitóides do tipo l, enquanto que o granito

GPAS se projecta nos granitos do tipo S. A amostra PFAAI destaca-se das restantes

por apresentar valores A/NK > 1,48. Todas as amostras registam valores A/CNK > 1.

séries shoshon'rticas

calco-alcalinas nÉdio-K

tolefticas baixo-K

a

calco-alcalinas

ro
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í,58

1,56

1,54

1,50

1,48

1,46

1,44

0,80 1,00

A/CNK

1,20

Figura V-6- Projecção gráfica das diferentes amostras no diagrama A/CNK.

O diagrama AFM (lrvine e Baragar, 1971; Figura V-7) é um dos diagramas

triangulares mais utilizados da diferenciação paru a definição dos campos toleítico ou

calco-alcalino, em magmas da série sub-alcalina. Nele são projectadas as

percentagens relativas em: Alkalis (NazO+KzO), oxidos de ferro (FeO+Fe2O3) e oxidos

de magnésio (MgO).

FeOt

t PFPAS

A PFAAI

. PFMAS

NazO+lúO Mgo
Figura V-7- Prqecção gráfica das diferentes amostras dos granitóides

porfiróides no diagrama AFM (lrvine e Baragar, 1971) .
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A projecção dos dados dos granitóides porfiróides do ASB mostra que todas as

amostras se encontram projectadas no campo calco-alcalino.

Os diagramas que se seguem mostram a projecção de alguns dos elementos maiores

relativamente à percentagem de sílica.
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Figura V-8- Diagramas de Harker para granitóides do ASB (GPAS, PFMAS, PFPAS) e Alto da
Abaneja (PFAA1).
A- MgO; B- Fe2O3t; C- TiOz; D- MnO; E- CaO; F- AlzOs; G- KzO; H- NazO; l- P2O5.

Da análise dos diagramas de Harker (1909) (figura V-8) verificamos uma diminuição

dos teores em MgO, Fe2O3t, MnO, TiOz, CaO ê AlzOe, com o aumento do índice de

diferenciação (SiO2), apresentando uma certa relação linear. Por outro lado, os álcalis

(KzO, NazO) e o fósforo denotam uma maior dispersão, nomeadamente no que diz

respeito ao granito GPAS.

V.2. Geoquímica dos elementos traço

Os elementos traço são os elementos que se encontram presentes numa rocha em

quantidade inferior a 0,1o/o e a sua concentração é expressa em partes por milhão

(ppm) do elemento. Por vezes, estes elementos formam minerais por eles próprios,

mas normalmente são substitutos dos elementos maiores na formação dos minerais

da rocha.
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O estudo dos elementos traço tornou-se importante na petrologia moderna e tornam-

se mais importantes do que os elementos maiores na discriminação dos processos

petrologicos.

Os gráficos que se seguem mostram a projecção de alguns dos elementos traço

relativamente à percentagem de sílica.
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Figura V-9- Diagramas de Harker para granitóides do ASB e Alto da Abaneja.
A- V; B- Zr; C- Eu; D- Rb; E- Zr; F- Ba.
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Da análise dos diagramas da figura V-9, verificamos uma diminuição dos teores em V,

Sr, Eu, Zr e Ba, com o aumento do índice de diferenciação (SiO2), apresentando uma

certa relação linear. Por outro lado Rb denota uma maior dispersão, nomeadamente

no que diz respeito ao granito GPAS.

V.2.1. Geoquímica dos elementos do grupo das terras raras (TR)

Os elementos do grupo das terras raras são os elementos traço cujo estudo tem uma

importante aplicação na petrologia ígnea. Compreendem os metais com número

atómico entre 57 e 71 (La a Lu), sendo incluído também o Y com raio atómico similar.

Todos os elementos das terras raras possuem propriedades químicas e físicas

semelhantes, uma vez que todos eles são formados por iÕes estáveis 3+, com

tamanho semelhante. A diferença que apresentam no seu comportamento químico é

apenas uma consequência de uma pequena mas constante diminuição do tamanho

iónico com o aumento do número atómico.

A concentração nas rochas dos elementos das terras raras é usualmente normalizada

para uma referência standart. Neste trabalho foi utilizado como padrão a composição

do manto primitivo (Sun e McDonough, 1989).

Ao projectarmos separadamente os elementos terras raras (Figura V-10), verificamos

que as amostras dos granitóides porfiroides (PFPAS, PFAAI e PFMAS) apresentam

um enriquecimento em elementos terras raras leves (TRL) relativamente às terras

raras pesadas (TRP), com razões (La/Lu)x entre 12,19 e 25,53.
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Figura V-10- Prqecção gráfica das terras raras padronizadas com a composição do manto
primitivo (Sun e McDonough, 1989), dos granitoides do ASB e do Alto da Abaneja

Os granitóides PFPAS e PFMAS manifestam padrões muito similares, com uma

ligeira anomalia negativa em Eu.

O granodiorito porfiróide PFAAI (Alto da Abaneja) apresenta um padrão semelhante

às outras amostras de granito porfiróide, mas com um perfil mais diferenciado e sem

anomalia negativa em Eu.

O granito GPAS apresenta-se mais empobrecido do que os anteriores em todos os

elementos e com uma anomalia negativa pronunciada em Eu.

O granito GPAS apresenta um perfil empobrecido em TR com um padrão mais

horizontalizado, com razão (La/Lu)p de 4,43, associado a uma anomalia negativa

pronunciada em Eu (Eu/Eu.) sugerindo fraccionação da plagioclase.

V.2.2, Diagrama multi-elementos

Os elementos projectados no gráfico foram normalizados com a composição estimada

do manto primitivo (McDonough et al., 1991).
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A projecção gráfica dos elementos traço (Figura V-1 1) mostra que a amostra PFPAS

do granito porfiroide da pedreira do ASB e a amostra PFMAS do granito porfiroide dos

moinhos do ASB apresentam padrões muito similares, com anomalias negativas em

Nb, Sm e Ti.
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Figura V-l1- Projecção gráfica dos elementos traço dos granitóides do ASB e
do Alto da Abaneja.

A amostra PFAAI do granodiorito porfiroide do Alto da Abaneja, acompanha os

porfiróides anteriores, sendo no entanto, ligeiramente enriquecido em La, Ce, Pr, Nd,

Zr, Hf , Eu e Ti e empobrecido nos restantes, também com anomalias negativas em

Nb, Sm e Ti.

Por sua vez, a amostra GPAS do granito da pedreira do ASB encontra-se mais

empobrecida que as anteriores em praticamente todos os elementos, à excepção de

Nb e Ta, nos quais é mais enriquecido. Apresenta uma anomalia positiva em Ta e

uma pronunciada anomalia negativa em Ti.

Pearce et al. (1984) definiu o termo granito simplesmente como uma rocha plutónica

com mais de 5% de quartzo modal, classificando os granitos em granitos de crista

oceânica (ORG), arco vulcânico (VAG), intra-placas (WPG) e de colisão (COLG).
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Alguns elementos traço, tais como, Y, Yb, Rb, Ba, K, Nb, Ta, Ce, Sm, Zr e Hf,

distinguem diferentes ambientes geodinâmicos. Estas variáveis são utilizadas por

Pearce et al. (1984), para construção de diferentes diagramas discriminantes para

rochas de composição granítica (Figura V-12).
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FiguraV-l2- Projecção gráfica das diferentes amostras nos diagrama discriminante do
ambiente tectónico para rochas graníticas (Pearce et a|.,1984).
A- Ta vs. Yb; B- Nb vs. Y; C- Rb vs. Yb+Ta ; D- Rb vs. Y+Nb

Da análise da figura V-í 1 que resulta da aplicação da classificação de Pearce et al.

(1984), verifica-se que os granitoides estudados se projectam no campo dos granitos

de arco vulcânico sin-colisionais, estando de acordo com a natureza calco-alcalina já

referida.
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Capítulo vI ANÁLISE DA ORIENTAçÃO PREFERENCIAL DE
FENOCRISTAIS DE FETDSPATO NO GRANITóIDE
PORFIRóIDE DO ALTO DE SÃO BENTO

VI.l. Estruturas de Fluxo em Rochas Magmáticas

Os cristais inequidimensionais, em suspensão no magma, adquirem uma orientação

preferencial influenciada por uma determinada velocidade do fluxo magmático. Tal

processo ocorre, por exemplo, na base de uma corrente de lava ou nas paredes de

um dique (figura Vl-14).

Se o padrão de fluxo magmático for irregular (fluxo turbulento), a orientação dos

fenocristais também vai ser bastante irregular. Pelo contrário, a um padrão de fluxo

magmático regular espera-se que seja laminar obedecendo a uma certa regularidade

na distribuição preferencial de fenocristais (Shelley, 1992) (figura Vl-18).

(A)

(B)

Figura Vlí - Esquema de uma secção de corte de um filão,
paralelo à direcção de fluxo, mostrando a curva
padrão típica dos fenocristais de feldspato (A), e
sua relação com o perfil de velocidade e fluxo
laminar (B) (Shelley, 1992).

O fluxo laminar pode ocorrer, por exemplo, ao longo dos limites de uma intrusão

magmática, no fundo e nas paredes de uma câmara magmática e ao longo das

paredes de diques como resposta a alguma instabilidade nas taxas de movimento do

magma rico em fenocristais.

líri'-=§

ffiu
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Fernandez et al. (1983) e Fernandez (1985) desenvolveram modelos bidimensionais

para descrever a rotação de cristais inequidimensionais associada à movimentação

de magmas. Blanchard et al. (1979) testaram, por seu turno, modelos tridimensionais

para o fluxo laminar. Ao contrário do que acontece com a compactação, em que os

cristais tendem a rodar até adquirirem uma orientação estável, perpendicular a

direcção de compressão, no fluxo laminar os cristais rodam desordenadamente (figura

vt-2).

\y
f^

,/,F
\,o, (B)

Figura Vl-2 - (A) Rotação de cristais durante o fluxo laminar adjacente a
uma fronteira sólida, como a parede de um filão ou o fundo
de uma câmara magmática. Os fenocristais (preto)
subparalelos à superfície encontram-se numa posição
estável, paralelo à direcção de fluxo (seta). (B) A
interferência mútua entre fenocristais pode por seu turno,
quando a concentração é elevada, causar uma imbricação e
dificultarou até impedira sua rotação (Shelley, 1992).

Esta rotação é mais notoria entre os cristais inequidimensionais de menores

dimensões supondo-se que cada um não seja afectado pelo seu vizinho. Cristais que

apresentem razôes eixo maior/eixo menor elevadas ou que estejam em contacto com

outros cristais vizinhos mostram uma tendência para rodar em direcção ao plano de

fluxo, com tendência para surgirem concentrados e fazendo um pequeno ângulo com

ele. Segundo Fernandez (1987), cristais que apresentem razões eixo maior/eixo

menor superiores a 1Ol1 alinham-se paralelamente ao eixo maior do elipsoide de

deformação. A primeira orientação preferencial adquirida por estes cristais ocorre

quando fazem 45o com o plano de fluxo, à medida que a deformação aumenta, o

alinhamento torna-se mais evidente e o ângulo com o plano de fluxo diminui.
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O modelo tridimensional proposto por Blanchard et al. (1979) mostra-nos que os

fenocristais tendem a apresentar um padrão de distribuição preferencial paralelo ao

plano de fluxo (figura Vl-3).

A
Direcção do
fluxo

Plano de fluxo

tt\
B

1\

Figura V/-3 - Esquema da orientação de feldspatos na parede de um filão. (A) faixa
bem desenvolvida de cristais paralelos à direcção de fluxo. (B) faixa de
cristais paralelos ao fluxo pouco desenvolvida e combinada com um
padrão de lineação de intersecção perpendicular à direcção de fluxo
(Adaptado de Blanchard et a|.,1979).

Na maioria dos casos a orientação preferencial dos fenocristais resulta da

combinação entre a compactação e o fluxo laminar.

O termo fabric magmático é usado por Paterson, eÍ a/. (1998) quando se refere a

foliacões, lineações minerais e microestruturas associadas, formadas durante o

alinhamento de cristais num fluxo magmático. A deformação regional pode ter um

importante papel na formação de fabrics magmáticos na medida em que o
alinhamento de minerais ígneos grava a deformação sofrida durante o fluxo e

cristalização do magma.

A direcção do fluxo (figura Vl-3) consiste na direcção do curso das partículas,

enquanto que o plano de fluxo é o plano que contém a direcção do fluxo e é

perpendicular a qualquer gradiente de velocidade (Paterson, eÍ a/., 1998).

Podemos ter alinhamento de cristais associado ao próprio fluxo (fluxo simples), no

qual as linhas de fluxo se mantém paralelas entre si ou alinhamento de cristais

associado ao fluxo progressivo não-coaxial no qual a foliação e lineação formam

ângulos com o plano e direcção de fluxo, estes ângulos vão diminuindo e atingindo o

paralelismo com o aumento da velocidade do fluxo (figura Vl-4). O fluxo progressivo

não-coaxial ocorre sempre existe um arrastamento ao longo de uma superfície que

estabelece uma fronteira. Este fluxo é comum em corpos magmáticos ao longo das

margens de uma câmara magmática ou de um filão (Paterson, et a|.,1998).
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Figura Vl-4 - Esquema representativo do fluxo não-coaxial
(Paterson, eÍ a/., 1998).

A rotação de cristais com baixos valores de Rr tende a ser mais frequente e mais

rápida dos que com valores mais elevados (Paterson, et al., 1998). Os cristais com

baixos valores de R1e com pequenos valores de deformação (y < 5) tendem a dispor-

se paralelamente à direcção do fluxo, mas com maiores deformações rodaram sendo

mais difícil este paralelismo (Nicolas, 1992). Com valores Rraltos os cristais são mais

fáceis de se manterem paralelos à direcção de fluxo se os valores de deformação

também forem elevados (y > 5) (Fernandez e Laporte, 1991).

VI.2. Orientação Preferencial da Forma dos Fenocristais (Shape
Preferred Orientation, SPO)

A técnica de análise de fabrics SPO (Shape Preferred Orientation) aplicada ao estudo

de fenocristais em rochas ígneas é normalmente utilizada para inferir a direcção do

fluxo magmático e, teoricamente, caracterizar o regime de relacionado com a

instalação de magmas (e. g. Fernandez eÍ a/. 1983; Paterson eÍ a/. 1989; Nicolas

1992). Esta técnica descreve-nos o arranjo espacial anisotrópico dos eixos maiores

e/ou eixos menores de um fenocristal inequidimensional, que foi sujeito a movimento

no seio de um magma.

A determinação dos diagramas SPO é realizada através da medição da forma e

orientação do fenocristal, segundo um procedimento baseado na técnica de R/$. Para

tal é necessário medir o comprimento e a largura dos fenocristais (eixo maior e eixo
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menor da superfície exposta do cristal - análise bidimensional) bem como o ângulo ($)

entre o comprimento maior do fenocristal e uma linha de referência (geralmente

paralela à parede da conduta de circulação do magma).

O método de R/ô inicialmente desenvolvido por Ramsay (í967) e Dunnet (1969), é

uma ferramenta utilizada para a quantificação da deformação utilizando como

marcadores da deformação objectos elípticos.

A base deste método é reconhecer que a forma final e orientação de objectos elípticos

em rochas deformadas, são produto: (1) da forma inicial e sua orientação em rochas

não deformadas e da forma e (2) orientação do elipsoide de deformação a que estas

rochas estiveram sujeitas.

Assim considera-se que para um determinado número de objectos deformados

observados numa superfície planar, a excentricidade (Rr) e a orientação do eixo maior

(/) obtidas são função da excentricidade e da orientação dos objectos originais e da

elipse de deformação. A excentricidade (Rt) e a razáo entre o eixo maior e o eixo

menor do objecto medido.

Com base nos valores de Rf e Q para determinado objecto deformado é construído

um gráfico R/Q. Desta forma é possível graficamente e numericamente determinar a

orientação e a forma da elipse de deformação da superfície estudada. Para melhor

caracterização da deformação, este procedimento deve ser repetido várias vezês em

várias superfícies, preferencialmente em três planos perpendiculares entre si.

Neste trabalho foi utilizado um programa de software designado FIST 2.2,

desenvolvido para aplicação, de entre outros, do método R/$.

O FIST é um conjunto integrado de programas destinados, não só à quantificação da

deformação em tectonitos, mas também à simulação e deformação de fabrics, que foi

criado no âmbito das actividades do TEKTONIKOS: Laboratorio de Tectónica

Experimental e Microtectónica da Universidade de Évora (e.g. Dias, 2003).

Para análise de estruturas de fluxo nos granitos porfiroides dos moinhos do ASB

utilizámos este programa na sua versão FIST 2.2 com o objectivo de: (1) obter dados

do comprimento do eixo maior e eixo menor dos fenocristais e do ângulo entre o eixo
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maior e a horizontal (materializa as paredes do corpo estratiforme do granito

porfiróide), a partir de processamento digital e (2) posterior projecção dos dados em

diagramas Rf/$.

lnserindo diferentes fotografias (ficheiros .jpg) representativas das superfícies do

afloramento a estudar, digitalizámos para cada fenocristal de feldspato o comprimento

do seu eixo maior e eixo menor e a orientação (ô) do eixo maior relativamente à

horizontal, que é determinada automaticamente.

Depois de colhidos os dados, estes foram projectados nos gráficos de R/$, sendo

posteriormente objecto de análise.

VI.3. Análise dos dados de orientação preferencial de fenocristais de
feldspato no granitóide porfiróide dos moinhos do ASB

Os dados para a análise de SPO's foram obtidos no granitoide porfiroide dos moinhos

do ASB. Para tal foram seleccionadas várias superfícies de afloramento

correspondentes a três planos principais e perpendiculares entre si: um horizontal- H

e dois verticais-N300 e N30 (figura Vl-s).

H- Horizontal

Linha de referência
(horizontal,N360)

N300- Vertical
N30- Vertical de referência

Linha de referência
(horizontal,N30)

(horizontal,N300)

Figura VlS- Esquema dos três planos principais e
perpendiculares entre si: H, N30 e N300

Para recolha de dados fotografaram-se com uma câmara digital, superfícies com boa

exposição destes três planos perpendiculares entre si, onde se definiram linhas de

amostragem horizontais (Ribeiro, 2004) que materializam, no caso das superfícies

verticais, as paredes do corpo estratiforme de granitoide porfiroide.
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As áreas de amostragem encontram-se representadas na figura Vl-6

FiguraVl-6- Esquema da área dos moinhos do ASB com as diferentes áreas (4, B,

C, D, E e F) de amostragem para análise da orientação preferencial
dos fenocristais de feldspato nos granitóides porfiroides (Base
topoqráfica: excerto da carta topoqráfica disponibilizada pela CME).

Como se pode observar na figura Vl-6 foram definidas seis áreas para a recolha de

amostras (fotografias) para a análise da orientação preferencial dos fenocristais de

feldspato (figura Vl-7). Como ja referimos estas superfícies apresentam três

orientações diferentes e perpendiculares entre si. Assim as áreas N300-1 e N30-2

correspondem a superfícies verticais com orientação N300. A área N30 corresponde a

duas superfícies verticais de orientação N30. As áreas Hl,H2 e H3 correspondem a

su perf ícies horizontais.
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FiguraVl-7- Recolha de dados no afloramento.

Como é limitada a dimensão de cada imagem a introduzir na área de digitalização do

programa FIST 2.2., (figura Vl-8), as fotografias tiveram que ser introduzidas

individualmente e sucessivamente quando correspondendo à mesma linha amostral

por forma a construir no final um mosaico da superfície amostrada.
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Figura Vt-8- Area de digitalização do programa FIST 2.2. (e. g. Dias, 2003)
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Os dados obtidos pela digitalização manual (mediram-se 5706 fenocristais de

feldspatos) foram compilados automaticamente em ficheiros .dat e, posteriormente,

projectados em gráficos R/ô (figura Vl-g) .

R= US= 4

Ô= 0o

R= US= 2 , R=US=2

0= +400

0= 40o

Figura Vl9- Exemplo de um diagrama R/$, considerando algumas situações
possíveis de observar paÍa a orientação preferencial e forma dos
fenocristais de feldspato.

Considerando as projecções obtidas, foi realizada uma análise estatística descritiva

com base nos valores obtidos de $. Determinámos para o efeito vários parâmetros

estatísticos, nomeadamente a média, mediana, desvio padrão (SD) e assimetria (SK)

em cada sector pré-definido para cada superfície estudada.

Os valores do desvio padrão indicam-nos o grau de homogeneidade da concentração

dos elementos da população, enquanto que a assimetria nos permite interpretar a

tendência geral de rotação dos fenocristais.

Assim, e de acordo com os dados obtidos do desvio padrão (SD) para os valores do

ângulo g, definimos três tipos de situações:

Tipo H", concentração significativamente homogénea com valores SD < 25;

Tipo H^, concentração moderadamente homogénea com valores 25< SD <45;

Tipo H1, concentração heterogénea com valores SD > 45;
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Para as populações estudadas (tabelas Vl-1, Vl-2, Vl-3, Vl-4, Vl-5, Vl-6, Vl-7 e Vl-8)

os valores de desvio padrão revelaram uma variação entre 18,56 (maior

concentração) e 61,10 (maior dispersão).

Por outro lado, tendo em consideração que os valores obtidos para a assimetria (SK)

varia entre -0,09 e 1,20, definimos quatro tipos de diagramas da orientação

preferencial da forma dos fenocristais:

Tipo I distribuição simétrica a fracamente assimétrica, com valores de

assimetria entre -0,1 < SK < 0,1;

Tipo If, distribuição fraca a moderadamente assimétrica, com valores de

assimetria entre -0,3 < SK < -0,1 (Tipo ÍÍ-, negativo) e 0,1 < SK < 0,3 (Iipo

ÍÍ+, positivo);

Tipo lff, distribuição moderada a fortemente assimétrica, com valores de

assimetria entre -0,7 < SK < -0,3 (Tipo IfI-, negativo) e 0,3 < SK < 0,7

(Tipo ÍÍÍ+, positivo);

Tipo IV distribuição Íortemente assimétrica, com valores de assimetria

entre -1,2 < SK < -0,7 (Tipo fV-, negativo) e 0,7 < SK < 1,2 (Tipo fV+,

positivo);

O ângulo S apresenta um valor positivo quando o cristal sofreu uma rotação no

sentido anti-horário e negativo para uma rotação no sentido horário (figuras Vl-9 e Vl-

10).
Predominância de valores de

ângulo $ negativos

RrL/S

R, 2o

l5

l0

5

0

Rotação horária

-90 45 0 4t 90

Predominância de valores de B
Cristal ângulo $ positivos Rotação anti-holiria

(0"<0<90)
R6

20

de referência

J í
0 Unstal

-90 {5 0 45 90

0

Figura Vl-l0- Esquema representativo da inclinação dos fenocristais de feldspato
L- eixo maior; S- eixo menor; Rt= L/S.

A

Linha de referência

- (-90o. ô .0')@Lt

l5

Assimetria para direita
(positiva)

Assimetria para esquerda
(negativa)
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Por exemplo, a assimetria negativa representa uma curva assimétrica com uma cauda

projectada para o campo esquerdo do diagrama de orientação preferencial da forma

dos Íenocristais, ou seja, a maior concentração de cristais orientados

preferencialmente verifica-se no campo da rotação anti-horária (0o < 0 < 90o) (figura

vr-108).

Quando estamos perante um diagrama do Tipo f, isto é, com uma distribuição

simétrica a fracamente assimétrica, significa que o eixo maior dos cristais se encontra

próximo da linha de referência. Num diagrama do Tipo fV a distribuição é

francamente assimétrica indicando que os fenocristais rodaram significativamente em

relação à linha de referência.

V1.3.í. Plano N30, vertical

Analisámos duas superfícies verticais com a orientação N30, distando cerca de 0,5 m

(figura Vl-1 1e Vl-12) uma da outra.

Figura Vl-1 1 - Superfície vertical N30-1
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Figura Vl-12- Superfície vertical N30-2

Na superfície N30-1 (figura Vl-14), de dimensões 0,60 m (comprimento) x 0,25 m

(altura) localizada mais a S, verificámos que a razáo entre o eixo maior e o eixo menor

do cristal de feldspato (R1) varia de um modo geral entre 1 e 4 e que os ângulos de

inclinação ($) dos mesmos são predominantemente positivos (figura Vl-13).
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Figura Vl-13- Gráficos Rf/$dos diferentes sectores da superfície N30-1,
obtidos do programa FIST 2.2.

Esta superfície foi dividida em três sectores de modo a analisarmos a variação da

orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na horizontal.
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Figura Vt-l4- Esquema da superfície vertical N30-1 com sectores A, B e C e diagramas rosa com distribuição dos ângulos Q
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Verificamos que no secÍor Á (figura Vl-14-A) a ruzão (Rf) varia entre 1 e 3 e os

ângulos marcam uma tendência de inclinação positiva com apênas dois feldspatos

medidos a apresentarem uma inclinação negativa.

No secÍor I (figura Vl-14-B) a razão dos feldspatos varia entre 1,5 e 3 e também

marcam uma tendência de inclinação positiva com alguns fedspatos a apresentarem-

se dispostos proximo da horizontal.

No secÍor C (figura Vl-14-C) arazáo (R) dos feldspatos varia entre 1,5 e 3 e a sua

inclinação encontra-se próximo da horizontal mas com tendência positiva.

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-1):

Tabela V/-í- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

$ na superfície N30-1.

Supefície: N30-í

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(SD)
Assimetria

(SK) Tipo
A
B
c

14

11

11

38,3
41

5,7

25,42
29,44
10,84

39,28
24,59
18,56

-0,95
-o,57

o,22

H./IV-
H,/III-
H"/II+

Verificamos que o secúor A apresenta uma distribuição fortemente assimétrica (Tipo

IV-), negativa, (rotação dos cristais no campo anti-horário), o que denota uma

significativa tendência para os fenocristais estarem rodados fazendo um ângulo

apreciável com as paredes do filão (figura Vl-14). Esta distribuição, no secÍorB passa

a moderadamente assimétrica (Tipo III-), negativa, marcando um menor ângulo $ e

posteriormente, no secÍor C, apresenta-se fracamente assimétrica, (Tipo []+), positiva,

assinalando uma proximidade com a disposição horizontal. De um modo geral, os

cristais de feldspato ao longo desta superfície vertical vão-se orientando até se

aproximarem da linha de referência (horizontal).

Para este caso, os valores do desvio padrão, são dos mais baixos (SD= 18,56 e

24,59) registados para o conjunto das superfícies analisadas, indicando neste caso

que ou o número de observações é limitado ou quê, de facto os feldspatos de cada

sector tendem a apresentar um comportamento homogéneo em termos de

concentração relativa a determinado ângulo de rotação (figura Vl-15).
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0,60 m

+N30

N30-1

Î Topo

ABC
Figura Vl-l5- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais

de feldspato na superfície N30-í, para os secÍores
A,BeC.

Na superfície N30-2 (figura Vl-17), localizada 0,5 m a N da primeira, considerámos

apenas um sector, dado tratar-se de uma superfície de pequenas dimensões (0,38 m

comprimento x 0,70 m altura) e obtivemos o seguinte gráfico R/$ (figura Vl-16).
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Figura Vl-16- Gráfico Rf/S da superfície N30-2,
obtidos do programa FIST 2.2.

Verificamos que nesta superfície a ruzáo (R), varia entre próximo de 0 e 3 e que os

seus ângulos de inclinação ($) são predominantemente positivos, embora exista um

número razoável de cristais a apresentarem inclinação negativa.
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Figura Vt-l7- Esquema da superfície vertical N30-2, com diagramas rosa com distribuição dos ângulosQ
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Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-2):

Tabela V/-2- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

Q na superfície N30-2.

Superfície: N30-2

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(SD)
Assimetria

(sK) Tioo
A 46 25,24 34,7 38,28 -0,49 H,/III-

Analisando a assimetria obtida para esta superfície verificamos que apresenta uma

distribuição moderada a fortemente assimétrica (Tipo III-), negativa, assinalando uma

significativa tendência para os fenocristais se encontrarem rodados no sentido anti-

horário segundo um ângulo $ razoável (>45o). O valor do desvio padrão indica-nos

que existe uma homogeneidade moderada no que refere à concentração das

medições para valores do ângulo $ entre 20o e 80o (figura Vl-18).

+N30
0,38 m

N30-2

Topo

0,70 m

A

Figura Vl-l8- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais
de feldspato na superfície N30-2 (secÍorA).

V1.3.2. Plano N300, vertical

As superfícies verticais com orientação N300 estudadas foram duas, distando entre si

cerca de 500 m (figura Vl-19 e Vl-20).

t

Mestrado em Cartografia Geológica 119



Cristina Ribeiro. 2006

Figura Vl-19- Superfície vertical N300-1

Figura Vl-20- SuperfÍcie vertical N300-2

Na supefície N300-1 (figura Vl-21), de dimensões 1,80 m (comprimento) x 0,35 m

(altura) localizada mais a E (ver figura Vl-6 para localização) verificamos que a razáo

(Rr) varia de uma forma geral entre 0 e 5 e no que diz respeito ao ângulo que os

I

l"
E

ü

-..- . I .-:á:-4, :: i l::_li '

Universidadc tlc Evora 120



{
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Figura Vt-21- Esquema da superfície vertical N300-1 com sectores A, B e C e diagramas rosa com distribuição dos ângulosQ
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cristais de feldspato fazem com a superfície horizontal varia muito ao longo de toda a

área, desde valores negativos a positivos (figura Vl-22).
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Figura Vl-22- Gráficos Rf/$ da superfície N300-1, por secÍores
A, B e C, obtidos do programa FIST 2.2.

Esta superfície foi dividida em três sectores e verificamos que no secÍorÁ (figura Vl-

22A) a ruzão entre o comprimento e a largura dos cristais de feldspato varia entre 0 e

6,5 e que os ângulos destes cristais são predominantemente negativo, apresentando

no entanto valores positivos, inferiores a +600.

No secÍor B (figura Vl-228) da superfície em estudo a razáo dos feldspatos varia

também entre 0 e 5 e os seus ângulos, são predominantemente positivos ocorrendo,

no entanto, alguns cristais com ângulos negativos pouco significativos.

No secÍor C (figura Vl-22C), a variação da razão dos cristais encontra-se entre os

valores 0 e 4,5 e os ângulos são muito variados, distribuem-se desde elevados

valores negativos (proximos dos -90o) até elevados valores positivos (proximos dos

900).

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-3)

c
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Tabela Vl3- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

Q na superfície N300-'1.

Superfície: N300-1

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(so1
Assimetria

(SK) Tipo
77
72
63

A
B
c

-6,76
18,52
9,23

0
18,4
15,9

32,49
28,67
44,48

-0,31
-0,18
-0,13

H,/III-
Hm/II-
H./II-

Verificamos que o secÍor Á apresenta uma distribuição moderadamente assimétrica

(Tipo III-), negativa, o que denota uma certa tendência para os fenocristais se

encontrarem rodados no sentido anti-horário segundo um ângulo $ razoável, nos

secÍores B e C, verifica-se uma distribuição fraca a moderadamente assimétrica (Tipo

II-), negativa, assinalando uma maior proximidade com a disposição horizontal.

Os valores do desvio-padrão indicam-nos que existe uma moderada homogeneidade,

em todos os sectores, no que diz respeito à concentração das medições, salientando,

no entanto, o secÍor C cujo valor se aproxima muito de uma concentração mais

heterogénea, logo com medições de ângulo Q mais dispersas (figura Vl-23).

I
m

1,80 m

---é€-
êA--ê-

JJ€ê-é--

.)---ê--'
fe-é---J

/
/

/
-)

-+N300

N300-1

Î ropo

0,35

C

Figura Vl-23- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato na
superÍície N300-1.

A superfície N300-2 (figura Vl-24),localizada 500 m a W da primeira (ver figura Vl-6),

de dimensões 3,50 m (comprimento) x 0,63 m (altura), foi dividida em nove sectores

nos quais obtivemos os seguintes gráficos de Rf/g (figura Vl-25).

BA
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Figura Vl-25- Gráficos RÍ/{ da segunda superfície N300-2, por secúores Á, B,

C, D, E, F, G, H e /, obtidos do programa FIST 2.2.
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Da análise destes gráficos verificamos que a maioria dos fenocristais medidos

apresenta valores de Rt inferiorês a 5 e uma grande variação de ângulos $.

Os fenocristais com valores de Rl entre 3 e 5,5 são menos representativos e ocorrem

limitados a um intervalo de ângulos entre -30o e 45o.

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-4)

Tabela Vl4- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

$ na superfície N300-2.

Superfície: N300-2

Sector n Média Mediana
Desvio Padrâo

(SD)
Assimetria

(sK) Tipo
A
B
c
D

E

F

G
H

I

90
107

103
182
129
119
6B

7B

87

9,03
-0,94
-1,46
13,98
5,77
10,77
15,75
5,93
13,74

3,5
0

-3,7

8,9
5,1

4,7
13,45

0
12,5

30,47
37,18
32,58
31,11
29,41
33,77
39,60
31,87
38,40

0,20
-0,í I
0,01

0,43
-0,09
0,25
-0,25

0,13
-0,28

H,/II+
H,/II-
H,/I

HJIV+
HJI

HJII+
Hm/II-
HJII+
H./II-

Verificamos que o secfor A apresenta uma distribuição fraca a moderadamente

assimétrica (Tipo II+), positiva, o que assinala uma tendência para os fenocristais

apresentarem uma proximidade com a disposição horizontal. Esta distribuição

mantém-se no secÍor B (Tipo II-) mas negativa, enquanto que no sector C verificamos

uma distribuição quase simétrica (Tipo I), marcando uma disposição dos fenocristais

praticamente horizontal. No sector D, a distribuição é moderada a fortemente

assimétrica (Tipo IV+), o que denota uma significativa tendência para os fenocristais

se apresentarem rodados, no sentido horário, fazendo um ângulo apreciável com a

horizontal (paredes do filão). No secfor E verificamos uma distribuição fracamente

assimétrica a simétrica (Tipo I), onde os fenocristais, tal como no secúor C, voltam a

apresentar uma disposição praticamente horizontal. Os secÍores F, G, H e / continuam

a assinalar uma distribuição fraca a moderadamente assimétrica (Tipo II+ e Tipo II-),

quer positiva, quer negativa, o que denota uma tendência dos fenocristais para se

disporem próximos da horizontal.
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De um modo geral esta superfície é caracterizada por uma disposição dos fenocristais

de feldspato próximos da horizontal, à excepção do secÍor D que apresenta uma

maior rotação dos mesmos.

No que diz respeito ao desvio padrão todos os sectores apresentam valores que nos

indicam uma homogeneidade moderada em termos de concentração dos valores de

rotação dos fenocristais (figura Vl-26).

+N30
3,50 m

0,63

N300-2

Î ropo

A B C D E F G H

Figura Vl-26- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais
de feldspato na superfície N300-2.

V1.3.3. PIano H, sub-horizontal

As superfícies horizontais (H) estudadas foram três, havendo necessidade de separar

a terceira em duas partes (H-3 e H-3a) dado a sua dimensão (figura Vl-27, Vl-28, Vl-

29 e Vl-30).

--:-----
- -----

Figura Vl-27- Superfície horizontal H-1
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Figura Vl-29- Superfície horizontal H-3
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Figura Vl-30- Superfície horizontal H-3a.

Na superfície H-1 (figura Vl-31), de dimensões 3,35 m (comprimento) x 1 m (largura)

aproximadamente, localizada mais a NW, foi dividida em sete sectores nos quais

obtivemos os seguintes gráficos de R/Ô (figura Vl-32).
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Figura Vl-32 Gráficos Rf/Q da segunda superfície H-1, por secfores Á,

B, C, D, E, F e G obtidos do programa FIST 2,2. O ângulo
0o corresponde a N300.

Da análise deste conjunto de gráficos verificamos que a maioria dos fenocristais

apresenta valores de Rl inferiores a 5 e uma grande variação nos ângulos 0.

Os fenocristais que apresentam valores elevados de Rr entre 5 e 9 são menos

representativos e ocorrem limitados a um intervalo de ângulos entre -30o e 40o.

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-5)
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Tabela V/-5- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

Q na superfície H-1.

Superfície: Hor-l

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(SD)
Assimetria

(SK) TiPo
A
B
c
D

E

F

G

233
47
128
70
160
66
75

6,09
4,77
-0,19
2,73
-2,44

-16,55
-0,90

0
-2,3

0
-5,6
-2

-26,7
-1,7

40,29
51,48
40,28
48,08
32,94
44,55
38,76

0,06
-0,04
0,02
0,17
0,13
0,62
0,í 5

Hr/I
H/I
Hr/I

Ht/II+
H./II+
H,/III+
H./II+

Verificamos que o secúor A, B e C apresenta uma distribuição simétrica a fracamente

assimétrica (Tipo I), ou seja, nestes sectores os fenocristais apresentam um ângulo

praticamente nulo, coincidente com a linha de referência horizontal de orientação

N300. Os secÍores D e E mostram uma distribuição fraca a moderadamente

assimétrica (Tipo II+), positiva, assinalando um ângulo Q ligeiramente maior mas

ainda com proximidade entre a disposição dos fenocristais e a linha de referência. O

secÍor F exibe uma distribuição moderada a fortemente assimétrica (Tipo III+),

positiva, ou seja, os fenocristais denotam uma certa tendência para estarem rodados,

no sentido horário, fazendo um ângulo maior com a linha de referência. O secÍor G

volta a apresentar novamente, a uma distribuição fraca a moderadamente assimétrica

(Tipo II+), positiva, ou seja, diminui o ângulo $ e aproxima-se, de novo, a disposição

dos fenocristais à linha de referência N300.

De um modo geral esta superfície é caracterizada por uma disposição dos fenocristais

de feldspato com um ângulo $ baixo, próximos da orientação da linha de referência, à

excepção do sector F que apresenta uma maior rotação dos mesmos, no sentido

horário.

O valor do desvio padrão nos secÍores A, C, E, F e G indica-nos uma homogeneidade

moderada em termos de rotação, no que se refere à concentração das medições do

ângulo ô. Os valores dos secÍores I e D indicam um comportamento heterogéneo, ou

seja, uma maior dispersão no que diz respeito à rotação do ângulo g (figura Vl-33).
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Figura Vl-33- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais
de feldspato na superfície H-1.

Na superfície H-2 (figura Vl-34), de dimensões 6,25 m (comprimento) x 5 m (largura)

localizada a SE da anterior, foi dividida em treze sectores nos quais obtivemos, os

seguintes gráficos de Rf/S (figura Vl-35).
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Da análise destes gráficos constatamos que a maioria dos fenocristais apresenta

valores de Rt inferiores a 5 e uma grande variação de ângulos $ .
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Os fenocristais que surgem com valores de R r entre 5 e 11 são menos

representativos e ocorrem limitados a um intervalo de ângulos entre -600 e 40o.

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-6)

Tabela V/-6- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

$ na superfície H-2.

Superfície: Hor-2

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(So1
Assimetria

(sK) Tipo
A
B
c
D

E

F

G

H

I

J
L
M

N

302
332
237
261
13

140
107

146
334
237
305
253
119

8,37
-0,77
2,90
-0,48
-2,02
-6,27

-22,74
-13,07
-13,92
-4,52

-20,23
-10,32
-13,07

7,9
0

3,'1

0
-4,8
-6,8
-31,7
-18,5

-22,95
-5,8

-24,8
-'t5,3
-'18,5

40,24
35,86
42,47
39,24
24,14
34,1 6
36,78
36,74
37,93
36,70
29,81
40,22
34,93

-0,17
0,08
-0,11

0,14
-0,24

0,57
1,20
0,60
0,80
0,54
0,95
0,85
1,12

H,/II-
H./I

Hm/II-
H./II+
Hs/II-

H./III+
H,/IV+
H./III+
H./IV+
H./III+
H./IV +

H./IV+
H./IV+

Verificamos que o secfor A apresenta uma distribuição fraca a moderadamente

assimétrica (Tipo II-), negativa, mostrando uma certa proximidade entre a disposição

dos fenocristais e a linha de referência horizontal, de orientação N-S. O sector B é

marcado por uma distribuição simétrica a fracamente assimétrica (Tipo I), ou seja,

neste sector o ângulo $ é ainda menor e a proximidade com a linha de referência é

mais notoria do que no sector anterior. Nos secÍores C, D e E voltamos a ter uma

distribuição fraca a moderadamente assimétrica (Tipo II- e Tipo II+), quer negativa,

quer positiva, continuando a assinalar uma disposição dos fenocristais próximos da

linha de referência. Do secÍor F a J verificamos uma alternância entre uma distribuição

moderada a fortemente assimétrica (Tipo III+; e uma distribuição fortemente

assimétrica (Tipo IV+), sempre positiva, o que denota uma significativa tendência para

que os fenocristais se apresentem rodados no sentido horário relativamente à linha de

referência, fazendo um ângulo apreciável com a mesma. Esta tendência para uma

expressiva rotação, no sentido horário, dos cristais de feldspato mantém-se nos

secÍores seguinte (L a N) com uma distribuição fortemente assimétrica (Tipo IV+),

positiva.
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Todos os sectores apresentam valores de desvio padrão que nos indicam uma

homogeneidade moderada em termos de rotação, no que se refere à concentração

das mediçôes do ângulo $, à excepção do secÍor E cujo valor de desvio padrão nos

indica uma homogeneidade significativa, no entanto, há que salientar que este baixo

valor se pode dever ao limitado número de observações (figura Vl-36).
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N

J L

3,35 m H

E

B

Figura Vl-36- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais
de feldspato na superfície H-2.

Na superfície H-3 (figura Vl-37), de dimensões 3,8 m (comprimento) x 1,8 m (largura)

localizada a S da anterior, foi dividida em seis sectores nos quais obtivemos os

seguintes gráficos de Rf/$ (figura Vl-38).
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D, E e F, obtidos do programa FIST 2.2. O ângulo 0o corresponde
A E-W.

Nestes resultados verificamos que a maioria dos fenocristais apresenta valores de R r

inferiores a 3 e uma grande variação de ângulos.

Os fenocristais mais alongados têm valores de R r entre 5 e 11 e são menos

representativos, ocorrendo limitados a um intervalo de ângulos Q entre -40o e 50.

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-7)
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Tabela Vl-7- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

$ na superfície H-3.

Superfície: Hor-3

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(SD)
Assimetria

(SK) Tipo
A
B
c
D

E

F

60
70
41

36
50
104

-7,60
19,84
-3,35
7,46
3,24
5,15

-8,6
34,2
2,2
0,25
-4,7

0

51,22
55,15
52,02
61 ,10
56,00
59,53

0,36
-0,32
-0,09
-0,05
0,18
0,01

Ht/III+
Ht/III-

Ht/I
Ht/I

Ht/II+
Ht/I

Verificamos que o secÍor A e B apresentam uma distribuição moderada a fortemente

assimétrica (Tipo III+ e Tipo III-), positiva e negativa, respectivamente, marcando

uma tendência para os fenocristais de apresentarem rodados, quer no sentido horário

(secfor A), quer no sentido anti-horário (secÍor B), fazendo um ângulo considerável

com a linha de referência horizontal de orientação E-W. Os secÍores C e D são

marcados por uma distribuição simétrica a fracamente assimétrica (Tipo I), ou seja,

nestes sectores o ângulo apresentado pelos fenocristais de feldspato apresenta-se

muito proximo da linha de referência. O secÍor E apresenta uma distribuição fraca a

moderadamente assimétrica (Tipo II+), positiva, continuando a marcar uma

proximidade entre a disposição dos fenocristais e a linha de referência que se mantém

no secÍor F com uma distribuição simétrica a fracamente assimétrica (Tipo I).

De um modo geral esta superfície é caracterizada por uma disposição dos fenocristais

de feldspato com um ângulo $ apresentando valores reduzidos, proximos da

orientação da linha de referência, à excepção dos secfores A e B que apresentam

uma maior rotação dos mesmos em ambos os sentidos.

No que se refere ao desvio padrão todos os sectores apresentam valores que nos

indicam um comportamento heterogéneo em termos de concentração dos valores de

rotação, ou seja, estes valores mostram-nos uma grande dispersão (figura Vl-39).
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Na superfície H-34 (figura Vl-40), de dimensões 3,7 m (comprimento) x 2,6 m (largura),

localizada mais a S, foi dividida em quatro sectores nos quais obtivemos os seguintes

gráficos de Rf/g (figura Vl-41).
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Figura Vl-41 GráÍicos Rf/ô da segunda superfície H-3a, por secÍores A, B' C e

D, obtidos do programa FIST 2.2. O ângulo 0o corresponde a E-W.

Nesta superfície verificámos que a maioria dos fenocristais apresenta valores de Rr

inferiores a 3 e uma grande variação de ângulos Q .

Da análise estatística destes dados obtivemos os seguintes resultados (tabela Vl-8):

Tabeta V/-8- Dados referentes à análise estatística dos valores do ângulo

$ na superfície H-3a.

Superfície: Hor-3a

Sector n Média Mediana
Desvio Padrão

(SD)
Assimetria

(SK) Tipo

Rf
20

l0

5

?

Rf

l0

5

PHI

sD:45,9
sK: 0,1 6

n: 195

cf- -' o

A
B
c
D

101

128
99
195

-2,28
-2,72
4,67
3,57

-21,9
-26,6

0

0

56,1 6
56,35
50,14
45,85

0,30
0,36
0,16
0,16

Ht/II+
H/III+
Ht/II+
H/II+

Verificamos que o secÍor A apresenta uma distribuição fraca a moderadamente

assimétrica (Tipo II+), positiva, marcando uma certa proximidade entre a disposição

dos fenocristais e a linha de referência horizontal de orientação E-W. O sector B é

caructeizado por uma distribuição moderada a fortemente assimétrica (Tipo III+),

positiva, o que denota rotação dos fenocristais, no sentido horário, fazendo um ângulo

considerável com a linha de referência. Os secÍores C e D, apresentam novamente

uma distribuição fraca a moderadamente assimétrica (Tipo II+), positiva, ou seja, o

ângulo entre os fenocristais e a linha de referência volta a ser menor.
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De um modo geral, esta superfície é caracterizada por uma disposição dos

fenocristais de feldspato com um ângulo $ baixo, próximos da orientação da linha de

referência (E-W), à excepção do secfor B que apresenta uma maior rotação dos

mesmos, no sentido horário.

No que se refere ao desvio padrão, os seus valores mostram-nos uma grande

dispersão das medições do ângulo $, uma vez que todos os sectores apresentam

valores que nos indicam um comportamento heterogéneo com SD > 45, variando

entre 45,85 e 56,35 (figura Vl-42).
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Figura Vt-42- Esboço da orientação preferencial dos fenocristais
de feldspato na superfície H-3a.

-
-
-

-
-
-

E

-
E

-
\

-

-
-
-

-
-
-

-_
--
--
--

I

--_ts.-
-

--___
-_____

--___
--___
-__ts_
-h___

--___

-__
-E_\_\
\-.

--_ts

-___
-___\\,_

h-

-- --
\\\

\

\
\

\
\
\

\

\

\r

\
\

\

\
\

\

\
\

\
\

\

\
\

\ \
\

\

--_
--_
-\_
ts-_

-___
--__
--__

-- h

E
- - - \

- - - - t

- -
t-

Universidade de Evora 144



Cartografi a de Granitóides Porhróides

VI.4. Análise da distribuição das áreas dos fenocristais de feldspato
nas três superfícies estudadas no granitóide porfiróide dos
moinhos do ASB

De forma a estudarmos a distribuição da dimensão dos fenocristais de feldspato nas

três direcções estudadas: N30, N300 e H, procedemos ao cálculo das suas áreas,

com base nos valores dos seus eixos maiores e eixos menores (área = eixo maior x

eixo menor). Os resultados são apresentados em histogramas de frequência relativa

versus diferentes classes para as áreas dos fenocristais (tabela Vl-9; figuras Vl-43, Vl-

44 eYl45).

Tabela Vl-9- f abela com dados de frequência de relativa em
diferentes classe para a área dos fenocristais.

Classes N30 N300 H

í00 37 49 22

200 26 30 27

300 18 11 20

400 6 5 13

500 2 3 6

600 1,2 1.1 4

700 2 0.7 3

800 0 0,3 1,2

900 4 0,3 0.9

í000 1,2 0.1 0,8

íí00 1.2 0,1 0,4

1200 0 0 o,2

í300 1.2 0 0,2

í400 0 0.2 0,1

1500 0 0 0,í
í600 0 0 0.2

í700 0 0 0,04

1800 0 0,1 0,04

1900 0 0,1 0

2000 0 0 0.04
2100 0 0 o,o2

2200 0 0 0.02
2300 0 0 0

2400 0 0 0

2500 0 0 0

2600 0 0 0

2700 0 0 0

2800 0 0 0

2900 0 0 0

3000 0 0 0.1

3100 0 0 0

3200 0 0 o,o2

3300 0 0 0

3400 0 0 0,02
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Figura Vl-43- Histograma de frequência relativa das áreas nas superfícies N-30.
r = Cles/C6ss, representa um parâmetro de avaliação da variação das áreas no
intervalo compreendido entre a classe 100 e a classe 600, mais representativas
da população de fenocristais de feldspato medidos.
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Figura Vl-44- Histograma de frequência relativa das áreas nas superÍícies N-300.
r = Clso/C666, representa um parâmetro de avaliação da variação das áreas no
intervalo compreendido entre a classe í00 e a classe 600, mais representativas
da população de Íenocristais de feldspato medidos.
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Figura Vl-45- Histograma de frequência relativa das áreas nas superfícies H.

Í = C166/C6s6, representa um parâmetro de avaliação da variação das áreas
no intervalo compreendido entre a classe 100 e a classe 600, mais
representativas da população de fenocristais de feldspato medidos.

Da observação dos três histogramas, verificamos que nas superfícies verticais (N30 e

N300) as medições distribuem-se por menos classes relativamente ao que se observa

nas superfícies horizontais (H). Este resultado indica-nos que existe menor variação

nos valores obtidos para as áreas das superfícies dos fenocristais observados nas

superfícies verticais. Nas superfícies N30 as áreas variam entre 100 mm2 e 1300 mm2,

nas superfícies N300 observa-se uma variação entre 100 mm2 e 1900 mm2 e nas

superfícies horizontais a variação é maior, entre 100 mm'e 3400 mm2. Os resultados

mostram ainda que, a partir das áreas superiores ou iguais a 800 mm2 a frequência

relativa apresenta sempre valores inferiores a 2o/o, com a Única excepção da classe

900 mm2 na superfície N30 que atinge os 4o/o. Por seu turno a classe 200 mm2

apresenta valores similares entre as diferentes superfícies (N300: 26%; N300: 30%;

H:27o/o).

Ao observarmos o comportamento dos diferentes histogramas relativos às diferentes

superfícies verificamos que, desde a classe 100 mm2 até à classe 600 mm2, os

! FreqrÉrcia

r: Cles/C6ps

r: 5,8
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resultados apresentam tendências similares marcadas pelo decréscimo brusco da

percentagem relativa com o aumento da área. Os valores obtidos para a Íazáo classe

100 mm2/ classe 600 mm2 (r) permite-nos constatar que essa variação é muito brusca

para as superfícies N300 (r=44), mais gradual para as superfícies N30 (r=30) e mais

suave para as superfícies horizontais H (r=5,8) que até admite uma inversão loca!

dessa tendência entre a classe 100 mm2 e a classe 200 mm2.
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VII - Conclusões

O Maciço de Évora, localizado na parte ocidental da Zona de Ossa Morena inclui

importantes afloramentos de granitóides, que se apresentam concordantes com a

orientação regional varisca, expressa na foliação presente nos terrenos de alto grau

metamórfico encaixantes, como são exemplo os tonalitos de Montemor-o-Novo ou de

Arraiolos, ou surgem discordantes relativamente à estrutura do encaixante como se

verifica para os granitóides de Évora.

Os granitóides de Évora incluem uma extensa mancha de granitos de grão fino a

médio, à qual estão associadas e subordinadas fácies porfiróides e ainda, pegmatitos

e aplitos.

Na área de estudo localizada a WNW de Évora 9\lto de São Bento) foram identificadas

estas duas fácies. O granitóide porfiróide trata-se de um corpo tabular, com mais de

1,5 m de espessura, intruído no seio do granito de grão médio e estabelecendo com

ele contactos quer graduais, quer bruscos. Associados a estes granitóides surgem

encraves com dimensões centimétricas a métricas do encaixante metamórfico e

também de natureza ígnea.

A caracterizaçáo petrográfica das amostras das diferentes fácies observadas na

pedreira e nos moinhos do Alto de São Bento permitiu-nos verificar que a suas

composições mineralógicas pouco diferem Qranito de grão médio: quartzo +

plagioclase + feldspato alcalino + biotite + moscovite; granitóide porfiróide: plagioclase

+ quartzo + biotite + feldspato alcalino), observando-se ligeiras diferenças na

proporção dos diferentes minerais identificados e na sua granularidade. Este facto é

notório se compararmos o granito poíiróide e os encraves máficos onde as

composições mineralógicas são similares diferindo apenas na sua granularidade, o

que sugere a oconência de processos de mistura de magmas durante a génese

destas rochas. De salientar também que o granodiorito bandado evidencia processos

de recristalizaçáo dinâmica e apresenta foliação gnaissica $om diferenciação de

bandas leucocráticas, com quartzo e feldspato e bandas mais máficas com quartzo,

feldspato e biotite), o que indica uma maior deformação desta rocha provavelmente

associada aos processos de granitização observados nos terrenos de alto grau

metamórfico de Évora.
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Estes granitóides correspondem, em termos geoquímicos, a rochas peraluminosas e

da série calco-alcalina com elevado-K, admitindo as classificações de Le Maitre, eÍ a/.

91989) e Rickwood 91989). Considerando a classificação de Barker 91979) as amostras

estudadas conespondem a granitos §PFPAS, PFMAS e GPAS), à excepção da colhida

no Alto da Abaneja FFAAI) que corresponde a um granodiorito. A sua projecção no

diagrama TAS 9-e Maitre, et al ,1989) indica que se tratam de rochas do campo sub-

alcalino segundo Kuno 9966) e lrvine e Baragar 9l'971). As conelações lineares que

se apresentam quer pelos elementos maiores, quer pelos elementos traço Siagramas

de Harker, 1909), parecem traduzir uma evolução por cristalização fraccionada. Porém

a presença de encraves de natureza ígnea é geralmente S. g. Didier e Barbain, 1991)

interpretado como testemunho de processos de mistura de magmas. De acordo com

o diagrama A/CNK os granitóides porfiróides são classificados como do Tipo I

enquanto que o granito de grão médio é considerado do Tipo S.

No que diz respeito ao granito GPAS, o facto de apresentar uma relação A/CNK

elevada denota uma assinatura crustal provavelmente indicadora de fusão de

sedimentos.

Os dados da geoquímica dos elementos das tenas raras permitiu verificar que existe

uma afinidade entre os padrões normalizados ao manto primitivo das amostras de

granitóides porfiróides. Por sua vez, o granito de grão médio apresenta-se mais

empobrecido do que as amostras anteriores, Aa/Lu)*=12,19-25,53, e com uma

anomalia negativa pronunciada em Eu, com um padrão revelando uma razáo

§La/Lu)*=4,43. A anomalia de Eu pode indicar fraccionação da plagioclase.

A caracterizaçáo geoquímica permitiu-nos também verificar que os granitóides em

estudo se enquadram segundo os diagramas discriminantes para granitos, de Pearce,

et al. 91984), nos campos correspondentes a ambientes geodinâmicos de arco

vulcânico sin-colisionais, de acordo com a natureza calco-alcalina já referida.

No que diz respeito à análise da orientação preferencial dos feldspatos nos granitóides

porfiróides verificamos que as superfícies verticais apresentam, na sua maioria,

distribuições dos valores medidos para o ângulo $ em função de Rs Que variam de

significativamente homogéneas SD<25) a moderadamente homogéneas 95<SD<45).
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Nas superfícies horizontais verifica-se uma distribuição moderada a fortemente

Slnoderadamente homogénea, 25<SD<45 a heterogénea, SD>45).

Estes dados apontam para o facto de estarmos perante um fluxo laminar. Nas secções

verticais verificamos que a maioria dos valores do ângulo $ se encontram próximos de

zero, sugerindo um fluxo laminar onde durante as primeiras etapas deste mecanismo a

orientação preferencial adquirida pelos fenocristais terá ocorrido para valores de

ô >45o, considerando um fluxo sub-horizontal, à medida que o mecanismo progride, o

alinhamento torna-se mais evidente e o ângulo Q.diminui e tende para zero. Ângulos

próximos de zero indicam-nos uma intensidade de fluxo grande e suficiente para

reorientar os fenocristais paralelamente aos limites do filão sub-horizontal.

Em algumas secções nas superfícies analisadas identificamos uma tendência para

existirem ângulos O, 45o positivos, em certos casos, ou negativos, noutros. Este facto

parece-nos indicar perturbações na orientação preferencial dos fenocristais de

Íeldspato, que no entanto, não significa que o fluxo deixe de ser laminar, existe sim

uma certa ondulação deste fluxo.

Verificamos ainda, pela análise dos dados de SPO que a concentração da distribuição

dos valores medidos de S, nos permite afirmar que o fluxo laminar é mais homogéneo

nas superfícies verticais do que nas horizontais, nas quais ocorre uma maior dispersão

da orientação preferencial dos fenocristais de feldspato. Vários factores poderão

explicar esta dispersão nas superfícies horizontais estudadas:

1. A interferência provocada pela presença de filões de aplitos e pegmatitos que

cortam os granitóides porfiróides e constrangem o fluxo magmático no porf,róide;

feldspatos surgem alinhados com as paredes desses filões que apresentam

direcções geralmente oblíquas 9{315-320) à tendência geral SN20) da orientação

preferencial dos fenocristais de feldspato, que surge assim nesses casos

discordante §figura Vll-1 ).
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A intersecção dos fenocristais muito inclinados
com o plano horizontal (áreas mais reduzidas)
dificulta a deÍinição de uma orientação preferencial

Plano de fluxo

Foliação
magmática

Fenocristal
de feldspato

A intersecção dos fenocristais pouco inclinados
com o plano horizontal (áreas maiores)
possibilita a definição de uma orientação preferencial

Plano de fluxo

Foliação
magmática

Variações na direcção
da orientação preferencial
de feldspatos

Figura V//-í- Esquema interpretativo da interferência provocada pela presença de filões aplito-
pegmatíticos na variação da direcção da orientaçáo preferencial de feldspatos.

2. A interferência provocada pela parede a muro; a tendência geral para que os

fenocristais de feldspato se alinhem com a horizontal. As paredes verticais sugerem

que poderá existir um arrastamento provocado pelo contacto a muro com o granito

de grão médio. Poder-se-á admitir que inicialmente a foliação magmática formaria

um ângulo apreciável com o plano de fluxo magmático mas que progressivamente

terá rodado até ao paralelismo por efeito da deformação progressiva com aumento

da intensidade do fluxo magmático §figura Vll-2).

7 humento progressivo
da intensidade de

deformaçãoParede do dique a muro
(granito de grão médio)

Figura V//-2- Esquema interpretativo da interferência provocada pela parede a muro Qranito de
grão medio) na variação da direcção da orientação preferencial de feldspatos.

3. Por último, o próprio facto de os planos de fluxo laminar serem ondulados e pouco

inclinados, admitindo diferentes valores para o ângulo $, poderá induzir leituras

aparentes nas superfícies horizontais de afloramento, que apresentam cotas

-\
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diferentes. Em H1 $ota relativamente mais elevada) os fenocristais alinham-se

segundo a direcção N3OO, enquanto que nas superfícies H2 e H3 o alinhamento é

oblíquo relativamente ao anterior, como consequência de lineações marcadas por

interferência de planos mais ou menos inclinados com a horizontal §figura Vll-3).

de

H3 \

. tlt tt I
Ittl
I tt I

llN,, HíI lt
t,

ll,\
tl H2

Granitóide
{-porfiróide

í\ Parede do diquê a muro
(granito de grão médio)

Figura V//-3- Esquema interpretativo da interferência provocada pela ondulação_e.pouca incl
" dos planos na variação da direcção da orientaçâo preferencialde feldspatos.

inação

por outro lado, constata-se que nestas superfícies horizontais existe uma maior

variação das áreas dos fenocristais de feldspato, entre 100 mm2 e 3400 mm2, ao

contrário das superfícies verticais cujas áreas variam entre 100 mm2 e 1900 mm2. Esta

diferença em termos de áreas dos fenocristais analisados pode dever-se ao facto de o

granitóide porfiróide se tratar de um corpo tabular cujos limites, superior e inferior, são

subhorizontais e cujo plano de fluxo magmático admite variações de pendor. o fluxo

magmático, sugerido pela análise das superfÍcies verticais é também ele subhorizontal

e de carácter laminar. Logo, quando observamos as superfícies verticais estamos

perante fenocristais de feldspato em corte subparalelo ao seu eixo maior e/ou eixo

menor havendo, neste caso, uma menor variação em termos de área dos fenocristais.

No caso das superfícies horizontais, vemos os feldspatos em corte que pode ser

oblíquo em relação aos seus eixos maior e menor, o que nos vai dar uma maior

dispersão e representatividade de diferentes áreas.

A ideia que se pode ter, de chegar a um afloramento e através da observação da

orientação preferencial dos feldspatos se partir para a definição da direcção do fluxo é,

como se pode constatar, por vezes complicado.
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Anexo I

Legenda da carta Geológica de Portugal, folha sul 1:500.000
(Oliveira,1992)
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Anexo 2

Legenda da Carta Geológica de Portugal, folha 40-A (Évora) 1:50.000
(Barros et a1.,1969)
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Anexo 3

Legenda da Carta Geológica de Portugal, folha 36-C (Arraiolos)
I :50.000 (Carvalhosa, 1999)
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Anexo 4

Tabelas com dados de SPO

Sector A

L(mm) S ímm) R o Í'l
23.9 15,7 t"52 65,2

19,5 14.8 t.32 50-l

22,9 13.0 t.76 s6-8

36,9 22"5 1.64 6.4

21.7 1 1,9 1.82 67.3

I 1.9 tt.2 1.07 -24,8

23.3 t2.4 1.89 34.8

22,7 8"9 2,56 53.9

13,0 5.3 2,44 50. I

2t_8 9.4 2,31 43.5

16.2 7,2 2-26 34.5

20.4 12.7 1.60 lt,7

21,2 9.4 22s 4r-8

L(mm) Símml R .D íO)

34.3 17.3 1.98 4t

l7,l 10.4 t,64 46-9

22.0 12.0 1.83 37.3

12.0 §1 , ,< 56,3

12.6 7.1 1.77 -7.6

38,7 23"3 t,66 7A

44"2 20,0 2"21 _))

39.6 I l-8 3.36 49.2

20,6 7.7 2.69 43.3

42.2 20.0 2,t0 s2.2

10,0 2.5 4.00 0

Sector C

Límm) Símml R o ío)

17.0 l1,l 1.53 -l1.4

I 1.3 5.3 2.t5 36

33.5 19.8 1.69 l8-8

15,3 8.3 1.84 22.3

30-9 l0.l 3-05 3

23.3 15,I 1-55 -2.1

I 1.3 4,9 2.33 -17 2
15,0 7.9 1.90 3-1

15 0 9"0 1.67 t9.4

10.0 5,3 1-88 41.6

t6,7 1 1,8 1,42 5.7
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Seúor A

L(mm) S Ímm) R of)
27.3 12,2 2"24 -14.1

14.0 I 1.6 t,2l -8.2

I 7.8 I 1"8 1.50 -26.6

17.8 12"7 r,39 26.5

t7 "3 t2,7 1.36 46.5

I 5-0 9.5 1.57 4t,4

17.8 6.2 2,85 74,9

8.7 6.9 1.26 8l -2

1 1.0 4,2 2.60 57 "2

I 5,0 6.6 2.26 45

9,4 8.5 l.10 45.1

9.4 5"9 1.58 45_t

8.4 6_6 1"27 45.1

4,7 2.8 1.67 45,1

15.5 l0.l l.s3 43.2

39"2 27,0 1.45 -37.5

5-0 3.3 1.52 23,1

15.2 8.7 I,75 0

18.8 8,6 2.19 39.2

l0.l 8_t t.26 -l 1.4

7,4 6.8 1.09 -26,6

9-5 52 l.85 56.3

8.1 5.6 1.44 55

18.0 8.5 2.13 53-9

22-5 19.6 1.1 5 -13.7

26.4 13.4 1.97 -25.3

7,3 4.0 1.82 84.8

14.3 9"4 1,53 56-3

8.3 4.8 1.74 6l-3

9.5 52 I83 65.2

3,9 J-J t"t7 59

l5-5 8"4 r.83 46_7

8.4 3.4 2.48 18.4

I 1.6 7,4 1-56 66"3

9.4 7.4 1"26 8.1

I 1,3 8-9 t.27 49.7

22.6 9"8 2,30 20.5

t7 "6 6.9 2.54 19.7

8.9 1\ l-l 8 41"9

45.7 26,5 1.73 0

22.6 I 1.8 l-91 49"7

28-3 23"r t.22 69.4

t3"4 11 I,74 69.7

o, 3.9 2.38 30"2

23.1 9.2 2.50 27"2

I I,l 5-5 2.03 17.3
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Sector A Sector B Sector C

L(mm) s R of) Límm) S(mm) R o ío) Límm) S (mm) R of)
10.4 3.2 326 43 22.8 13.8 l -65 18.4 )\) 16,5 1.53 -1t

6.6 4.3 I,53 t4 8"2 4.3 r,9l -29.1 12"9 3,4 3.80 29"7

14.2 7.4 I.93 -5 1.9 8.8 6,4 1.37 5.1 6.4 3,3 t-96 7.r

6.4 4.5 t.43 -29.8 10,7 6A 1.66 -26"6 5,1 2.3 226 -5 1,4

12.0 4.5 2.65 -36.9 14,2 5.4 2.64 16.3 4.9 3.3 1.48 9.4

6.9 4.3 1.60 -35.6 6,8 6.1 t,t2 69,4 27.1 14.6 185 18.9

12,4 9A 1.33 -15 7.1 6.6 1,08 26,5 4"3 4.1 1-06 68.1

5.7 3"6 1.58 8-1 9.6 3,4 2.84 85.2 10.4 2.4 4.33 0

12"5 6A t.94 a6.6 5,7 5-l t"t2 8.1 9,8 4"5 2.16 55

12.6 5.4 2.36 -34,7 14.4 12.0 1"20 -3.2 ts.2 5"7 2.68 18.4

16.8 7.4 2.28 0 15,8 10.4 1.52 45 2t.l 5.1 4-t3 24"6

10.9 9.6 l.l3 -36.1 5.4 4.5 l.l9 63.4 5-1 3.3 1.55 -5 1-4

105 4.3 2.M -8,8 8.0 3"3 2.44 -5-8 10.4 4.0 2.61 -32.5

7.6 3.6 2.12 18.4 8.5 3,4 2.51 48"8 tt.4 3.6 320 77.9

4"3 1,8 2.41 21.8 t0"2 5-l l-99 45 21,2 5.7 3"76 19.7

4.0 2.9 1.39 36,8 t6_2 5"7 2.86 -8-6 7.4 2"3 326 40.6

17.9 t2.5 t.43 -26.6 10.7 4"5 2,37 26.5 6.4 2.3 2-85 60"2

I 1.3 3.3 3.43 -8.2 10.5 4.0 2.63 8_7 15.5 4.3 3-61 -34.6

4.0 l.l 3.54 -36"9 l0-8 4.5 2.38 48 l0-0 7"1 1,40 28.6

6.2 3.4 1.84 -50.2 9.7 7"4 1.32 -9-5 5.1 3.4 l -51 5 1.3

7.6 4.3 1.76 -71.6 7"4 4,7 l-58 12.5 5.8 J.J 1.77 -74"r

t4_4 6"4 2.24 - l9-5 8.0 1) I.r0 0 t5"2 6.1 2.49 -18.5

t6.7 8.9 1,87 -16.7 4.0 4.0 I,00 0 17"5 10,9 l-61 432

5.8 3.6 1-61 s6.3 4.1 3,3 1.24 I 1.3 8.6 7.6 l.l3 68.1

7.4 5,1 t -44 t2-5 23.3 12"6 l -85 38 8.6 6.4 l^34 2 1"8

7.r 66 1.08 26.5 15,8 8-5 1"86 30.4 6,9 3.3 2"09 -35,6

6-t 4"0 1"52 -66.9 8.0 5.1 1,58 s3- I 5.8 3.6 l -63 15.9

4.9 32 I,52 -9,5 8.0 3.3 2,43 0 4.8 2.4 2-00 0

21.8 8.9 2.44 -23.8 14"9 4.9 3.07 15"5 4.3 l-8 2Ar 21"8

14.4 6"4 2"24 - 19.5 6-4 3"6 I.80 29.7 7.9 2.3 3_50 4s.l

14.9 8.6 1,73 -t 5-6 9.7 6"4 1,50 24.4 20.4 6.6 3-09 I 1.3

23.1 I l_5 2-00 -33.7 5.1 4.O 128 5 1.3 5.1 5-l 1.00 5 1.3

10.4 6.6 l -5I 4.3 7.6 1'' 1-05 18.4 19.5 9,9 1"97 -9.5

I 1.3 4.1 2.78 8.1 14.2 5,1 2.78 38.1 t5.2 l0-4 t46 -l 8.5

9.6 4.0 2.40 0 14,0 4.1 3.43 13.2 5,8 4.9 1"20 15,9

4.7 4.0 t.t7 -59.1 15.7 10"4 1.5 I 23.9 5.7 3.6 t -58 45

9.1 4.5 2.02 -37 -9 6"8 5,1 l -33 20.5 19.2 5.4 3.58 16.9

9"3 4,5 2.06 59 t7.0 8.5 2-00 4l.l l 8,l l0-9 1.66 45

8.2 5.1 t-61 1 1.3 7.9 5.4 r-47 23.9 4.7 4-7 1.00 -59.1

l0-4 4.8 2.17 4"4 to.7 4.9 2"19 77 l5-5 12"8 r2r -l l-9

8.5 5.4 l -58 48.9 16"5 10.2 l-61 22.8 8.6 4.3 2.01 -33.7

8.3 4.3 l-94 -t6_7 6.4 4,7 l -38 -29.8 l0.l 5-8 1.74 -l 8.5

t7.l 6A 2.65 10.7 7.6 4,0 1.90 18.4 5,6 32 1"75 0

8.0 6.4 1.24 0 8.9 4.1 2.20 -103 t6.2 7.9 2.06 20.2

5"7 2.5 2,24 8-1 28.4 8.3 3,40 21.5 9.1 4,3 2-12 37.8

1 1,6 6.1 l-91 15.9 18.4 4.O 4.60 2A t2,6 4.7 2.71 34.6

1s.2 9.4 1.62 18.4 13,7 9.6 r^43 -6.8 6,1 5.1 l.l9 23.1

Superflcie N300-l
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a0-6t3;7 7"1 l,9l17.2 r.77 29"91.52 -s4.5 30.46.9 4"5

r.69 -29.18.2 4,95.1 2,32 47,71.36 -69.2 I 1,918.0 13,2

2.03 -70.623.1 28.8 14.24.0 1"52243 -14.1 6,19.9 4,1

-t§ 730.6 14.7 2,091.70 -lrA9.4 4.1 2,44.9 3.3 r,48
82.85.1 1281.93 37.5 6,422.6 13.l 6,810.4 62 1,67

8.15.7 4.0 1,418.2 1.52 39,82.06 12"5 12,57.4 3.6
2.43 7433.6 5.8 2,45-8 4.7 t,242.5 l.l4 33.62.9

13.0 2.30 80,72.03 67.3 30,00 10.4 5,14-8 3.3 t.46
-20.682 1,66r23 -65 t3,715.9 13.2 10,85.8 4.3 I,35
-13_44.3 4.012.53 45 17,3l s-5 9.0 3.614.9 4.9 3.07
-8 l.l15.4 7,2 2,t410.9 l.4l 8,91.27 47 15,416"4 12,9

1.38 79.90 r 3.8 10,08-0 4.8 1,672.4 2.33 05,6

7-4 l.4l -85,71.17 59 10,44.7 4.04-7 r.77 -29,18.2

10.7 r20 904.01 4.7 12,89.6 2,48.0 l.30 -85,710,4

3.6 2"ll 321.22 -39.2 7§27.8 1) O8.6 1.08 -319.3

-5.28.8 3.3 2,685.8 2.74 30.415.8

9.4 1.20 4.12.29 s4.2 ll.224.6 10.8

7.16.4 4.0 l,6l9-0 2" l8 -2t"419.7

2.17 -39^92.8 6.2 2.9160 2A 6"67

2.3 1.90 2 1.82-00 '7.1 4.3t2.9 6"4

6.2 2"38 53.72.12 t4 14.99"9 4.7

-12.67.4 'r§ 2,9213.7 3.4 4.04 -6,8

3-05 14"94',1.t 12"4 4,rl5-3 8.6 1,77

2-56 40.62.63 l8-4 7"4 2.9t5.2 5.8

4.41 23.97.9 1.8

24.49.7 ,§ 3.82

2.84 25t3^2 4.7

3.4 )§§ 33.68,6

10.0 4.3 2.33 28,6

ll

Cristina Ribeiro,2006

70 4 3

Superficie N300-2

Sector A Sector B Sector C

L(mm) S (mm) R oí") L(mm) S ímm) R oí') L ímml S ímm) R oí.)
21.9 l6-8 1.30 t4 29,9 22.4 1.33 4,1 36"4 20,7 1.76 15.2

12.8 75 l;t0 0 16.2 10,5 1.55 23.1 24,0 t4-2 1.69 l2-8

8,6 4.4 1.96 29,7 17.0 7.4 ))o 0 30. I 21,3 1.41 8,1

21.3 7.7 2.75 -2"9 22.9 l0.l 111 2 1,8 17.6 7.5 234 -25"r

19,3 7.4 2"59 83,6 8-5 6.5 1,32 0 t9"6 16,2 t2l 40.7

10,6 4.3 2"50 0 24.8 9.8 2.53 46.7 6"5 5.3 1.22 9.4

14"2 32 4.45 12.9 12.8 8,3 1.54 4E.3 25,9 7"5 3.M 9.4

t2.t 9.8 1.24 37-8 7.s 4,5 t-67 45"1 16.6 t0^6 1.56 39,8

22.3 9.6 2"32 0 26,9 14"5 1.86 -l 8,5 32.r 10.8 2_96 -5.8

17.2 3.4 s-l I 2l "8 1 1,1 60 1.85 -16.7 26.1 13.5 1.94 -l 1.8

17.5 I r,7 1.49 -14"1 8,6 4.3 2"02 -7.2 25.0 l l.l 22s -12.3

21.8 I 1"9 l -83 43 32.1 ll,7 2.73 -5.8 9,6 7.7 r24 -6,4

19,0 I 1.5 1.65 26.5 21.5 10.0 2,15 -33 9.5 6,2 1.53 -63.5

19.6 6,5 3.03 -t2"6 28,7 21.3 1.35 5l 38.4 12.8 3.00 4.8

I l-3 9.8 I ,15 4t.t tt.7 6.5 l -82 -5.2 30.6 Il5 2.67 20.3

8-6 4.8 1.80 29,7 12-8 6"4 2,00 0 18"3 12,8 1.43 35.5

9,8 3-8 2.56 40.7 9,6 8.1 1.19 6.3 2t.9 10.6 2.06 -22.9

26"3 12,8 2.06 43.3 10,8 8-5 r"27 -78.7 l3-0 12.0 I,08 34.9

21"5 19,2 t,l2 32.9 t9.2 t4,3 1.34 19.4 15,8 6.0 2.63 42,3

Universidade de Evora 168



Cartografi a de GranitÓides Porfiróides

l3 77 7779
1"82 5,16-3 1t.7 6,59.6 7.4 1,29l3-8 2"40 §533.1
t"2t 45,14.4 7.5 6,213.9 1,002"56 40,6 13,99.8 3,8

8.8I 1.9 2.901.63 0 34,513.8 8,58.6 1.74 0t4,9
2.83 -2.921"3 7.512.8 I,78 -37,52.60 0 22,813.8 5,3

a8.45.3 2.951.46 90 15,76.4 4"48.6 , r< 6,319,3
2.72 -9.532.7 12,9 4,8t7;l 9.8 I,811.25 26.5I 1.9 9,5
2.53 017.0 6.712.9 r.64 03.16 0 21,313"8 4.4

10.35.4 2201.50 -84,3 I r,93-5 10.7 7,r17.0 5.3 3,21
13.8 1"62 31,41-65 87.7 22,426.6 16,I12.0 1.03 t9,9t2,4

1.91 -10.7t'7.3 9,19"6 2,33 02.24 -34.7 22,316.8 7§
18.413.5 5"3 2,5310.5 1.48 15,9l-98 -37.5 15,522.8 I 1,5
33.6t9.2 9.1 2,109"1 2.10 -33,71.22 0 19,2tt.7 9,6
-18-59.5 r.4t2-14 0 13.548 16"0 7,47.5 1.90r4"3
-14.15A 3243.54 -22.9 t7,54 21.9 6,29.6 I,5514,9

4-t3 0l8.l 4.41.75 45,1-26"6 r 3.5 7,7r4.3 7.7 1,86
2.t4 -t 1,953. I 20,7 9,621.3 9.8 2,1713.2 I.54 9020,2
1.25 -86216.0 12.8l 1.5 l.4l l 1,31.52 -16.4 16,318.9 t2,4
2.55 47 "715.8 6.26-5 1.36 -14,12-80 0 8.8l8.l 6.5

-5-88.6 1251.63 47.5 t 0,724.7 t7 "3 10,615.2 62 2.46
77 -47A r.322-53 -28.1 9,822.8 18.1 7,121.9 6.2 3.54

62 l.l 5 26.52.44 16.6 7.122.2 9.120.4 1.07 -39,12t,9
1.63 4.413.9 8.54.3 2.51 5.74"41 -24 10.72 1.0 4.8
t -33 -1 ''8-6 6.54_5 2.17 49,4l -56 4l.r 9,822"6 14,5
2.33 26"516.6 7,r5.3 3.85 -91"23 -5 1.4 20,540.9 33, l
2.10 19.419.2 9"13.2 3.33 0l.4l 45-l 10.615.0 10.6

-1.8t7 "3 1,971.83 66 34,138.6 10.5 <720.4 10.6 1,92
2.55 -19.76.3 15.8 629.6 2.012.87 -29.4 19,319.5 6,8

0tt.7 1"821.67 45 2t.3-5.2 15"0 9.0tt.7 8.1 I,45
1"56 -35-80.6 13.0 8,312"9 4.4 2,958.6 1.89 23,116,2
3-43 -3.74.7 33.0 9,67^4 r.721.1 I 0 12,821"3 19,2
2.26 -6"49_6 4,35-3 I.61 82,82.69 25.3 8.622.4 8,3
,.47 41"1I 1.3 7.76.4 t.l7 0I "88 48.4 7,412.8 6,8
2-45 2.6-14-8 23.4 9,620-9 8.8 2.3813.3 2.32 43,730,9
2.36 4.812.8 5.47.7 I.93 30.2l -68 I 1.3 14.821"7 12.9
1.45 4.413"9 9"65.4 2.16 02.09 34"9 ll,713.0 62
2.15 22"319.6 9"15.3 2.63 8,7l.l9 0 14,012.8 r 0,7
1.56 36-8l0-6 6.84.4 2.77 -15.32-00 78.6 t2.l21.7 10.8

25.424.7 I 1"5 2.152.06 12"52.67 -2.4 9.8 4,825.6 9.6
2.16 -15.7-7.2 27 "6 12,88.6 8.5 1,0110.5 3.02 -19,73 1.6

-24.512.9 10.0 r2El.9l 01.73 -35.8 22"3 n,732.8 18,9
15.2 1"96 -2,13.16 4.4 29,813.9 4.4l6-0 9.8 1.63 -36.9
t4-3 1"27 -20,61.41 -9.5 18.212.9 9.1tt.7 2.1 5"52 5,1

2At 22.30 19.6 8,15.7 2.239.5 1.55 59.7 12,814.8
2.tl l332.7 14.2 6,717.7 5"3 J.JJ5-3 2"21 -5"2tt,7
l-08 -53"744.9 41.56.0 1.52 54,4l-00 7.1 9,18.6 8,6

6.7 226 t21.00 -E0.6 15.2-3.2 6.5 6.519.2 5.4 3.54
7l 1"70 -l 5,32.96 0 t2.l59 19.1 6.512.4 9.0 1.38
6.4 1.86 10,32.57 10.6 I 1.917.3 6.78-5 8"5 1.00 0

2.25 452t 13"5 6,014.8 6"5 2.299-0 2.16 29.3
161 -61I 1.0 6.85-3 3.74 15,55-34 3.5 19,917.0 3.2

49.78.3 2.181.89 80.9 t8.r-18-5 26.9 14,313.5 2.4 5,66
228 74.7t2.t 5.310.0 1.66 -26.61.32 48.8 16.6I 1.3

8.6 l.6l s01.07 45 13,82t-8 10"5 9,8I l-5 6.0 1,90
l0-5 1"16 -74,81.46 -4.8 t2"l12.8 8.811.7 62 1.89 0

1.66 -26.60 14.3 8.66"5 2,14l0-8 r"77 3.1 13,819.2
1-30 -316.2 4.816.6 I.18 45,12.22 4.1 19.6t4.9 6,7

05.3 1,402.31 5.1 7,428.3 35.2 15,215.7 5.7 2,74
224 -8,2-69"2 7< 3A23.9 12,4 1,937"7 1.3 I 3210,0
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20.5
-65

24,3 l 1.5 2,ll 6l.l 20"2 8,8 2"31 0 ts.2 5.3

17.3 13,6 1"27 47.4 15,8 7,1 222 -19.7 I 1.5 6.8 l.68 -21,9

17.3 15.8 1.10 47.5 10.5 5,4 1"93 -24 I l-5 6.0 l-91 -33"7

12,8 5"3 2.41 4.7 9.1 5.4 1,68 -69.5 13.9 6.8 2.04 :32,5

10.7 32 3"35 -5.8 13,5 I 1.3 1,20 45 9.0 4,5 2.00 45,1

r4.3 10,6 1.35 41.9 t7,2 5.7 3,00 21,8 13.9 6,4 2.17 4.4

3 5.1 14.9 2,35 0 7.7 6,2 1.24 -56,4 13.9 32 4.34 4.3

ló,0 13.9 I,l5 0 12.4 3,8 3.25 19.9 6-5 4.4 I,48 9.4

25,6 t2.l 2"tt 4,8 8"5 2,1 4-00 0 8.5 2"4 3.58 0

18,6 10.5 r"77 30,9 13.9 3,2 4.34 4.3 16,0 6.8 2.34 53,1

l9,l 8,8 2.18 0 17.4 5.3 328 -52"5 l6.l 4.4 3.67 -7,6

l 8,l 8"8 2,07 -3,4 12.9 2,4 5"44 -9,5

9.6 4,4 2.20 -6"4 13,2 6"4 2.06 -14.1

I 1,5 6.0 I,90 -21.9 21.9 8,8 2.50 -14,1

))1 13,9 1.64 10.7 20,3 8"3 2,45 42"9

30.0 l0.l 2,98 22^9 44.9 30,1 t49 36,3

t7.t 13.9 t,24 60.2 26"6 8-6 3.10 -2,3

23-9 7.1 3.35 20.8 13.6 Il3 r20 -38,7

14.8 6.5 2"29 2l t2"l 10.5 1.15 37.8

10"6 9l t"t7 0 19.6 I 1.9 1.64 -22"4

40.0 12.4 3.23 39"6 18.8 9.8 t.92 42-7

25.3 6,5 3-91 22.2 16,2 7.1 2.27 23.1

14.0 I 1.9 l -18 -81"3 16,0 6.4 2.50 0

t2,t 6.0 2,02 -s2.2 I 1.9 6,5 1"84 -79,7

I 1,7 9-l 1.29 0

9.1 5,3 t.72 -35.6

I 1.7 5,4 2.16 0

17"0 9,6 t.77 -86.5

Cristina Ribeiro, 2006

7 74 0 9 3 45

Sector D Sector E Sector F

L ímm) S Ímm) R oí") Límm) S (mm) R o(") L ímm) S (mm) R oÍ")

23.9 12,8 l-87 -57.8 34,3 26.8 I.28 7.1 27.9 16.3 172 t7 "7

10.6 4.4 2.43 0 22,8 5.3 4.29 -27,8 33.4 10.6 3.14 9"1

10-8 8.6 t26 I l-3 t6.6 10,5 1.58 26.5 19-0 8.8 2,17 26.5

2r,2 9.8 2.16 -17,6 22.6 7,5 3-00 45 15,0 6.8 22r 45

34.1 16.2 2.10 -38.7 17.6 13.5 1.3 l 25 25^6 16.5 1.55 2.3

14.2 6.5 2.19 12.9 9.1 6.8 1.34 -s4.5 I1,7 7"5 I.56 -84-9

9,8 9.6 1.02 12.5 24.9 14.8 l -68 19.9 17.0 8-6 1"99 -3.6

12,8 7.5 1.70 48,4 I 1"5 6.7 1.70 21.8 12.8 6-5 1.97 0

17.5 8-8 2"00 t4 16.6 7.7 2,t7 -26.6 t9.2 r2,8 1.50 -3.2

13.8 I 1,5 120 22"6 13,2 7.4 r"77 t4 13"5 tt"7 t.l 5 18,4

9.8 8,1 t.2l 40.7 13,5 8.3 1.63 45,1 16.8 9.5 1.77 18.4

l0-0 5.3 I.89 32 t4.3 10,0 1.43 4t.9 9,1 9.1 1.00 20.5

t6,2 9.5 I.71 3t.6 20.7 16.0 1.29 I 1.8 19"6 6.7 2"92 t2,5

14.9 4.3 3"50 0 16,0 6"7 2,38 -3.9 8.6 6,4 1"34 82.8

23.8 9,6 2.47 10.3 18,2 12.9 1.41 6,7 I 1.9 6,5 r-84 79.6

8-6 3.4 2.55 -7.2 7.5 4,3 L;17 8.1 tl,7 9.8 t20 5.1

9"6 5,3 1.80 0 13,9 4.3 326 4.4 7.4 5,4 t"37 0

2t.5 9.5 2,26 57 13.6 5,3 2.56 -38.7 12.9 r0.7 r20 65.5

24.7 7"7 3.19 7.4 8.5 4,3 200 0 13,9 8.8 1.58 4.3

24.7 14.5 t.7l 7,4 7.7 4.8 l -61 33.6 25,7 15-3 1.68 29,7

tt.7 6.4 1.83 0 8,5 7"5 l.l 3 0 17.0 7.5 227 -3.6

13.9 7,5 1.84 4"4 9,6 4.4 2"20 6.3 14.9 7,5 1.98 0

13.8 6.5 2.14 0 8.5 6,5 1.32 0 tt.7 5.4 2.17 5.1

10.8 4.3 ,{( l 1,3 13.9 5.3 2.61 4.4 20,5 13-3 1.54 al,3

21,0 I 1.5 r.83 30.4 I 1.5 4.8 2,4r -21.9 14.3 8.3 1.72 26,5
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9 2l 7

t.7 t -27.72.3 25.2 14.8tt.7 2.182.91 _17 1 25,613.8 4,8
13.8 1.86 60,2t.3't 30.9 25.712.4 9.18.5 2,25 3,1t9,2

2-26 83.69.6 4.37"5 1.70 4,71.23 15.5 12,819.9 16,1

1 1"0 2.18 32,22^72 25"4 23,9l -86 29.3 24"7 9,119"5 10,5

1.36 32.72.41 4.8 17,7 13,012.8 519.1 1.33 -\) )t2,l
1.80 2812 18.I 10,0t5-2 9.6 1,587.4 l.l5 -7.28,6

295.3 2,066-5 2.31 4.1 I 1,01"90 90 14.920"2 10.6
1"34 -762.40 0 t3,2 9,812"8 5,37"7 t.t2 82,88,6
3.77 14"916"5 4,47.5 I,40 459-l 1.69 33.6 t 0,515,3

35.222.1 8.6 2,586.8 1.00 -5 1,41.57 0 ó,8I 1.7 7,4
6.37.5 t287.5 2.32 52.4 9,63-00 7"1 17,425"7 8,6

t2-4 2.tt 31,71"09 49,3 26,3228 -7.5 9,8 9,024"7 10,8
2.50 14.34.4 5 1.6 20,713.9 6"4 2"17I l.l 1.93 26.521.4

_)) o21.9 10.0 2,1915.1 1"69 452.t6 7.5 25,616.1 7A
l.l9 -36.1-8^2 14.5 t2,t7.5 4.4 1,7212"4 1.46 -20"618,2
3.08 30.40 21.0 6,814.9 7.5 I,988.1 I.l I 09.6

3662 2.332"09 -l 1.7 t4,51.03 -16 3 1.5 15,07"7 7.5
26.55.3 2.686-8 2.25 -33.7 14,3l -83 24.2 15.323"3 12.8

9-l t"79 -ll3l -65 0 16.3-24.5 12"8 7.712.9 6.8 1,89
2.34 4"1-26.6 14.9 6.421.4 6.8 3, l45.7 2.63 -8,215,0
2.41 0l8- 1 7.510.5 1.34 8,75.4 2.67 t7.l 14,0t4"5
1.43 16.6I l.l 7.77.7 I.13 7610.7 l.9l -9 8,820.5
2.86 -6"49.6 3"410"ó t.42 -50,88-8 1"89 45 15, I16.5

40-2I 8-l t2.0 l,5 l5-3 2.41 48,41.89 29"7 12.8t7.l 9,r
3610"5 1.374.3 4.28 6.7 14,52.02 7-t 18.2t7.t 8.5

1.50 0-32.1 6.4 4.310-0 51 1,895-4 2.46 28.613.3
297^7 t.431.34 63"4 l 1,0220 -24 7"1 5,310"5 4.8

3.012.20 0 22.4 7,4t4 tt.7 5.321.9 9"5 2"31
1.91 -38.749"4 13.6 7"19-8 7.7 I,287.5 1.52 68.11 1,5
l-38 5.1tt.7 8.56.4 I.83 09.6 1.80 10.6 tt,717.3
2.86 t2t5.2 5.37;l 1.79 01.95 3 1.6 13,8r6,2 8,3

6.5 1.82 84,81.63 4.3 I1,73.25 2.2 13.9 8,527.7 8.5
45l5-0 8"3 1"8 I4-3 1"50 08-8 1.58 0 6.413.8
4.7l2-8 6.4 2,0116.2 1.83 at.l6-0 326 40.6 29,619.6
-3.9l6-0 5.3 3,0120.7 1.08 -25,41.58 13.2 22,418.6 lt,7
-2279.1 1.5 Il2-8 1.75 0 r3,8224 10.3 22.3I 1.9 5,3
-17.25-7 2.531.90 56.3 14,52.61 23-l 23.0 t2,t16.2 62

1.3 1 4t"936.3 14.3 I 1,025.1 19.0 t,32g8 3.4 2.92 12.5
75.98.8 1.50t.73 6 13,21.74 -17.2 20"3 1,714"5 8.3

7.5 228 7,1t"9l 25.7 17,l2.67 0 31.9 t6,68.5 3.2
2.1 3.50 02.47 0 7"4-14-1 l9.l 7.7t3.2 6.8 I,93

3.49 -5.22.OO -8-2 tl.7 3,415.0 7§39-5 14.8 2"67 4.6
1.97 5.76.7 10.7 5,4t8.2 I 1.9 I,533.8 1.94 07,4
2.58 -26.621.4 8.36.7 2.06 4,37.7 127 12.5 13,99.8

-6-86.5 2,81t.75 0 18,2332 17.5 t4.9 8,521"2 6.4
r0.6 1.44 56,39-5 1.95 -23.7 15,3l -86 36.8 18.610.6 5,7

38- I14"5 1.3 I1.63 8.7 18,92.73 46.2 14.0 8,633.9 12,4
2"33 -313.14 6 t2"4 5,320.3 6"510.7 7"4 t"44 5;l
2.s0 3.8't.4 16"0 6A24.7 t2"l 2,039.6 7.5 1"27 0

05.3 I.401.08 -55.1 7"42.56 6.3 13.0 12,019"3 7.5
2.44 36.228.6 19"8 8,113.3 I 1.0 t228.1 t"7t 32.4t3,9

66.4 3.1814.3 1.48 45 20,32.55 45 2t.l13.5 5,3
47.77.7 2.06I l-5 l.l l 4r"6 15,8t.76 -50.8 12.8l5.l 8,6

4.3 326 4.4l -48 -58.6 13"921 22.4 15.114.8 10.0 1.48
3.19 -8.829.7 14.0 4.4t7.l 8.1 2,12t 2-8 8.6 1.49 85,2
2.67 -2.425_6 9.64.3 3.25 05-3 3.61 -1 ) 13,8t9.2

10.7 2.00 5,72.51 5.7 21,42.77 18.4 10.7 4,323.5 8.5
9-6 2.00 0l"l9 71.5 19,I-35 l0.l 8,513"0 10.0 t,29
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7 0 3 7 77 0

903.8 2221.41 -53.2 8.50 16.0 I 1,38.5 1.2510,6
1.10 -32.1l0-6 10.0 9,14.3 4.073.25 0 17,341.5 12,8

1328.4 15"2 1.8619.6 l"r 7 56.3I _87 -9.5 23"025.9 13.8
8.1 l.l9 4,42.30 4 9,667.1 30.9 13,58.3 2,6421,9

224 -33,718.4 t9"2 8,6l0.l 6"7 I,5014.0 2.36 033,0
1.00 -9"512.5 6.5 6,55.3 1,84r"77 -13,3 9,818,6 10,5
2.67 _)123.4 8.85.3 I.80 02-04 -9"5 9.619.4 9.5

-12.66.4 I.541.38 5.1 9,83.3 l 1.7 8,518- 1 5.4 3.34
r23 86,436"8 17.0 13,910.6 4,8 2,248.6 1.36 90I1,7
5-59 :34.716.8 3.03.8 2.99 -21,91.00 84"2 I 1,510.7 10,6
2.04 -13.318.6 9.14.3 2.30 12,51.97 37.4 9,840.2 20,5

-r6225.6 1.341"40 2;t 34,333.6 22"4 16,019.2 5"7 3,35
3"80 0-12.3 20.2 5,340.3 20.7 1,958.5 2.00 3.517,0

487.7 1,871.44 0 14,3-6.4 13.8 9,69.6 4.4 2.20
2"96 -3.248.8 19.2 6,522.6 t2"l 1,868.3 2.46 38.620,4
1.36 -58.416"2 1 1,9t9"4 I,59 -22.73 6 30,920.3 7,4
l-58 37 "8t2.t 7.79.0 1.70 33,6l -50 24"4 15,312"9 8,6

s0-l8-3 6.8 r22I 1-0 l"l9 552.70 20.5 13,027.3 10,I
81.81.5 4.3 1,774.8 2.72 -9.52.00 68. I 12.9t7.2 8.6

9-5 1.1 5 -29.11.42 20.5 1 1.09.1 6.46.8 1.33 459,0
4.01 85"2-14-1 12"8 327.1 2.466.4 3.53 t9.2 17,522.5
t4t 49.818.1 12.8I l.l l.7l 26,51.54 66 19,010.5 6,8
1.63 3"39.4 l8.l I I,l5.4 2.396.2 3.24 -32.1 12,920.1
2-34 026.5 24.5 10,59"1 2"091.84 85.6 19,013.9 7,5
1.75 014.9 8.5l3-8 1.39 -6.4120 -16 r9.37.7 6,5

8.6 t2s -5,8l -80 48.3 10.733.6 12"8 7,1I l-5 6"2 1.86
1.89 3643.1 14.5 7.710.0 2,3214.3 2.00 41"9 2),)28.6
2.36 45"128.6 t2.r12"9 1.58 -9l "70 -14"1 20.513.2 7,7

40.69-8 6.0 l.6312.8 2"42 3.9t.23 26.5 30.916"6 13,5
4"4t 3-9 5"4 2.567.7 1.98 33.6l-06 90 15.3t4^9
9.48.1 2.403.99 27.7 19,449.3 22.8 5,79-8 8.3 l. t8

1.50 52,129 t2.l 8,1I 1-0 6.7 l.633-8 2"62 -5810,0
I l-9 1"53 -6,8l -89 -3 1.7 18.2-5-8 16.2 8.6t0-7 3"2 3.3s

2.92 4.712.5 12.8 4.498 6"4 1.546-5 1"49 -6.49.6
5-1tt.7 5"3 2.21r4.9 1.38 -l 1"920,7

9.8 1.20 5,1t.42 56.3 tt,7t9.2 13,5

l0-7 1.00 -5,82"41 0 10.7l8.l 7.5

1.10 -35.66.7 9.1 8.318.2 8.1 2,25
-2.723.4 7.5 3,128.6 2.36 320,2

8.6 l.30 16.61.60 90 I 1.18.5 5.3

4.3 2.85 74"76.7 1.96 14 t2,t13"2

6.4 1.34 82.82.04 0 8.6tt"7 5.7

2.03 t42.76 26.5 t3"2 6,52t.4 7.7

-16.418.9 4.8 3,979.0 2.50 19,2

t.t7 34.616"8 14,3

1.82 30.912"4 6,8

2.27 -3.617.0 1\
4522.6 r4"3 1.58

59.7t4-8 10"0 | "47
1.55 26.5I1.9 7,7

-l l-826.1 tt.7 2.22

5.4 4.57 -25.524.7

15.8 1.94 -33.730,7

2.61 022"3 8,6

l8-416.8 5.7 2.94

14.5 1.28 23.618,6

140 907.4 5.3

013.8 6.5 2,t4
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2t.t I l-5 1.83 45

l5-915.5 7.4 2,08

l3-8 6"4 2.17 0

t4.9 8.5 1.75 0

t 9-5 t-97 14.438,4

17.6 10.0 1,75 64,9

34.3 22"8 I.50 29"7

1 1-9 l.l 7 57.513,9

1.97 -39.315,1 7,7

23.5 \1 4,11 5,1

10.7 5.7 I.87 -5,8

3.57 t7.t28,9 I,l
t5.2 8.6 1.78 24.7

12.0 8.6 1.40 45

-21.917.2 9.8 1,75

-t ^638.3 17,0 ))\
17.0 5.4 3,r5 3,5

20. I r6"6 t.2l -58

18.2 '1.7 2.35 6"7

l.5l 2t14.8 9,8

19"2 8.6 2.24 -3.2

15"8 I 1.7 1,35 19.6

10-6 8.3 1.28 36.8

7.1 l-89 18.4t3,5

t4.9 7.4 2.00 0

19.4 6.7 2"89 -9.5

6.4 3-50 2.722,4

12.9 5.7 225 24"4

5.4 2.16 0tl.7
1.50 09"6 6,4

16.0 7"5 2.13 86.1

l3-6 10-5 r.29 38.6

r3.9 4.4 3.r6 4"4
13.5 t.75 71.5

15.2 7.4 2.04 t2
l0-7 6.4 1.67 -5.8

1.34 4.712.8 9,6

t6"6 4.8 3.50 -26.6

CartogÍafi a de Granitóides Porltróides

Sector G Sector H Sector I

L Ímm) SÍmml R oí") Límm) § ímm) R o ío) Límm) Símm) R of)
34.3 19.8 1.73 36.1 30.7 t7,6 1.74 -14"1 24.3 9"5 2.55 28,8

25.2 14.3 2.04 33- 1 23^8 13.8 1.72 10,3 20,3 l0-8 1.87 6

39,4 17.2 229 l9 22.4 I 1.0 2.05 3t.4 9,8 9-t l-08 t2^5

15.5 l0,l I,53 l s.9 l4-8 4-8 3.12 2l I 1.0 4.8 2.30 29

25.7 15.8 I,63 -7.2 20.s 7.1 2-87 27.8 l s.3 10,0 l -53 33.6

28.3 t2.l 2.33 19"7 22,4 95 2.36 5.4 16.2 6.8 2.38 58.3

M,I I 1,5 3-85 -19.8 28.9 10.5 2.75 36 13,6 8-3 1.64 -38.7

24.3 18.0 1.35 66.8 6.7 t.t2 -81.9 23"6 7.5 3.14 35-8

10.6 6.2 1"72 36.8 16.I 13.3 l.2l '1.5 22.5 8.1 2.78 19.2

14.3 t2.4 1.15 -26.6 8.8 7.7 t"t4 75,9 7.5 5-4 1.39 -8.2

8-5 7.4 l-14 90 8.3 4.8 1.75 39.8 13,9 77 1.79 4.3

21.0 9.8 2.14 30.4 12.8 9.6 I.33 0 n.7 8,5 l -38 90

21.0 8"3 2.52 23.9 6.5 5,3 1"22 -9-5 19.2 6.5 2.96 -19,5

)1 1 l0-8 2.56 43 19.3 I 1"9 1"62 -6"4 t2,l 48 2.55 -522

10.6 4.3 2.50 0 16.2 7.7 2.10 -31.7 19.3 13.2 1.46 6.3

12.8 6,7 t,9l -85,3 t 6,0 5.4 2.95 0 8.5 6,0 t,42 0
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62 2"79 42.54.3 3.01 4.8 17,31"61 82"8 12,88.6 5,3
9.6 223 -5,81.70 -t6.4 21,42.19 7"1 18,9 1r,l25.7 I1.7

-21.917.2 5.4 3.1718.2 6.4 2,85 -6,87A 1"44 -84,310,7
6.0 1,63 49,3I 0.7 1.60 7.1 9,81.10 32 l7,t10.0 9,r

1.52 54.40 9.1 6,024.7 16.0 8.5 l,8815.2 4.5 3.38
4.4-12.6 13.9 1,799.8 5.4 I,818-8 2.4 3.69 -14,1

07.4 4.4 |,704"3 1"82 15,95.7 2.04 0 7,7fi,7
-14-18-8 5.4 1,626.7 2.4r -)1 )6.5 2.14 0 16,213,8

2"39 7,53.00 33.6 16.1 6"70 I 1.5 3,8tt"7 5.3 2,20
l8-46.7 4.4 I.536.2 I.53 26,54.4 2.47 -1 1,4 9,510.8

1.35 t6t.32 45 11 5,7-9.5 t2.0 9,t12"9 8.5 t,52
2.69 2 1.8-14.1 I 1.5 4,35 l-3 17 "5 6,s 2,7113.6 6.8 2,00

66-88.1 5.3 1.5213.3 I.00 t6"26.4 2"17 4.4 26,613.9
9.6 5"3 1,80 02.4 5.39 -4,87.5 242 6.7 12,8t8,2

2"33 0l.4l 45.1 7.4 3,2-16.7 7.5 5,3I 1.1 6.2 1,79
34-520.7 13.0 1,5927.5 9.8 2,80 3 5,5I l-9 6.4 1,86 10,3

7.1 I.80 41,66.4 1"5 I 6.3 12,81.44 -)) 1 9.613.8 9,6
7.7 1.39 36,8l3-8 r.77 2"4 10,67.1 2.07 30.2 24,514,8
4.8 2.55 37.84.8 2.30 29 t2,t6-5 2.30 0 I 1,014"9
I l-3 2"75 388.5 1.42 -15.3 31,I8-8 t-27 I5"5 12.11 t.l

3.t6 -9.121.8 26.9 8.5I 1.5 6.7 I,7014.5 12.4 I.17 53,9
8.3 1.74 -547.4 1.46 -l 1.4 14,51.76 45 r 0.822"6 t2"8

l-84 39.82.24 -36.9 16.6 9.079.3 10"6 4.8t7.3 14.8 l,t7
2-00 040.6 10.6 §?9-8 5"7 t.7 t390 19"4 2"01 ll

-3219.2 7.4 2.586.4 t<, -7.6t7 -l 1.94 26.5 l 6,l33.3
4.8 1.93 -35,68-6 1.59 38.6 9,1l0-6 1.44 33.6 13,615,3
6-5 1.68 -l 1,43.66 -5"8 10,82.00 0 32.1 8,817.0 8,5

-56.47.7 4A I.7521.3 9.6 ))) -2,9l2-8 10.6 1.20 41.6
018- l 10"8 1.6716- l 4.4 3.67 -7,620.2 14.2 1.42 0

I l-5 62 1.86 33,67.5 1"70 023.O 16.2 r.42 33.6 12,8

28.9 10.7 2"70 6.36.2 l "86 56.332.2 1"64 -9.3 1 1,552,8
t2.l 2"00 52.16.4 t"67 -5.8 24.39.1 2-56 -39"5 10.723"4

t -30 55^3-14-1 16"8 13.090 26-3 9"1 2.909-6 8"1 1.1 8

t-97 6.32.36 36.8 r 9.3 9,82.63 -8-8 10.6 4.s14"0 5.3
2.33 30"980-5 12.4 5,362.2 12.9 4"3 3,0422.8 t2.r I,88

16.6Il l 5.4 2"056"2 2.39 -21.19.6 4.4 2"20 -6.4 14,8
7012.4 8.6 1.4513-0 1"5 1 49,39-8 1.66 3 1.6 19"616,2

8_6 6.4 1.34 -7,2l0-0 l.l5 56.312.4 2.63 -13.2 I 1,532,8
10.5 l"l0 56.31.60 0 I 1,51.10 57 "9 8.5 5,310.0 9,1

1"91 20.51.12 6.3 9.1 4.83.22 -7.2 9"6 8.6t7 "l 5.3
-5810.0 6.2 1,62l8-6 9"5 1"96 30,910-6 6"0 | "77 36,8

1.36 -80.60 6.5 4.822.8 | 1.7 5.4 2.162t-9 9.6 2.28
78-65_4 4.4 1245.3 1.97 -247.5 64 I.l 8 8l.E 10,5

28-6l3^3 8.6 1.556"4 1"74 t6"612.8 8.6 r49 90 I I,l
8-5 2.51 5,72.19 85.2 21,4t.73 2l 25.6 I t,714.8 8,6

8-ll5-0 7"7 1.947.7 3 -74.1Il5 3.8 3.00 33.6 23,2

4-8 3"00 63.41"40 79.6 14,33-00 -71.6 I 1.9 8,510.1 3.4
t.34 7"19.4 8"6 6.420.5 6.5 4.3 1,529.1 3.8 2,37
2.00 907.1 8.5 4.373.3 t7.t 5.4 3,1ó1 1.1 4.3 2.61

0l3-8 9.6 1,44l9-8 13.0 1.52 36"211.7 5.4 2.t7 5,1

12-529_4 14.9 1,973.2 5.68 3,38-6 7.5 l.l4 -7.2 I 8,1

8.1 1.60 -9.51.716 -14.1 12,913.2 7,7

t"29 65.85.1 33.8 26,2tr"7 6.5 t,82
l-83 -33.17.1 25.4 13,825.7 12"8 2,01

241 41"70 12.8 5.39.6 6.5 1.48

907.4 6"4 t.t7r 3-0 1"07 -57.613,9

5-3 1.72 54.44-00 -l "8 9,134.1 8.5

906.4 5.4 1,189.8 I.99 45,119,6

7 76 7t
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7 3-5

10.5 1.27 -28.7 t9.2 1 l-5 t-67 3.113.3

I l-0 8-l l-35 29l l,l 6.7 I,65 -16,7

t -38 39-88,3 6.0

27.430,0 18,6 I,61

13.8 5.3 2.60 0

1.85 26.516,6 9,0

10.7 8.6 t"25 -84.3

-768.8 5.7 r,53

16.2 7.1 228 3 r.6

10.7 4.3 2"51 -5.8

10.5 5"3 1"97 23.9

Superfície H1

Sector Sector B I Sector C

L ímm) S ímm) R .D í") L ímm) S ímm) R .D íO) L Ímm) S ímm) R o Í')
5 l.l 26.1 2.0 7.1 38.4 26,1 l-5 -8l-6 750-0 347.9 22 0

18.4 8.0 2.3 -57.6 25.5 13"9 1.8 -39.5 165.6 60.0 2.8 5.1

22.1 10.7 2.1 -73.4 25.2 I l-9 2.1 -36 286.5 180.6 1.6 6

8,5 6.6 l-3 24.4 36.9 29.3 1.3 61.4 197 2 120.0 1.6 8"7

I 1.0 4.0 2,8 -50.2 3 1,9 16,3 2,0 -83.7 323.8 237.1 t-4 -13.4

14.0 7"6 1.9 -t7.6 25.5 2t.o 1.2 -83.7 169.7 120.9 t-4 45.t
17.8 I 1.0 1.6 56.3 39"4 25"0 1.6 41.3 150,0 120,9 t2 s3-l

7.7 4.3 l.E 0 21.8 t4.9 1.5 -88"2 345.3 275.3 1.3 -55.7

3 l-8 I l-5 2.8 65- I 26.6 l5- 1 l-8 57.9 2M.t 106.0 2-3 42.6
27,6 12.9 2.1 -19.4 40.3 22.5 l8 -36-5 570-0 180.0 32 0

15,0 I 1.0 1,4 48.9 25.6 t5,2 t,7 7.9 337.0 329.3 l-0 -57.8

14"7 6.5 2.3 -t6"7 17.4 I 1.7 1.5 -21"4 285.3 182,4 1,6 -87

3l- l 17.7 1.8 -5.2 13.2 5-6 2.3 -l 5.6 210.0 195.5 l"l 90

t2.0 7.2 1.7 90 9.2 8.2 1.1 -67.4 210.5 t23,6 1.7 4.1

I I.3 4.2 2.7 -3.6 9.0 4.5 2"0 45 280.2 180.6 1.6 -74,5

I l_0 s-7 l-s 39-8 26.5 21.1 t-3 -21-9 s40-0 360-3 1.5 0

t6.9 4.1 4.1 16.9 31.2 I I,l 2,8 64.s 364.9 316.4 1.2 9.4

25.8 23.9 t-l ll 34.5 t9-0 t-8 -s0-8 180^6 135-8 l-3 -85-3

l6.l 9.0 1.8 6l.l 36.7 27.5 1.3 -3.4 255,0 216.3 1.2 28

26.5 10.1 2"6 39.6 37 "5 13"9 )1 _'r1 ) 255.4 t20.9 2.1 49,8
17.6 7.2 2.5 -28.7 18.0 10.5 1.7 s9.4 391- l 225-4 1.7 4-4
27.2 tt.4 2-4 58-7 14.9 9.2 1.6 84-5 225.0 2 10.5 l.l 0

10.6 5.7 1.9 90 75.4 41.9 1,8 -8. I 537,0 234.7 2.3 35-9

8.9 2.5 3.5 - 18.5 23.2 15.0 1.6 35,1 s042 300,0 1.7 30-3

92 3.8 2.4 32^4 27.8 t5^7 1"8 -8.8 I 80.6 1382 1.3 48.3

l6,l 10,0 1,6 28,8 40,3 27.6 t5 84-9 273.7 60-0 4.6 -9.5

16.2 5.8 2"8 0 25"9 17.2 1.5 42.8 214.7 90.0 2.4 -12.1

9.4 4.5 2.1 26.5 t6.7 5.7 2.9 -27.7 225.0 135.0 t.7 0

21.7 l3-9 l-6 -25 47.4 26.5 1.8 -182 182.4 76"4 2"4 80.5

19.8 12.8 l-5 6.1 27.6 13.7 2.0 37.7 180-0 150.7 t2 90

16.0 7.0 2.3 48,6 t9.6 l2.s 1.6 -30-3 366.1 192.0 t-9 -35

7"7 7"1 l.l 90 40. I 17.4 2.3 15.2 631.6 197,2 32 4.1

I l-0 4.7 2.3 26.5 27.5 24"2 l-l 39.8 288.1 128.1 ', ', 38.6

8-6 5-4 1.6 5r 19-9 12"9 1.5 32 342.0 195.5 t"7 52"1

29.8 16.7 1.8 -6,8 34,7 22.3 1.6 12.9 286.5 2t3.1 1.3 42-9

35"4 30.9 I.l -15 1 16.3 7.4 1) t7,6 396.O 329.3 1.2 -6s-4

43"6 20"3 11 72"1 12.5 8.6 1.5 38. I 108.1 10E,1 1.0 33.6

28.7 18.6 1.5 30.9 I 1,5 8.6 1.3 79.3 213.1 201-8 l.l -39.3

t2.s I 1.5 l.l 47.2 14.5 9.6 1"5 75.9 201.8 t74.9 t2 48.1

27.4 I l-0 2.5 4l-8 3l-3 16"2 1"9 75.6 s95.4 246.0 2"4 49.1

27,5 10,6 2"6 2,9 32,4 3 1-0 1-0 90 483.0 2912 1"7 -362
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2.3 49.6t2 73.6 649.1 281.8-55-7 12.5 10,532"4 20.0 1,6

906.1 234.3 3.9 19,3l5.l 7.7 1,9 -10,8I 1.5 6"1 1.9 42,5

84.8 3.6 297.0 2"3 0 308,81 1.0 1"5 -50.2 16,21ó.5

3.8 -l 8.522 -65.3 332.0 87.41.7 -7 "8 10.1 4,515.6 9,3
-6s-8-382 328.9 221.4 1,5-26.6 12.5 7.0 1.812.6 I 1.0 1,1

303.7 67.0 4"5 32.95.0 2.6 40.7I
2.1 36204.0 96,02.6 -77.s13.0 5,0

35.5258.0 171,0 1,518-4I l.l 4"5 ,§
367 -7 94"8 3.9 -l 1,8I 1.5 3.8 3.0 10.6

237.1 1"5 -1 )362,85.1 2"4 -10,112,2
1.3 56.3216.3 t67,71.7 40.613.0 1<

-50-9s22A 339.4 1,529.7I 1.4 7.6 1.5

362.8 120"9 3"0 7,113.6 6.5 2.1 -21,3

270.4 l.l -75.3294,77"2 2"6 26.518,9

1.5 7.5226.9 147,71.3 32.4o, 7,0

-t -J 39.8351.4 106,046.518"4 9,5 1,9

509.5 167.7 3,0 47,39.4 8.8 I,l -26,6

467.1 135.0 3.5 5,5184 14.8 t2 83,4
162.2 t.2 28.6187,97.0 2.0 53. I14,1

1.9 10.3167.7 90,01-3 85"4t7.7 13,8
3-0 33.6162.2 54,05-827 ^6 13.8 2"0

161.5 75.0 )) 21,813- I ll"l 1"2 53,7

405 0 91.2 4.4 072 2"1 10.71 5,1

8',7.4 2.1 01 80.0I 5.8 l-3 -7 "62t"3
240.4 2.7 3"9646"52.4 31.717.4 11

l-9 -36.9375.0 201,82.0 50.421.0 10,7
t 0-33353 226.9 1,5l6- l27.9 I1.4 2.4

234.7 20t.2 t.2 -26,624.6 18.0 1.4 -27,3

180-6 )) 31.3403,8r2"0 1"3 52.r16,I
135.0 4.1 -1.6555.21.8 6.7t2.l 6.7

5.2 -32.539 1.1 75.01.3 -60.3I 1.4 8,8
0435.0 l3 5.8 3,27410.3 6.0 t.7
0480.0 120.0 4,0-s0.25-5 4"1 1.3

l_t -39.1309.2 276.5s6-310.2 7.0 1.4
84437.3 407.4 l.l27.6 9.6 2"9 -5,9

237.1 l.t 26.5268,312.5 1"5 -6"618,4

120.9 2.9 2.4345.32.0 30.916.4 8.0
1.2 -3.3525.8 450.2-33.219"3 8.6 2,3

-83-7135.8 t20.9 I,l-81-95.0 3.5 t,4
2t0.5 150"0 1.4 4135 5.0 2.7 8,9

387.1 1.9 40724,03.6 t.2 904.2
4-3 4"4586.7 135.04.7 4^l19.8 4.2
l-9 -16-56882 37t"04.7 -9-820.7 4.5

:23.6638.1 3 15.3 2.0558.6 5.1 1.7

399.4 192.0 2"1 34,222.4 15.4 1"4 28,1

2M.1 2.t 41.5520,66.3 3.7 -14.123.2
3-0 -21-3579.3 195,02.4 -6.8t2"l 5,1

-31437.3 295.4 1,5- l0-538.7 5.6 6.9
330 3 180.6 1.8 39,499 4.9 2"0 4

129.0 3.9 -26.6503.1l-5 -6"46A 4,2
3-l 4.7660"6 216.3-29.11) 4.5 1.6

342.0 141"5 2.4 -15.39-3 5.1 1"8 -8,8
I 75.5 2"0 -7.5347,92.8 3.8 010,6

2.4 -6437.3 l8l ,21.7 9.48.6 5,0
:2-4735.6 210.0 3,52.218.3 7.4

457.9 181.2
,,<

-31,713.4 8.5 1.6 90
338-4 1.5 - 10.1517,81-6 -20"612.0 7.5

1.7 15.5280"2 161,502t.l 8,6 ,§
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406-l tt42 3.6 4"33-0 2t-213.6 4.s
2.3 3s.3Ml.l 190,910"0 8.0 t2 45,1

214"7 142.3 1.5 -65,3t7-6 22 7.9 -16.3

265.3 192 t"4 47"2t.2 22.312.9 I I,l
167;1 1"4 -86.545 240,48.0 (7 1,4

-2.33752 150,7 2,56.5 5.1 1.3 40.6

330.3 154"4 2.r -39,56.6 1.5 50"'t10.0
tt42 3.7 -230 423,47.0 4.3 1,6

37.5246 1 08,1 2,3t4.t 2.9 4"9 -2.9

286.5 255"4 I,l 47,213-5 4.3 3"2 -9

546 3s3 t.5 -69.12"4 -7.516,3 6,9

1.6 38"6192 tt7,l7.0 3.6 2,0 0

1.2 8-3515.4 412.712.7 7"1 1.8 90

300.3 165.6 1,8 87. Il8-4 8.7 2"1 -6"6

660^6 37r"3 1.8 50,55-l 1.6 19.98.2
169.7 1.9 50.5-29"4 330,312"9 9,6 1,3

l-6 4t297.7 t9214.7 8.9 1.6 35,2

39.2213.1 t7l 1,214"2 5.6 2.5 -8.6

525.2 360 1.5 88,35-1 2.1 -3.910,6

647.7 152.9 A'' -5"4115 2.4 49.128,0
270.4 1.7 0-36.2 46s22.7 13.7 t,7

2.9 7.1362"8 123,637.9 6.5 5.8 35.1

570" I 225 ,< -1,630-5 13.2 2.3 49.6

445-9 242.3 1.8 t9,6I t-0 3.9 19.342,5
2',16.5 t20 2.3 77 "44.0 3.6 2914,5

309.2 154.4 2.0 -14.13-8 - 18.515.6 4,1

2;l 29.4396,2 148,415"4 10.4 1.5 -65,8

14.3 3.1 4.5 32.9

9.6 4"5 2.1 36

80 l-5 3 5.5t2,l
-l 1-817.3 4.5 3.9

17.0 I I.l 1.5 _1 )

t0-2 7.9 1.3 56.3

24.5 15-9 1.5 -50"9

3-0 7.117.0 §7

-15.313.8 12.7 I,l
I 0.7 6.9 1.5 7.5

l6-s 5.0 3"3 39.8

23.9 7.9 3"0 47 "3

6.3 3-5 5.521.9

28.68.8 7.6 t2
7.9 4"2 1.9 10,3

7.6 2.5 3.0 33.6

3-5 2.2 21.87,6

4.4 019.0 4.3

8.5 4"1 2.1 0

307 13.5 2.3 -36.7

10.3 2.3 -14"123,2

2.4 -9-lr 7.8 7.4

15.5 5.7 2.7 -)1
87 4.7 1.8 -14.1

4.2 9.720.7 4.9

-29.340.4 15.8 2.6

33.7 16"8 2.0 -28.8

3-l 4.0 -26.612.6

57.2tl.7 10.0 t.2

17.8 6"7 2.7 9

9-5 7.9 1"2 48.1
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5-8 3.6 13"52t.0
-38212"5 6,0 2,1

40.1 14"4 2.8 - l.l
8.2 2.8 16.I22,7

1.2 41.68,5 72
20"4 9.2 )) 1,9

13-8 7.1 2.0 -14.8

9.2 t.7 5.1t 5,6

-76.715"2 4.7 3,2

12.8 5.4 2,4 -6,4

t2.8 4.5 2.9 -6.4

l4-0 2.3 45"13 1,9

-8.224.9 9,4 2,7

t9-7 8.2 2"4 -2.1

l9-0 14"5 1.3 -5 1,1

12.5 1.6 s6.320,3

1-9 -10 815.I 7,7

18"4 15.1 1.2 43.5

16.4 6.7 2.5 9.8

17.6 8.5 2.1 36.8

16.4 6-l 2.7 -25"5

l-3 67.39"2 7,t

43.418.4 t2"0 1,5

22.6 16.9 1.3 -86,5

17.7 6.0 2"9 83. I
6.5 1.7 0I 1,3

2.5 -8-6t4"2 \7
7"5 4.r 1,8 48,9

15.4 6.5 2"4 43.2

43.7 25.8 1.7 88. I

4(r-7 17.6 2.7 -l 1.4

1.4 49.649,0 35,6

45-119.9 t7,4 I,l
5.7 §§ 1.0 -29,8

t2.l 3"6 3.4 -6.8

12.5 9-8 I.3 5 1"8

t-6 -3.6I 1.3 7,1

I 1.9 7.0 1,7 45

2t.l 16.2 1.3 a

l0-6 8.5 t"2 -36.9

338 1.3 49.742.s

1.7 3 l-62t"5 12.7

27.9 9.8 2"8 -20,8

23.6 13.9 1.7 -26,6

l0-7 8-7 t2 -82.5

10-l l-9 -77 -lI E,8

8-927.1 17.8 1,5

18.4 5"8 32 6.5

36.2 23.4 1.5 7"8

3.7 :2-219.0 5,1

7 t.l 42.1 t.7 -31,7

t2.l 5.6 2.1 6"7

162 l-5 43.724"6

-532.5 24.0 1.4

I 8.1 12"9 1.4 76"5

l5-8 9.6 1.7 -32"3

2.2 49.114.0 6,5

19"2 8,5 2,3 -54
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:28.4I0.4 6.6 1,6

1-l 59.79.8 8.9

l-8 33.610.2 5,5

6.3 2.2 90l4.l
17.4 9.2 1"9 -3 1.8

26-6 14.4 1.8 37.4

29.9 25"0 1"2 45

67.824"3 16"4 1,5

3-0 86.825.4 8,5

l3-0 1.2 39.4I 5,5

24.7 5.5 4"5 -70.1

l9-6 7.6 2.6 -21.1

-29.320"2 12.7 1.6

1.2 5 1.920.6 17,0

Seetor Il Sector E Sector F

L Ímml S ímm) R o(") Límm) S(mm) R oí') L(mm) § ímm) R ôÍ')
41.4 26"0 1.6 -3 1,8 22.4 10.4 )', 43.8 29.7 10,5 2.8 -3 1.5

22.7 15.2 1"5 53.8 9.0 8.5 l-l 45 I 1.0 1'' 1,5 -45.1

34,0 24.6 1"4 65.5 7.8 4.2 r,8 5-l 32.1 27.0 t.2 -37,9

30.8 17,6 1,7 79.4 12.6 9"4 1.3 26.5 25.7 18-7 1.6 _)) L

43"0 15.9 )1 -88-2 10-9 2.9 3.8 -75.1 24,9 12.9 1.9 47.3

20.4 7.8 2.6 0 5,8 1.4 4.t t4 4t.9 24.0 1.7 -60.9

17.0 6.6 2^6 65.s 4"2 1.4 3-0 0 26.5 14.9 1.8 -10.8

19,4 r3,5 1.4 43.6 5"0 2"1 2,4 -8.2 26.1 9.0 2.9 11 1

47.5 41.0 1.2 54.6 t4-9 3"1 4.7 5.4 21,0 7.9 2.7 -39.6

20"9 16.1 1.3 42,2 t 6-3 8.7 1.9 7"4 15,9 I 1.6 1.4 t2.8

3s- I 18.0 1.9 -38,5 19.2 50 3.9 -8.5 17.0 12.9 1.3 65.5

20.2 9.6 2.1 -24.8 24.4 4.3 5.7 -1t.7 16.1 6"3 2,6 -t 5-3

27,3 19.8 1.4 I 1"8 14.0 6,0 2.3 40.9 16.9 5.8 2.9 2,3

28.9 24,0 1.2 43"1 16"5 6.1 2.7 50. I 12.0 3.1 3"8 0

15.9 4"5 3.6 -12.9 7.0 5"5 1.3 36.8 7,0 4_7 1.5 45

13.4 7.9 1.7 3 ó,5 4.5 1.4 40.6 14.7 6,1 2.4 -35-3

10.7 6.4 t.7 -7 "6 tt"4 2,5 4.5 -21.9 8.5 \1 1,5 90

30,7 2l,l t-5 -9.3 21"8 11"7 t,9 -29.1 t2.9 6.1 2.1 -29,4

28"9 13,5 2,t -1.4 18.7 7.0 2.7 t9,7 12.9 6.1 2"1 -29.4

15"2 9.4 1.6 -76,7 l7-8 4^3 4"2 9 15,5 9-0 t.7 39.4

17.4 14.0 1"2 -14.1 6.3 35 1.8 0 22.1 21.2 1,0 -67.6

l3-9 tt.7 1.2 -24 16.3 14.2 1.2 -7.5 l6.l 10.6 1.5 52,1

32.8 23,3 1.4 30-9 t6.2 10.0 1.6 -2.5 13.7 5.1 2.7 -34.6

30.6 12,8 2.4 75.3 l8.l t4.l 1.3 -13,5 tl.7 8.2 t.4 -25"1

14.5 5.8 2.5 t4 16.9 8.5 2.0 2.3 35.9 92 3-9 -25.6

l9-5 72 2.7 -t2.6 9.6 92 l-0 -36.1 26"2 t0.2 2,6 -53-8

15.6 9.2 t.7 -7-8 I 1.3 4.5 2,5 35 15.1 5.5 2.7 -27.8

19.0 16"9 l.l -75 5-5 4.0 1.4 -39"9 10.5 72 1.4 47"8

25.4 24"6 1.0 46.1 10.1 92 l.l 77.9 9.2 8.7 t-l -85.7

20.3 183 l.l 33.6 12.9 4.0 3.2 -29.4 21.4 9.0 2,4 43.6

32"0 25.6 t2 7.5 12.7 4.3 3.0 3.t 8-5 2.8 3.0 4.8

l6.l I 1.4 1.4 - 15,3 152 5.0 3.1 -13.4 5.8 3.0 l-9 t4

I l-5 8-0 1.4 37.5 24"0 7.5 32 -24.4 18"0 14.4 1,2 48.2

26.1 26.1 l-0 85.3 18.0 1 1.5 1.6 38.6 16.1 9.4 1.7 -74,8

20.0 I 1.0 1,8 39.2 7.8 4.7 t.6 -§, 12.s 4.0 3.1 -38.2

23.2 8"5 2.7 54.8 20.8 12.7 1.6 -28"4 26"r 21,3 1.2 -1.6

l4.t I l-s 1.2 53"1 37.2 7,6 4.9 -15.4 8.2 7.6 I,l -31

16.9 t6,4 l-0 -87.7 12.0 5.7 2,1 40.3 29.6 21.1 1.4 0
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7

l-9 -28.4 13.0 t2-0 l"l -77.526.0 14.0 1.9 -s7 2 10,4 5.5

12.3 2.6 60.1l9-9 14.5 1.4 -6',t "r 25.5 17.0 1.5 -39.5 32,5

-17.5 9.3 4.5 2"1 -8.8 28.0 18.6 1.5 -28,525,8 13.8 1,9

1.7 5.7 10.6 6"6 1.6 -s3"223"5 10.0 2"3 41.3 7,1 42
24.2 l6- 1 1.5 81.6199 tt"4 1.8 -32"r 15.I 5.5 11 -37.s

-s6.42-0 -30.4 7.0 5.5 1.3 -36"9 t5.2 92 1,733.5 16,4

9-8 2.3 -18"5 I 1.9 I 1.0 1.1 4527.9 19.9 1,4 47.1 22,3

21.2 14.3 1.5 74"530.7 10.0 3.1 -3 1.9 9.4 ,§ 3.7 26,5

2.0 4"1l6-0 l-5 42.6 7.8 2"8 2"8 -§, 19.8 9,923,9

6l 8-5 5.4 t"6 -24.5 35.9 t7.l 2,1 -74,130.6 22,3 1,4

1.4 29.1 37.4 34"4 I.l 42,813.0 9.6 t"4 40.7 34,7 25,5

30-6 I l-5 2.7 -38.527.1 I 0.0 )1 -38.7 t2"2 5,0 2.4 -10,1

ll -64.78.2 2.3 29.4 7.7 4"2 1.8 0 14.8 13.1I 8.6

-15 5.7 4.0 1"4 -29.8 l6.l 13.9 1,2 -66,932.8 14,2 2.3

4.2 2.7 7.1 21"7 7.6 ao 76,821.9 9"4 2,3 -15 I1,4
:20 t4"l I0.l t.4 2"819.2 14.3 1.3 -28.5 8.2 3,5 2,3

1.5 -71.219.4 1.8 -50.7 t2"5 9.6 1.3 42,8 28,3 18,535,5

-84.92.7 -3.6 26.8 6.3 4.3 3 15.6 6A 2,4I 1,3 4.2

655 14.2 4_6 -20.8 33" l 23.2 1.4 -?§19.8 10.8 1,8 4

5-8 3.2 0 19.1 15.6 1.2 6.325"4 10.6 2.4 46,2 18,3

-26.6 20.2 9-8 2.1 -29.326.4 l4.l 1.9 -55.9 22.0 17.4 1,3

2.2 -1.712.5 2.3 48 29.7 19"4 t.5 -36.4 24,0 10,729,4

58-7 44.9 14.3 3.2 -57 "9 25.8 16.I 1,6 -l I,t23"1 l4.l 1,6

lt.7 l-6 -2t"9 17.6 5"8 3.0 -16.310.6 7.8 1"4 86, I 19,0

9.4 l-5 -17.6 19-5 9.3 2.1 12.510.7 7"7 t.4 82.4 14,0

3s5 I l-5 6-0 1.9 -79.49.9 4.3 2"3 0 t2"l 7.0 1,7

9-9 1.68-5 6.3 1"3 85.2 24"1 12.1 2"0 -37,9 t6.2

1.4 -29.8 2t_3 8.9 2"4 7.5tt.4 8,2

-39.3 22.7 t2"l 1.9 -29.810.0 6.0 1,7

I l-5 l-5 -33-l15.2 9.2 t"7 68. I 16,8

-68.29.2 5.1 1"8 15"2 9.3 1,6

I l.l 5.5 2"0 -34.7

t4"l 6.3 2.2 0

12.9 7.6 1.7 45.1
1.2 53.7l3,l 10.6

6.1 0t7 "6 2,9

1.7 6J.t8.5 5.1

10.6 7.1 1,5 3,8

15.4 10.2 1.5 43.1

27.2 10.5 2.6 21.2

8.7 7.6 1"1 t4
2.7 10.7l5.l 5.7

22-4 8"0 2"8 28.1

28.7 3.5 8.1 -24"7

6.7 3.5 1.9 -l 8"5

2.9 2.2 t2.s6.5

14"8 7.9 1,9 -2.8

15.4 4"0 3.9 -16

20.4 l6-1 l-3 46.3

5.6 l0-3t5,7 2.8

20.6 l1"l 1.8 -52

8-5 6-0 1.4 -24"5

I l-1 1.7 l0-818,ó

15.2 6"6 2,3 -21.9

12.0 7.4 1.6 0

l3-4 92 1.5 J

l-6 25.518.0 I 1,0

13.8 6.0 2,3 14,7
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6.0 2-5 2"4 -69.s

5-0 2-9 1.7 I 1.8

6,4 5,0 1,3 -6,4

24.r 8.2 2.9 15.2

t7-2 7.5 2.3 -35

2.3 -869.9 4,2

9.4 3.5 2,7 12,9

6.3 5.0 1.3 0

150 l -l 37.816,I

7.7 2,8 2"8 0

22"0 18.6 t2 50. l
l9-3 18.4 l.l 33" 1

l3- I '1.0 l-9 36.2

23.3 6.4 3.7 -5,2

I 1.7 3.5 3.3 -32,8

24.5 9"8 2.5 :39.2

21.9 tt"4 1.9 -15

1.4 -55-821,3 15,4

l6.l 14.9 I,l 74,7

26"8 6.1 4.4 35.3

5.8 5.7 1.0 -14.1

85 4.1 2.1 41.7
12.99.4 5,4 1,8

22.8 16.6 1.4 68,1

I 1.5 <1 2.0 10.6

19.0 9.3 2.1 -)',
20.9 12.7 1"6 -n.7

3-0 -80-6t7.l 5,6

-12.6r3"0 8.5 1,5

8"0 4.5 1.8 45,1

10.0 6.5 1"5 45

9.2 4.3 2.1 0

2"5 -l l-47,2 2,8

022"5 8,7 2"6

t2"8 7.2 1.8 -6.4

I l-s 6.7 t.7 10"6

18-7 6.3 3-0 -19.8

6-0 4.1 t3.224.6

2.9 - 19.332"1 I I,l
23"2 9.3 2"5 t4

9-6 6.5 1"5 53.9

9.6 8-8 l -l 53.9

2.3 I t-314.4 6,3

t7.4 3.8 4.6 -2tA
14.l 4"3 3.3 -2.9

20.6 l s-9 1.3 7.8

1.6 62.829.3 18.5

I 1.0 5.1 2.2 :39.9

26.8 9.8 2"7 1.5

l3-s 8-5 1.6 47.1

2.4 -t4.716.7 7,0

t9-'t 9.9 2.0 0

24.3 18.1 1"3 -16.9

4.3 2.0 08.5

7.1 5,1 1,4 -5,8

22^5 7.2 3.1 -1.8

29.',l 8-5 3-5 4.1

1.4 -82.616.3 l 1,3
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39.210.0 3,1 32
14.2 42 3.3 5.7

8.0 4.5 1"8 -52.2
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Sector G

L ímm) §ímm) R o(")
14,9 7,1 2,t -5-5

7.8 6.4 t2 5.1

16.3 5"6 2.9 -5

40,2 9.9 4.1 -3.1

22"8 5,8 3,9 -8-9

19"8 5.1 3"9 4.1

9.2 5.1 1.8 -57.6

t2,7 l0-5 1.2 19.4

26"0 6,1 4,3 -12.6

t9"9 \1 3.5 -8.2

14.2 5.8 2"4 -26.6

12,0 4.9 2"4 -3.4

12.0 12.0 l-0 0

I 5.5 t2^2 t.3 0

24"4 15.5 1"6 -tt,7
t2.0 9.9 1"2 0

24;7 6.4 3.9 -1.7

')', < 17.7 1.3 -88.3

17.6 71 2,3 87.7

25.5 22.6 I.l -6.4

38-l 16.9 2"3 3.1

13.4 10-6 1.3 90

16,8 fi.7 1.4 33

29.6 19,6 1,5 l3
3 1.5 15.I 2.r 10,3

27.4 20.8 1.3 29.1

25.4 14.3 1.8 56.3

16,3 93 l-8 -85.1

t7.7 6,4 2.8 -6.9

21"3 13.5 1.6 34.2

21.8 9.9 7) 0

I 1.5 7-5 1.5 47"5

17,0 5.8 2.9 7"1

12.7 7"7 1,6 3,1

l7. t I 1.3 1.5 -9"5

9-3 4-9 1.9 -8 1.3

6.4 5-l 1.2 -6.4

l0.l 5.8 1.7 77.9

17.6 8.5 2"1 ))
21.0 l0-3 2.0 13"5

17.(\ 7.2 25 16.2

10.5 7.0 1.5 19.6

I 1.7 6"5 1.8 25

21.4 l4-l 1.5 -80"6

24,8 19.6 l-3 55-4

28"2 18.0 1.6 53, I
l5-9 I t.0 t"4 77.1

tt,7 3.5 3-3 -32.8

9.0 6.0 1,5 45.1

l9-0 9.2 2"1 90

17.6 t4.2 t"2 -28.7
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18.4 15.0 1.2 46.5

18.0 1.4 -68.525,0

-57.226.0 18,6 1,4

22.7 7.0 32 -25.8

22.5 6-5 3"5 -1.8

2.4 1.821,8 9,2

24.0 10,6 2.3 -244

30.8 1l"l 2.8 -16

6-0 22 -3"1t3.4

2.0 4.78.5 4,2

7.7 2.8 2.8 0

36.6 10.0 3"7 1.1

3-5 3.0 3.8t 0,6

2.7 -3 1.514.9 5,5

16.2 7.0 2,3 34,3

20.7 7.8 2.7 -9,8

t2.3 1.8 53.8)1 1

1.2 -3.6I 1,3 92
-16.619.8 8.6 2,3

24.3 8.0 3,0 - 10,1

12.5 1'' 1"7 -5 1.9

6-5 1.8 3"3r2,0

8-0 1-l 45.19,0

Sunerfície H2

Cartografia de Granitóides Porfiróides

§ector À Sector B Sector C

L ímm) Símm) R o ío) L(mm) S ímm) R o ío) LÍmm) § ímm) R o ío)

29.2 18.0 1,6 54,4 20.7 t3.2 1.6 34,9 22,1 12.2 1.8 -32.5

27.3 12.0 2.3 _1 ) 25,5 t6.9 1.5 -86.2 24,3 r9,8 1.2 65.2

21,2 12.0 1.8 -28"7 'r1 ) 8,5 3.2 3.5 13"2 13"2 1,0 50- I

13,7 10"7 1-3 7.1 )<', 9"9 2.6 t96 l6.l 9"9 1.6 -18,5

t9.3 13.7 1,4 37-8 23.7 15.3 1,6 0 13.7 7.2 1.9 29.7

34.9 20.4 t"7 -51 l8-9 8.5 )) -10.4 14.6 9-9 1.5 35.5

28.9 16"9 t.7 -3.4 t2,2 9-6 1.3 -56.4 24.1 t4,6 1"7 -50.8

23.1 t4-4 1.6 53.9 24.3 9,9 2.5 -24.8 18.6 8,6 )', 0

29.2 18.0 l-6 35.5 32"4 22.0 1,5 -6.1 24.3 6.1 4,0 l2

19.3 I 1,4 1.7 -1 s-3 23.7 10.3 2,3 0 31.7 9.9 32 -15,6

18.0 14.6 r2 48.8 21.7 9.9 2.2 -38.7 23.r 12.0 1.9 -36.1

ts.2 13.7 1"1 63"4 18.2 8-5 2.2 21.8 19"2 14.6 l-3 45

28.8 l0-8 2.7 45 20.3 5,1 4.0 0 t4"6 7.6 1,9 -54-5

28"4 10,3 2.8 -72-7 t9.2 12.0 1.6 45 14.5 9.1 1.6 69,4

28.0 16"7 1.7 25 20.6 9"1 2.3 9.4 12.9 7.6 t.7 66.8

12.0 5.4 22 -8.2 23.6 7-0 3.4 2l 27.8 10,8 2.6 37 "5

22.0 12.0 1.8 22-6 32"2 7,0 4.6 18.4 20.3 10.2 2.0 0

39.6 t3.7 2.9 43.2 13.6 8"6 1.6 g0 25.6 13.7 1.9 -7.6

28.9 22.1 1,3 86-6 27.3 13"7 2.0 7.1 21.7 10.8 2.0 -5 1,4

23.1 13"7 1.7 -36.1 16;l 8.5 2"0 -24 22.8 8-5 2.7 42

16-8 13.2 1.3 45.1 10.8 6"1 l-8 38.6 22"3 15.3 l-5 8.7

37 "5 26.8 1.4 l8-4 27.3 9.1 3.0 -1.2 15.6 8"6 1.8 49.3

30.0 9"9 3.0 16,3 28-8 2t-6 1.3 45 28.8 12.0 2.4 28

30-9 10.3 3.0 9"4 24,1 129 1.9 -39,3 24"4 15,6 16 -33.7

23,6 14.4 l-6 2l 19.8 12.0 1.7 -31 32.4 t 6.8 I,9 47.2

16.9 13"7 t.2 0 28.8 12"0 2A 45 47.7 16.9 2"8 -6,2

40.7 t7 ^0 2.4 87.6 18.9 t3.7 1.4 -10.4 20"3 8.5 2.4 0

23,1 85 2_7 -t7.2 14.4 9.9 t-5 45 32.2 18.9 1,7 86-9

18.6 10.7 t;7 0 29.6 12.9 2.3 -66,4 21.6 13"7 1.6 45
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326 1 1.9 2"7 8.94.3 39.8 10"8 4.8 2.3 -51,426.5 6.1

1.5 41.610-8 9"9 I.l -5 1,4 20.4 13,228.8 8"5 3A 28

6.1 2.8 -36.9 21.0 tt.4 1,8 t4l8-3 9.9 1"9 56.3 16.9

2t-7 12.2 1.8 51.3t.7 58"3 12.2 8.5 IA 56,325.9 15,6

6-l 4.7 28-26.6 12.0 6.8 1.8 8,1 28.830.3 10.8 2,8
-5.25.4 3.6 37.8 18.7 8,5 2,233.4 10.7 3.1 59,5 19,3

59-5 27.6 12.0 2.3 r0.613.7 2-2 0 33.4 9.6 3,530,5

6.8 2.0 030.9 t7 "3 10.7 1,6 78,6 13,629.6 15,2 2,0

22 17.39.9 1.7 23.9 28.4 12,939.0 22.0 1.8 _r< 16,7

2.t t4 19.3 5.1 3,8 15,224.1 20.7 1.2 50,7 21,0 9,9

l l-3 13.7 5.4 2.6 7.12.1 29"3 8.6 3.4 ?§3 1.1 14,6

7.0 1.8 15.96.7 7.0 5.1 1.4 75.9 12,329.0 6.8 4,3

l-9 42.539.9 l0-3 3.9 12"2 27.6 14,614.4 9"6 1.5 45.1
2_0 50.1 34.6 18.2 t,9 I 1,31 8-7 13.6 1"4 5.1 26,5 13,2

4.3 27.3 15.3 1.8 -7,214.6 1.2 45 22.1 t2,0 1,8l 6.8

26.5 1.5 48.3t2.9 22.0 12.3 1,8 0 40,822.6 13,7 1,7

1"2 30.927.8 12.9 )) 37.5 19,8 16,019.3 6.1 3.2 -15,3

30-99-l 1.8 18"4 49.4 20.7 2,410.2 3.4 3.0 0 l6,l
1.2 s6-3 30.6 18.6 1.6 3,116.7 1.5 19"6 12"2 9,925,2

45 l8-3 7.6 2.4 33.614.0 1.7 8.1 9.6 8.5 I,l24,0

8-5 4.4 35"8-79;1 9.1 1) 1.3 -68.2 37,618.9 14.0 t,4
1.4 48.3t 8-7 10.2 1.8 5.1 20"4 14,418.0 1) ,< 41,2

32.',l6_8 2.1 t4 28"2 24.0 1.236-0 8.5 4"3 48.8 14,0

-5-8 14"4 7.6 1.9 4526.4 l8-0 1-5 45 17.0 8.5 2,0

0 21.7 9.9 )) 38.62(r.4 1.2 36.2 I 1"9 7.0 1.73 r.5
21.6 14.4 1.5 45.11.6 0 16.0 6.1 2"6 -32,122.0 13,6

1.9 85.613.7 6.1 )) 29.7 22.1 r 1,971"2 41.0 1.7 -5 r,8

32l0-8 1"4 40.6 16.0 10.8 1,546.7 28.9 1.6 46"5 15,6

2.0 52" I 18.0 12.0 1.5 48,917.3 8.5 2.0 l 1.3 19.3 9,6

19.9 19-3 I 1.4 1.7 -37.923.8 1.1 -78.7 19.8 9"9 2,025,9

l5-6 1.2 :33.77.5 22.8 10.8 2.r 42 18,325.6 15,3 1,7

2.3 458-6 6.8 r"3 -l 1.4 21,6 9,617"0 10.7 1,6 -5,8

3612.0 1-6 5.1 23.1 14"4 r,620.7 14.6 1"4 34"9 18,7

1.4 4.3 20.4 l s.3 1.3 4,726.8 9"1 2.9 18.4 22.1 15,3

-2.2 25.4 8.5 3.0 36.8l-5 -38.7 45"8 13"7 3,432.6 2t,7
23.7 1.4 -870 21.4 7"0 3.1 18,4 32,233.9 12,3 2,7

3.0 -3s.414.5 5.4 2.7 t0.6 49.8 16.819.3 tt"4 t.7 37,8
49.4"t.0 1-5 0 15.6 7"6 2,1l9-8 9.1 2"2 30.9 10,2

2.1 50.7 22.3 10.2 2.2 -8,830-0 9-l 3.3 16.3 24.1 I1,4

-14.1 26.8 9.6 2.8 -34.7tt.4 l-5 45.1 2t.0 13"7 1.516,8

l6-0 1.5 45"124.7 16.9 10.8 1.6 36.8 24.024.3 7.0 3,5

l9 47.819.2 9.6 2.0 45.1 25.2 13,223.1 9.1 2.5 t7.l
32 4.4 20"7 6.1 3.4 -35l5-3 t0.7 t.4 0 22.r 7,0

-15 22.1 8.5 2.6 4.49-l 1.2 7l-5 26.3 8.6 3.010,7

21.7 6-l 3.6 -38.748.4 24.0 14"6 t.6 4520.4 14.6 t.4
1.9 51.822.3 tt.4 2.0 8.7 30"2 15,615.3 10.2 1.5 0

2.3 -7.6 27.6 10.8 2.5 47,4l5-3 10.3 1.5 83.6 25.6 I1.4

24.7 I l-4 6.1 1.9 26.51s-3 1.2 79.6 24.3 10.8 ))18.9

ts.2 3-8 4.0 -63.52.1 41.9 28-0 23.5 r2 2522.8 10.8

4.3 -9.5l8-9 10-3 1.8 -10"4 10.3 2.423.7 18.7 1.3 90

-65 3l-0 45.1 24.3 5.4 4,517.3 15.3 l.l 7E.6 26.4 25,4

t9-3 5.4 3"6 -<, ,l-8 55.3 2s.2 10.8 2.3 47726,8 14.6
'1.0 2"7 45"1t0 25.4 14.0 1"8 0 19,219.8 tt"4 1.7

47.39.9 2"1 -24.5 30.0 13.7 ))27.3 8.5 3.2 -7 "2 20.5

0 2t.4 8.5 2.5 18.4l3-6 1.8 90 16.9 7.0 2.423.7

6.8 2.3 -6"4-39-9 13.6 5.4 ,< 0 15,326.5 12.2 22
4s-16.1 1.6 -59.1 14.4 5.4 11

25.4 t4.6 1.7 -53.2 9.9

4.0 0 28"8 3.8 7,6 2813.2 12.0 l"l 50.1 13,6 3,4
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6.1 2.4 35.5t4-4 8.5 1"7 45.1 14.612.0 6.8 1,8 -8.2

30.95.4 2.8 0 9.9 72 1,420.7 15.6 1"3 -35 t 5.3

-l 8-5 21.6 7"2 3.0 453.6 22 10.7 5.4 2,042,4 I 1,9

12.0 1.9 41.914.6 6.1 2"4 -35.6 22,820.4 t0,2 2.0 4,7

2.3 06.1 2.0 -33"7 15.3 6.810.3 6.8 1.5 80.5 t2,2
2.5 -3 1.5 16"9 I 1.9 1.4 013.6 t.4 79.6 35.8 14.618,9

16.7 I 1.4 1.5 6619.6 34-9 8.5 4,1 -22,9')<, 12"0 2,t
2.0 -s 1.48.5 2.4 0 21,7 10,819.8 10.8 1,8 30.9 20,3

l-9 41.4 28.9 18.9 1,5 3,38.5 3"5 42.7 38.4 20,430,0
-l 5-3 22.6 16.0 1,4 772.1 40.9 19.3 10,3 1,933.6 t 6,0

13.6 2.0 -l 0.737.5 28.2 12"0 2"4 :32.8 27,627.8 14.4 1,9

l-3 -34.79.6 2.7 -36.9 26.8 2t"222.6 9.1 )< -13 25,4

323.0 28.3 16"0 8.5 1,952.6 32.2 1.6 3.6 25,0 8.5

24.4 13.2 12"2 1.1 39.84.6 4.9 20.5 9.6 2,139, I 8,5

30-6 14.5 2.1 -19.556.3 29.2 9.9 3.0 3 5,524.4 12,0 2,0

1.4 3230-7 15.3 2.0 -6"4 16,0 lt,435.6 16.9 2.1 0

-28.43.2 29.3 25.0 20.4 1,230-9 20.4 1"5 -9.5 3 l,l 9,6

2.6 -3.1 32.4 10.8 3,0 47,2l5-6 2"0 53.7 32.2 12,33 1,5

37.4 18.7 2.0 _<)3-5 -39.9 25.2 12.2 2.1 47.826.5 7,6

t0.2 1.2 -8 1.932 16.9 7"6 )) _<1 ',) 12,016.0 10.8 1,5

1-8 -37.620.5 10-8 1.9 _)t < 27.8 15,ó26.5 16"0 1.7 50, I
-86-5l-9 0 )1 ) 15.6 1,725.2 t3_2 1.9 42.2 20.3 10.7

-6.4 20"6 15"3 1.3 80,57.6 2.9 4.4 15.3 8.6 1,822,1

31.2 13.6 2.3 12.53-0 l0 25.5 6"8 3.8 3.829.3 9,9

I9-8 9.9 2.0 -59.1-67.1 t 8-7 7.0 2.7 5.147 ^8 30.3 1,6

2.0 20.523 1 20.4 1"1 t7.l 29.0 14,616.0 13.2 1.2 -32.1

3-810.2 1.8 84.8 25.5 10,3
,,<

32.4 18.7 1"7 6 t 8,7

0 30.2 18.0 1"7 5 1,814.4 2.0 17.3 16.9 10,2 1,728,4
4.1 22"1 10.3 2.1 4.31.6 7.7 23"8 I 1.9 2,037.6 24,3

3 5.5 22.3 13.6 1.6 -8.82.4 13.2 t4-6 9.1 1.629.6 12,3

48.9 22.3 12.0 1.9 8.7| 8.0 1.7 40.6 18"0 10.8 1.73r"2
28-8 21"2 1.4 -620 16.0 I 1.4 t.4 -32,130.5 14,0 ))

2.2 -5 1"49.6 7.6 1"3 45 21,7 9,933.3 12.0 2.8 -75 1

l-9 -10.113.2 1.7 -32"5 29.3 15,335-6 17.3 2.1 2.7 22"1

-18.51.8 40.6 32^2 19.8 1,626.8 l8-0 1.5 34"6 15.6 8,5

18 4 20.3 14.0 1.5 0l-8 -29.1 26"8 12.9 2,117"4 9,9

l5-3 2.t 015.2 2t-2 19.3 l.l 28,6 32"219.3 12.9 t,5
l-9 4.3108 1.5 18.4 42.4 22,021.2 10"7 2.0 28.6 1 6,1

2.0 41.99.6 2_5 -39.3 22.8 tt.434-t 22.1 1.5 84.2 24,1

l8 29 27.6 13.6 2.0 10,6l0-3 2.0 76 17.4 9.921,0
254 15.3 1"7 0l_7 24.4 13.2 6.1 1'' -39.920.5 12,0

5.4 2.9 -6"499 6.1 1.6 -31 15,3t6-9 13"7 t"2 53, I

2.8 -26.68-5 t2 90 15"2 5A29-2 16.8 1.7 -3s.6 10.2

-86-73-0 0 28"9 15.6 1.816.7 l0^8 1.5 -24 10.2 3.4

-37.9 2t-2 l 1"4 1.9 -28,719.2 l-3 28.3 r9.3 8.5 2.325,0
25.5 l8-6 1A 3.8859 22-t 10"8 2.0 -32,547"6 17"0 2,8

1.6 -358-6 2.4 -14.1 20.7 13,226.8 14.0 1"9 34.6 2t.0
0l5 -3-9 13"6 10.2 1.321.7 16.0 1.4 38.6 25"5 17,0

-8.2 l s-6 7-6 2.1 -12,62.3 -9.5 t2-0 3.4 3,530.9 t3.7
6.1 3.9 -21"124-4 8.5 2"9 33.6 23.622"r 13.6 1.6 4.4

30 t2.913.7 1.3 4l.l 22.6 7.6l5-6 14.4 l"l 40.6 18,0

-t5-3 22.1 10.8 2.0 32,410.2 l-9 10.3 19"3 9.9 2.018,9

18.2 9-6 1"9 2l.836-8 22.8 10.8 2.1 4t,933.9 18.3 1,8

2.1 013.7 2.4 -78"2 22.0 r 0.339-5 16.0 ')§ 30.9 32,9
40.6t3 48 31.2 9.1 3A33-9 l5-3 2.2 0 45.6 33.9

t7.l l6-8 9.9 1.7 -45,1l-9 34.9 23"1 18.2 1,341"4 21,6
7.6 1.6 -8"225.0 6.8 3"7 -28.4 12,040-9 24.3 1.7 -65,6

1.7 -35.69.9 1.8 48.9 t4.6 8,527.3 t2"9 2.1 7.1 18,0

7
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38-4 16.9 2.3 48.5-78.7 15.6 9.9 1,6 40.625"9 14.0 1.9

12.9 1.5 5949-2 t7.0 2.9 0 19.816.9 72 2.4 36.8
45-l3.7 -55"4 26.4 18.9 t,4t2-0 1.8 -38.7 26,8 7,22t.7

46.6 39.5 9"6 4.1 -59,141.9 42"0 37.2 1,143.2 22.8 1,9

12.0 )) 34.623.5 t3-2 1.8 -30.3 26,834.8 27.6 1,3 47
l-5 33.610-8 1.6 36.8 18,3 12,28.5 3.4 6.7 16,929,0

0 28.8 12.2 2.4 452.1 -54.8 16.9 7,6 'r)35.3 t6,9
t2.0 3.8 3.2 8 1,8336 14.6 I 1.4 1,3 54,418.3 10.8 1.7

1.7 63"419.3 1"5 32.7 ll,4 6,819-8 10.8 t.8 -31 28,2

291.4 42"6 t7.4 7,6 2,38-5 2"0 23.9 27.6 19,3r6"7

2l tt.4 9.1 1.2 -63,5l-5 -71.6 23.6 I7,0 t,410.7 7,0
8.5 2.6 4"427.1 15.3 1.8 0 22,125.5 17.3 1.5 3,8
7.0 3.0 -55"112.0 1.5 21.8 20.721.4 8.6 ,< 71.5 t8.2

-32.13.2 40"7 16.0 9,9 1,6l0-3 1.4 75.9 31.2 9,914,0

2.8 23"6 15.2 1,6 68,92.8 -39.3 33"9 17,0 2,024,1 8.5

20.4 t0"2 2.0 85,2-6.4 22.0 16.9 1,3 015.3 10.3 1,5

l6-9 1.5 -61.7tt.4 7.0 1.6 -63.5 25,020.4 10"2 2.0 4.8
1.7 73.385 1.2 9.4 17.7 r0,212.2 2"1 19.6 t 0,32

36-81.4 56.3 33"9 18.3 1,82.3 4.1 12"2 8,523,8 t0,2
-21.9 27.6 12.2 2.3 42,5l-3 54.4 18.2 6,1 3,014.6 10,8

32.2 17.0 1.9 3-3.4 19.3 7"2 2"7 -37.928^9 t3.7 2,1

8-5 2.6 0290 12.0 2"4 6.7 22,023.8 t0^2 2.3 4.1
1.7 -36.9l0-3 2.3 0 16.9 9.915-3 1.8 0 23.727,1

-36.9l-8 2l 25.4 10.7 2,4r 0-8 2.7 -28.1 23.6 13.228.8
3-83.5 -24.3 25.5 7"0 3"62.1 60-9 37.2 10.717.4 8.5

l8-9 6.1 3.1 10,35 l-3 16.0 9.6 1,7 322t.7 13"2 1,6

6-8 2.3 6.3l5-3 6.8 2.3 -6.4 I 5,314.5 4"8 3.0 20,5

1.2 -82.68-5 1.5 23.1 39"3 34,113.7 6.8 2"0 7"1 t2,9
1.9 452.8 -19.5 55. I 28"93-8 3.2 33.6 30.6 10,812,2

48.84s.l I 8.0 10.8 1.71.4 -33.7 21.6 10,8 2,036.7 25,4
22-8 7.2 3.2 42- 18-5 30.3 18.0 1.7 26,526"8 4"8 5,6

8-5 2.1 41.23l-8 18.2 1.7 )<) 18,026.5 20"4 1.3 26,5
2.0 -28.7t 0-3 3.3 0 21"2 10,826.4 18.3 1"4 45.1 33,9
1.4 48.42.t -28.7 20.4 t4.58-5 1.6 -39.9 21,2 9,9t3,2

3233.6 48.0 21.2 2,32.9 90 24.4 10,8 2,320"3 7,0
25.9 l8-0 1.4 -31.75-l 24.3 9"1 )1 12l 8.7 6.1 3,1

t4-5 2.2 77.426.4 13.2 2"0 45.1 31.2t3.7 8.6 1.6 -7.2

2.0 -23"720.5 1.7 36.8 29.6 15,2t 5-3 12.3 1"2 83.6 33,9
2.3 -57.124.1 1"6 -35.9 34.3 15,222.1 1.2 7.5 37.625.6

02.0 68-9 30"5 13.7 221.4 I 1.3 23.6 12.025.9 18.9

33.4 18.0 1.9 30.4407 28.8 t6"9 1,7 453t"2 16.8 t,9
16.9 1.3 -85.718 7 8.5 2"2 -5.2 22,124.4 9"9 2.5 33.6

25 47^412.0 2.1 0 27.6 10,8l0-8 1.7 48.8 25,418.0
48-81.4 -76 18"0 8.5 2.112.0 1.9 36 21.0 15,323,1

45 I l-9 5"1 2.3 0-5.2 14.4 13.2 t.lI 8.7 7.0 2.7
t4-5 l.l 12.519.8 t2.0 1"7 -59.1 15.625.6 8.5 3.0 7.5

1.4 -73.88-5 1.8 26.5 42.4 30,713.7 1.7 0 t5.223,7
8-l2.2 -30-3 35.9 15.3 2.416.9 l-6 -34.7 23.5 10.826.8

4.3 40.7 22.0 1.8 -2,44.7 -8.2 22.1 8.6 2.624"0 5"1

18-7 15.3 t-2 -§ ')26.4 t4-4 1.8 4525.0 22"1 1.1 61.6

2.2 49.321.6 1.9 43"4 31.2 14.430.0 20-6 1.5 16.3 42,0
45-31 t9.2 10.8 1,83-8 40-2 19.8 12.2 1,628"9 7,6

l9-8 10.8 1.8 30,90 36.4 22"1 1.6 27,720"3 8.6 2,4
l6-0 2.1 23"99-9 2.4 45.1 33.42t.2 6.1 3.5 -28.7 24,0

37.51.6 -75.3 27.8 12,0 2.31.7 8-l -7 "2 33.3 20,613.7

39-0 12.2 3.2 34,3l0-3 13.7 10.8 1.3 -7,218.9 8.5 ))
7.0 3.6 -3.913.2 )) -31 25,52t.6 15.6 1.4 -45,1 29,6

3-5 -2"8t0-8 1.9 41.7 35,6 10,37.0 1"9 -39.9 20,413,2
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t4 48.9 20-5 7.6 2.7 -65.612.2 6-l 2.0 33"6 18.0 13.2

39.7 2s.0 1.6 -50.2l-3 -6.4 18"9 10.3 1.8 79,615.3 t2,0
2.8 5 1"815.6 9^9 1.6 -r2.6 30,2 10,713.2 6.1 2.2 -39,9

2.9 2s.3 24"0 21.0 I,l 8 1,813.2 10.7 r2 39.8 35,6 12,2

-22.7 30-9 15.3 2.0 -q§1.6 39.8 22.0 14.6 1,513,2 8,5

12.3 3"5 13.437-8 34-9 2t"6 1.6 29 43,619.3 4.8 4"0

-79.4t6_9 1.9 :34.6 27 "6 10,2 "t1
15.3 6.8 2.3 0 32,9

81.8 42.8 I 6.8 2.6 33.614.4 1.8 3 1.6 24.0 16.9 1,425,9

20.4 1"6 4934.9 36.0 18.0 2.0 412 33.620.7 15.6 1,3

1.6 -242t-7 14.6 1"5 38,6 16,7 10,3t3.2 6.1 )) 39,8
l2-81.4 39.8 38.2 18.9 2,038.7 12.2 3.2 23.1 26.s 19,3

-15 17.0 15.3 I.l 84,22_0 50.7 26.3 14,5 1,824,1 12,0

34.6 24-0 t.4 -l 1.4-7.2 18.0 9.9 1.8 48,913.7 8.5 t,6
2-6 4.420-4 I 1.9 1.7 4.7 22.1 8,518"7 9.1 2.1 84.8

-808-5 1.6 -29.8 29.3 18,7 1,622.0 8.5 2.6 0 13,7

-37.6 22.8 10.7 2.1 428-5 2.2 -26.6 27 "8 18.0 1,518,9

23.5 16.9 1.4 -30.318.4 15.6 10.8 1.4 40,716.I t4.6 I,l
t5 6 1.2 -56"4-45-l 30.7 15.6 2.0 -83.7 18,3r6"8 9.1 I,8

1.9 14"9l8-7 1.4 -3.9 26.3 13,624.0 12.0 2.0 8.1 25,5
84.215 3 2"1 -84 17.0 12.0 1,43 l-5 15.6 2"0 36.2 32.4

-69-5 26.4 16.9 1.6 45l0-7 l-8 45.1 14.5 12,0 1,219,2

32.4 20-4 1.6 47.263.4 33.4 23.1 t"4 23,915.2 I 1,9 1,3

12.0 t.4 53.1l6-9 9.9 1"7 53.1 16.93 1.1 14.6 2"1 29,3

4I 0-8 l-3 t4 23.8 8.5 2,823.7 17.0 1"4 0 14.0

-85 322.8 l-5 -39.1 40.8 10.2 4.025.2 9.6 2.6 42.3 34.9

2.4 -55- 1 I 6.8 6.1 2"7 4513.7 2.0 0 20.7 8,627,1

22.3 14.5 1.5 81"22.8 47 "2 20-3 8.6 2.4 030.0 10,8

7.6 2.8 -14"1-s3.2 24.0 t3^2 1.8 45 21,025"4 16.8 1,5

2.0 4.83l-5 t9"2 1.6 -36.3 20"4 10,318.3 7.6 2.4 56,3

26.5tl.4 3-2 19.2 18.9 8.5 1)33.9 13.6 ,§ 0 35,9

1.8 4512.9 2"2 t4 26.4 14,627,9

1-3 -81-5 19.8 15.2 1.3 19,934"3 26,8

55-9 23.8 2.4 027 "6 t3.2 2.1 42,5

45^0 l9-3 2.3 19.719.2 10.8 1.8 45

3-8 -3.125.5 14.0 1.8 -3.9 32.2 8.5

30.2l0-8 2-7 49.8 23.5 t2"9 1,828.9

1.9 34.9 20.4 8"5 2.4 41,620.7 10,8

20.3 12.0 1.7 028"9 10.8
., 1 40,2

24.1 14"4 1"7 -39.323.1 16"7 1.4 -36,1

13.2 l-8 30.217.7 12.3 r"4 73.3 23,5

-34.77.6 2.3 16.6 26"8 9.9 2.717.7

60-9 14.6 7.2 2.0 35,517.4 tt.4 1,5

l5-3 6-8 2-3 014.6 9"6 1.5 35.5

l0-8 1.4 26.514.4 13.7 1.1 45 15.2

26.56-8 2.8 -5-2 15.2 10.8 1,418,7

0 20.3 8.6 2A 016.9 t2.9 1.3

24.3 13.2 1"8 -12.123.t 12"2 t.9 36

6.1 32 -15.334.9 l9-3 1.8 -39.1 19.3

2.7 -r4.127.9 16.7 l_7 -14.1 14.0 5.1

1.6 t2 19.2 8.5 2,3 4524.3 15,2

25.9 t0.7 2.4 78.630.0 I 1.4 2.6 -16,4

3-9 -35.624.3 t3_7 1.8 -24.8 t4.6 3.8

3.18-6 2.9 36.8 30.6 14.5 2,125.4

l3-6 7.0 1.9 015.6 14"4 I,l 40,7

6-8 1.8 8.127.8 7.6 3"7 -52.5 12.0

45-l10.'7 l6 23.9 t9"2 9"6 2.016.7

30-9 11.9 3.4 1§ 029.6 tt"4 2.6

t4.6 t"2 48.839"0 18.7 2.1 -r§ 18,0
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2.7 7.1l-9 4.3 13.7 5,122.r l 1.9

16.9 4.8 3.5 36,819.8 14.5 1.4 19,9

5.1 3.3 07-0 3.6 70.3 16,925,2

2.0 452-5 t6"6 16"8 8,517,7 7,0

90 10.2 7.0 1,5 020.3 10.3 2,0

l8-2 9.9 1.8 21.822.8 9"9 2.3 48

1.5 80"59-l 2-0 -56.4 10,3 6,818.3

4s-1-73.4 12.0 8.5 1,417.7 t0,2 1,7

16-8 15.6 1.1 45.121.7 16.7 1,3 -5 1,4

6.1 2"0 45.124.0 5.4 4.5 -8,2 t2,0

t-4 4s.l4.0 42"8 12.0 8.530,0 7,6

-l 8-5 20.3 t0"2 2.0 032.2 28,2 I,l
l8-9 6.8 2.8 -10,419.3 12"2 1,6 -\) )

9.1 1.5 -t4.r32.2 14.5 )) - 18,5 14,0

1.7 4"74.8 2.3 5 1.3 20,4 I 1,910.8

-s2_5l-3 0 27.8 12.2 2,313.6 t0,2

17.4 7"0 )( -6114"6 6.1 2,4 3 5,5

l5-3 7.0 )) 6"322_8 14"6 1.6 42
2.4 2"8 08-5 1.9 -58 6,816.0

3-l 30^2l6- t 2.0 42"8 23"5 7,632,4
-39-32.5 -71"6 24.1 8.5 2,821.4 8,5

24"1 9^6 ?§ -39,324.3 12.0 2,0 t2
4-8 4.3 -3534.9 21.2 1.6 67.1 20,7

l-9 -26.631.2 8-5 3.7 45 30,3 15,6

2.5 t2.98-5 2.8 45 22.6 9,124.0
8.1l-9 -72.9 24.0 6,8 3,523"1 I 1,9

-38 7 29.2 16.0 1.8 -54,521"7 10.8 2,0

12.0 6.8 1"8 -8.224-3 12.3 2.0 -24.8

3.4 3.5 8.138-6 24.4 1"6 -37.9 12,0

l-8 45.191 1.6 45 28.8 16,014,4

-823-0 9.4 12.0 5.1 2,430.9 10,3

-37.9 13.2 8.5 1.6 -39,919"3 t3.2 1,5

49.2 30.0 1.6 43"72s.0 8.5 3.0 28,3

10.8 1.3 35.520.4 r0.2 2.0 -85.3 14,6

1.4 -5.214.4 1.3 45 18.7 t3,719.2

45-l 1.4 3t"2 24.r 1,317.3 8,6 2,0

l s.6 6.1 2.6 40.7

12.3 7.0 1.8 16

13.7 1"9 -53.225,4

3-0 -34^947.5 15,6

l8-426"8 15.3 1,7

27.6 22.1 r2 42.5

8-5 1.8 71.415,6

5.4 3-8 4.820.4

-3119.8 10.8 1.8

t2.0 5"1 2A 8.1

10.7 1.3 -14.114,0

2.3 -12.615.6 6.8

2.5 -5-834.1 13.6

10.7 7.0 1,5 18.4

tt.4 1.4 49.315.6

2.4 45.1t4.4 6.1

-16;7t7 "7 7.6 2,3

l8-3 12.0 1.5 -33.7

13.7 1.8 24.724.3

-l 5-319.3 8.5 2.3

l6-0 4.8 3.3 32

5.4 4.4 -4.123,8
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7.6 2.1 -18.5l6.l
45.1t4"4 4.8 3,0

l0^3 5.1 2.0 9,4

5-l 2.7 013.6

2.5 56.312"2 4"8

-l8 521.4 4.8 4,5

5.4 3.5 018,6
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§ector D Sector E Sector F

L (mm) S Ímml R oí.) L(mm) Símm) R o(.) L(nm) Símm) R oí.t
29.2 16.8 1.7 35,5 17,0 10"2 1.7 -5,8 26.3 13.2 2,0 14,9

23.7 7,6 3.1 0 35,4 19,8 1.8 -t6"7 22.7 t3_2 1.7 26,5

29.2 10.8 2,7 -35.6 27.9 14,0 2,0 -r4.1 27.6 17,4 t.6 42.6

19.8 6.t 3.3 -20 20.3 10,7 1,9 0 27.4 17,7 1,5 68. I

23,5 13.2 1.8 -30.3 27.6 14.5 1.9 -r0.7 22.1 18.3 1.2 5 7,5

16.9 9,9 1.7 36.8 39,1 20.4 1.9 4.9 44.s 8-5 <? 40,3

24"3 9.9 2.5 24.7 34.3 28,8 1.2 -20.3 16.0 8,5 1.9 -32.1

12.9 9"9 1,3 23.1 25^9 t6.7 1,5 3 1-6 25.0 10.8 2,3 a8.4

19.3 I 1.4 t"7 52.1 14.6 9.9 1.5 -54-5 15.6 14.5 I,l -77.5

21,7 8.5 2.6 -38,7 20.4 14"5 1.4 4.8 24.7 17.0 1,4 t 5,9

20.5 Il4 1.8 -24.5 20.4 8-6 2.4 4"7 18,0 7.6 2.4 41.2

35.6 10,3 35 -2.8 25.2 8,5 3-0 19.6 15.6 13.2 1.2 40.6

31.2 15.6 2"0 40.7 26^5 13"2 2.0 39-8 13.7 8.5 1.6 29 t

17.4 7"6 2"3 -29,1 19.3 19.2 r,0 s2.t

25,9 8-5 3"1 -58,4 32.9 I 6.8 2"0 34,5

20"4 ll,4 1"8 4.7 19,3 8-5 2.3 -37.9

13.7 9"9 1,4 29.7 t5.2 r 0,8 1"4 26.5

2s.6 15.3 1,7 -7.6 35.8 18.6 l9 -5.5

27.3 tt.4 2.4 60,2 29.6 7.6 3,9 23.6

40,7 12.3 3"3 -17 31.2 22.8 1"4 40,6

23"8 10.7 2"2 4 22.0 8-6 2.6 0

I 8.3 9,1 2.0 -33.7 15,3 l0;1 1.4 ó.3

22.1 3.8 5,8 4"4 2t.6 8,5 2.5 45.1

22.1 15.3 1.4 4,3 22.r 10.8 2,0 -32.5

23,1 l s-6 1"5 36 14.5 5.1 2.8 20.5

t7 "0 t3,7 1"2 -84.3 18,9 5-1 3"7 - 10,4

12"0 6.1 2,0 45.1 19.3 10,3 1.9 -a) )

13.2 12.0 I,l -50.2 25"4 14,4 1.8 53. l

l8-3 12.0 1.5 33,6 32.2 15.6 2,1 3

16,0 86 1.9 :32.1 38-4 18.0 2.1 48,6

14.0 5.4 2.6 -14.1 25.4 9-l 2.8 -36.9

13.7 7.0 2.0 828 23.8 t3.7 1.7 4"1

31.2 t2.0 2.6 45 16.9 12.0 1.4 -36.9

I 8-0 t3-2 IA 4t.l 18.9 9.1 2.1 -26.6

21.6 l0-8 2.0 45.1 15.2 8.5 t.8 -26,6

23"r 16.8 tA 36 34.9 12"3 2.8 -14.1

18.7 15.3 1,2 84-8 15.3 10.3 l-5 -6.4

12.0 1"8 -67.4 20.3 15.3 1.3 0

19.3 16.8 t.2 52"1 15,3 6-8 2.3 0

24.1 10.8 22 -s0-8 16.0 9,6 t-7 32

36-0 14.4 2"5 48,9 10.8 7"2 1,5 38-6

26,5 107 2.5 -50.2 ts3 3.8 4.1 -6,4

22"8 12.2 l9 42 32"2 8.5 3.8 -3.I

33.9 15.3 )) 2,8 26.3 5.1 5.2 l5

23.8 6-8 3.5 4 13;1 8.5 1.6 29.7

18.2 5,4 3.4 -21"9 27,6 12.0 2"3 47.5

21.4 5.4 4,0 -71.6 12.0 8,5 1.4 I.l
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9.9 2.0 -2019,88-6 1.4 8.112,0
1.7 33.630.6 18.01.7 -36"123.r t3.2

18.9 13"7 1.4 10,323.5 10.8 22 -30,3

t5-2 2.2 -l 1.932,9I 8-0 2"1 46.637,9
2.8 6.729.0 10,31"2 -66"642.5 35,8

-29.827"3 t3"7 2.0-23.729"6 t0,7 2,8

13.7 2.0 027,1t2-3 7.0 1.8 -16

l.l -59.823.5 20,78-6 IA -1612,3

-59.129"6 24,4 1,248.836.0 25.4 1,4

30.7 l6.l 1.9 6,328.8 7.6 3,8 -28,1

9.6 3.1 -3129,68.5 ?§ -l 8,521,4
l-3 -55"120"7 16,01.7 33.636,7 21,6

4222"8 8.5 )1-39_926"5 12.2 2,2

22.1 13"2 1.7 32,428.9 I 1.4 )§ 40,3
16.9 1.7 -17.428,422-0 15.3 t.4 0

2.0 45.124,0 12,2l0-8 2.4 -"t't )25.8
-35.614.6 7.6 t,9-63.5t5.2 t3,7 I,l
46.622.7 8.5 1149.3I 5.6 9"6 t,6

19-8 16.0 1.2 -3125.4 8.5 3.0 36,8
6-8 2^8 10.318,924.4 9.9 2"5 33"6

3.2 -12"631"2 9,910.3 1"6 016.9
-22_722.0 13"7 1,62.3 4822.8 9.9

l8-6 t2"0 1.6 010.3 5.4 1.9 -9,5

12"2 1"7 -5 5.120,7l8-0 10.8 1.7 48,8
8-5 2.5 -28"721.230-9 l0-3 3"0 -9.5

2.0 -32.522.1 10,8l5-3 1.8 027,1
2.7 -17.223.1 8.53.9 -32.33 8.1 9,9

9023.7 7"0 3.4-31.725.9 10.8 2.4
13.7 5.4 2.6 -7,239. I 15.3 2"6 4,9

12"9 2"1 -10.727,628-8 14.6 2.0 45

1.6 -21.918.2 ll,49.9 2.4 -39.324.1
-1 1.417 "3 9.9 1,73-0 -36.123.r 7,6

22.8 6.1 5.t 42l0-318.9 6.8 2,8
42.4 21.7 2.0 -36,922.0 5.4 4.1 22,6

10.7 1.7 -56"418,317.4 9.9 1"8 -29"1

2.7 -17 "223.r 8,5l-8 40"6I 5,6 8,5
2.0 -3.627.2 13.62.2 32.422"1 9.9

022.0 13.6 1,6-8.2t2.0 8.5 1,4

t 6.0 7.6 2"1 -5822.8 l<, 1.5 48.1
9-1 2"4 4,422,126.5 6.1 4.3 50, I

l-6 49"415.6 9.9t 5-6 1.9 54"429.2
022.0 9.1 2.4t-6 -34.632.9 20,4

20.4 10.8 1.9 4t"629.6 12.0 2.5 -31

t0-2 2"8 3.328.924.0 9.6 2"5 45.1
2.3 423.8 t0.2l5-3 1.3 9020,3

023"7 5.4 4.4l9 025"4 13.6

27-l 18.6 1.5 020.4 10.8 1"9 48.3
19.2 1.6 -36"33 1,526-8 9"6 2"8 -34.7
10.7 2.7 -3.428.914.6 1-6 3623.1

1.4 45.119.2 13,725 43-239.6 15,6

24.0 12.0 2.0 -8.219.2 14.4 1,3 45

140 2.7 -2.737,3tt.4 2-5 40.228.9
t.6 3.527.2 16,9l-9 -35.629.2 15,ó

35.235.3 15.6 2,36315.3 8.ó 1.8

9.6 2"9 -29,827,3l8-0 10.8 1.7 4l,t
2"2 _)7, ''25.8 12,085 2.4 4r^620.4

-33.742.8 12.0 3,6-32.132.0 7"6 42
22.3 9.1 2.4 -8,814.6 9.9 1.5 -3s,6
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22_0 I 1.9 1.9 06l 32 5919,8

10.7 1.4 83.6-3s.6 15.329.2 12.2 2,4

37.253.2 15.6 3,423.8 10.3 2"3 4

29.3 t7 "3 t.7 -10,15-l 3.7 10.318,9

19.3 10-8 t.8 -52"23-0 9"420,6 6,8
22 -39.926.5 12,025"5 18.7 1,4 -86,2

31"2 7.2 4.3 -22.420.6 I 1.9 1"7 9.4

28.9 25.4 l.l -86"72.0 t224,3 12,0

1.5 027,1 18,621"2 tt"4 1.9 28,6

I l-343.2 22.0 2,026.5 12"9 2"1 -26,6

28.8 8"5 3.4 288.6 2.4 020,3

25.2 1"9 322.5 0 48,025.4 r 0.3

1.7 -12.6-10-4 15,6 9,118.9 6.8 2.8
-3119.8 13.2 1,537.9 21"4 1.8 -t0,4

27 "9 10.3 )1 1432.6 8.5 3.8 8.9

26_4 10.8 2.4 45l-6 016,9 10,3

10.2 2.2 901 l-3 22,025.9 I 1,9 ))
2.6 -32.132.0 t2,218.0 12.2 1.5 41,2

-14.12 1.0 12.2 1,729.3 9.1 3"2 l0
23.8 12.3 1.9 4,113.6 6-8 2.0 0

23.1 13.7 1"7 -36.1l-9 48.9I 8.0 9"6

8-5 2"1 -29^l-60 3 17,427.3 t9"3 t,4
1.4 20-83 8.1 26.828.9 13"2 2.2 40.2

28.0 14.6 1.9 25I 8-6 8.5 )) 0

37.3 13"6 2.8 018.2 16.7 1.1 68"1

38-4 15.6 1( 41.5l0-7 30 -l 8.532,2
21.2 2.1 - 19.8316 45.025.9 9,1 2,8

1.1 9025.4 24,023.8 10.3 2"3 4

2.6 030.5 I 1.925.2 12.9 2.0 19.6

19.8 13.2 1,5 -31I 9-8 t3_7 1.5 70

37.3 8.5 4.4 0l0-8 2.4 -26.626,5

9.9 2.0 52.114.7 19,333.3 12.0 2,8

1.7 0I 1.9 7,022.8 15.6 1.5 41,9

25.9 12.2 2.1 31.6

21.6 7.2 3.0 45

2.1 -38.230.2 14,6

2.1 2917.4 8.5

14.6 1) 2"0 35,5

34.6 13.7
,,§

I 1,3

41.2 21.0 2.0 -9.5

20.4 t-4 32.728.2

-45-l38.4 23.5 1,6

25.4 12"0 2.1 90

33.4 25.0 1.3 59.5

17.7 1"2 9022,0

602t3.7 8.6 1.6

32.2 18"7 1.7 0

268 15"6 1.7 -55.4

25.9 13.7 1-9 I 1.3

1.6 -s3216"9 10,7

29.3 12.0 2"4 l0
27.2 l4-5 1.9 -3"6

8-6 2.O 9016,9

33"4 24"0 1,4 23,9

38.2 19.3 2.0 -12"9

12.2 1.6 37.819,3

79.618.9 13.7 1,4

22"0 t7.7 t.2 -67,4
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9.1 3.5 -l 8,5

1.3 -78.717,3 12,9

-52.636.3 12.2 3,0

12"0 1.8 022,0

l0-3 2"1 67"322,0

3.4 -38"732.6 9.6

33.5 9.6 3,5 45,1

7.0 2.4 -2416,7

2.3 42.225.2 10.8

-33.730.6 9.6 3,2

25.2 10.8 2.3 42,2

t2.0 1"8 -85.722,1

2.6 -50"824.1 9,1

7.52s"6 15,3 1,7

22.3 7.0 3,2 -8,8

6.8 3.3 -1322,6

2.7 42.932,4 12,2

l-8 -5.2t8"7 10.2

4514.4 8.5 1.7

22.0 9.1 2.4 22,6

6-l 3"0 2 1.818,2

3.5 -18.521"4 6.1

7627.9 8.5 3.3

46.934.8 22"1 1.6

27.2 I 1.9 2.3 86,4

27.6 1.3 4l,l36,0

2.6 -8.822.3 8,5

1.9 4.123.8 12.3

36.23 1"5 14"6 ))
19-8 13"7 1"4 -31

16.7 1.6 -29.827.3

2.0 -19.7)\) 12,9

2.9 -24.520.5 7.0

4519.2 9.1 2,1

18-0 9.6 1.9 4t,l
5.1 4.3 022.0

l-6 47 ^825"2 16,0

l-8 -5816.0 9.1

4-820.4 5.1 4,0

21.0 6.1 3.4 14

8-5 2"0 I 1.317,3

2.3 45"1t9"2 8,5

40.715.6 6.1 2.6

27.2 18.9 t^4 3.5

8.5 2"6 38.621.7

3.0 3.527,2 9,1

34.626-8 18.0 1.5

22.6 14"5 1.6 12,9

13-(l 8-6 1.6 0

72 3.5 53.125.4

)8.721"2 72 3.0

12.2 6.1 2.0 33,6

9-1 3"2 t3.229.6

l-9 43. I37.2 19,3

18.0 7"6 2.4 41,2

tt.4 2"325,6

4-8 -17.633.8 7,0

2528.0 12.0 2,3
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2.3 -32.828.2 12.2

39.5 19.8 2.0 30,9

2t.7 6.1 3.6 -38.7

2.4 -68218,2 7,6

-34.632.9 13.2 2,5

25.2 8.5 3.0 47,8
18-0 1.8 42.932,4

26.515"2 11.4 1,3

20-4 14.6 1.4 48.3

24.3 t0"2 2.4 -t2.1

1.4 -39"324,1 17,4

l8-42t.4 9.6 2.2

26.3 15.6 1"7 -15

2t-6 9.9 )) 45

l8-3 2.2 41.640,8

2.8 423.8 8.5

20"6 13.7 1,5 -9,5

33.4 19"8 t.7 -59.6

23.8 l s-3 1.6 4

12.2 t.7 41.620,4

2.9 025"4 8,6

20.7 9.6 )) -35

24.0 I1.4 2.1 45"1

20.3 l0-3 2.0 0

27.1 13.7 2.0 0

4.4 -2.737 "3 8,5

l224"3 12.3 2,0

25.9 9.6 )1 -31.7

l8-3 10.7 t.7 -56.4

22.0 1.6 -57.134,3

1.6 4521"6 13,2

-3.627"2 12.0 2.3

24.4 10"8 )7 33.6

t 8-9 10.2 1"9 10.3

14.5 1.7 7424,7

4.0 1624.7 6,1

4l
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Sector II §ector I

L (mm) S ímm) R o í'l L ímm) S ímm) R ID íOI Límm) §Ímm) R o(")
22.0 7.0 3.2 0 32.4 14,5 22 -6. I 21"4 t2.9 1,7 l8-4

9.6 9.6 l-0 45-l 18.9 12"3 1.5 -63-5 2s.2 14.5 1.7 47,8

24"3 7.2 3.4 -24.8 13.6 5.1 2.7 0 24.4 9.6 2.6 -33"7

2s.2 9"6 2.6 42.3 18.3 9.9 1"9 56.3 r6.8 s.9 1.7 45.1

22.1 8.6 2.6 4,3 16.9 6-8 2.5 0 17.7 9,6 l-8 16.6

30.'1 l8-9 1.6 -6"4 30.2 9,6 3-1 -5l-9 13.6 5.4 2.5 0

32.4 8,5 3-8 42.9 22.0 13.2 1.7 -22.7 40.4 3.8 10"7 -33.1

22"1 9.9 )) -57.(, 15-6 9.6 1"6 40.7 22.8 t 0-8 2.1 42

l5-3 5.1 3.0 90 l s.6 72 22 49"4 14.0 7.0 2.0 -14.1

31.2 12.0 2.6 -45.1 26.4 9.6 2.8 45 21.6 9"6 2"3 45.1

25.9 10.8 2.4 -31.7 15.3 8.5 1.8 0 22.0 l0-3 2"1 90

30.3 t2-2 2.5 -26.6 15.6 9-l 1.7 -12"6 34.8 18.0 l-9 43.1

23.8 14.0 1.7 4.1 12,2 72 t.7 -33.7 23"7 13"7 1,7 0

17.7 7,0 2.5 -16.7 27.6 12.9 2.1 -10,7 32.9 13.7 2.4

13"6 6.8 2.0 0 24.3 7.6 3"2 -t2.r 28,9 l0-8 2.7 49.8

14.6 6.1 2.4 -35.6 20.3 '7.6 2.7 0 2t.7 9"6 2.3 -38-7

31.1 l5-3 2.1 -15.6 2t.2 8,5 2.5 )8-7 16.9 8.5 2"0 -s32

24.4 20.7 t-2 56.3 t4.6 8.5 1.7 -s4,5 l8-0 5.1 3.5 48,9
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30 -28.4 3 1-5 I 1.4 2.8 -36.327.6 7.6 3.6 42.6 25"0 8,5

l5-6 1.8 -652_0 90 t7 "4 14.0 1.2 -61 28,016.9 8,5

l8-9 8.6 ')) 10.3 2s.0 10.3 2A -28,420.6 I 1.9 1.7 -9,5

2.0 9.4 25.2 12"0 2.1 47"82t.2 8.5 ,§ ,,8.7 20.6 10,3

36.2 18-9 1"9 79.2t3-2 1.7 -54 3l.l 18.3 1,7 29.323,1

90-63-5 23-t l6.l 1.4 -36.1 23.7 10.7 1)26.5 10,7 2,5

20.7 1.1 26.5 44"6 28.4 1,6 -8,8t6.7 6.1 2.7 -24 22,7

34.1 13.2 2.6 -26.620.7 10.8 1.9 -55.1 15.6 8.5 1,8 40,7

1.7 -56.445-l 21.7 15.6 1.4 38.6 24,4 14,426.4 7.6 1§

17.0 8.6 2.0 5.7 33.6 27.3 t,2 4925.9 t4.4 1,8 3 1,6

1.7 -34.7 26.8 9"6 2.8 18.422.3 8"5 2.6 -8.8 26.8 16,0

l s-3 1.3 74"73-8 4.1 -6.4 33.9 17.0 2.0 0 19,315.3

l5 4s.12.3 -14.t 24.4 8.5 2"9 -33.7 16,8 r0.821"0 9,1

l5-6 9.9 1.6 40"6 34.9 15.6 )) -51t 5.6 6.1 2.6 -12,6

6.1 3-6 :32.5 22.r 8.5 2.6 4.422.1 15.6 1.4 -32.5 22,r
20.4 8.5 2.4 41.740.7 t7.3 2.4 16.9 20.4 8,6 2.4 4,7

t.2 02.0 40.2 t6.7 12.3 1"4 -66,1 I 5,3 12,328.9 14.4

47.334.9 t4-6 7.0 2.1 -35.6 30.0 24.1 1,220.7 t2,2 1,7

26.4 l-0 34.6 40.8 24.0 1.7 4,827.8 14.4 1.9 -37.6 26,8

l-3 26.5 18.9 8.6 7) -79.7l9-3 7.6 2"6 :37.9 18.9 t4,6

22.6 t5.2 1.5 -1338- I 21.7 1.8 -32"3 19.3 8.5 2.3 -37,9

1.4 0l5 45 39.0 9.9 4.0 -34"4 22,0 15,321.6 t4,6

21.4 6-l 3.5 -l 8"5 16.8 8.5 2.0 45,119"2 7.2 2.7 45

8-5 3.4 -35-6 19.8 11.4 1.7 593 1.8 5"4 5.9 -r< 1 29.2

2.1 -26.6 22"1 13.2 1.7 32.4l5-6 7.2 )) -12.6 15"2 1)
-5 1.4 21.7 7.2 3.0 -38"728.9 9.6 3.0 40"3 10.8 5,4 2,0

3-8 6-5 -33.72.6 -33.7 25.0 6"1 4.1 -28"4 24,418,3 1)

04l 20.4 9.9 2.1 41.7 13.6 6.8 2,033.6 12"9 2.6

l6-0 12.3 1.3 57.9 15"2 5.4 2"8 63.415.6 1 1.4 1.4 40,7
1.2 38.6 15.6 6.1 2.6 -t2.620"6 10.3 2.0 -q§ 21.7 r 8,0

l5-6 6-8 2.3 -77 "516.9 8.5 2.0 0 3 1.5 18.0 1,8 53,7

1-5 s6-32.2 83-6 27.4 8.5 3.2 :21"9 18.3 12.215,3 7,0

-s1.431.2 16.9 1.8 49"3 21.7 7"6 2,931.7 19.3 1,6 -15,6

8-5 3.2 -82.9 20"3 7.0 2,9 015.3 8.6 1.8 -6.4 27,3

2.0 42.6 10.3 6.8 1.5 80.5l6-8 6.1 )1 45.1 27 "6 13,7

8-5 2.2 33.612.0 3-1 -24.3 47 "3 15.3 3.1 -75,5 18.337 
"2

5.1 2.3 01-6 -61.4 2s.2 10.2 ,< -70.4 I 1.921.2 13,7

15.910.3 327 21.2 1.5 21.2 12.3 10.8 I,l18.9 10.7 1.8

6-8 4-6 9.4 17.0 12.0 t,4 5,719"3 l,) ? 1.6 -\', ) 30.9

2.3 0 27.3 15.6 1.7 60.222.3 8.6 2"6 -8 1.3 23.7 10,2

22.0 91 2.4 -22.718.2 13.7 1.3 -682 25-4 10.2 2,5 0

2.0 -5-82.6 -77.5 32-7 10.8 3"0 -2t.3 17.0 8,631.2 12,0

l0-3 4-8 0 22.8 6.1 3.7 4222"0 12.0 1.8 -67,4 49.2

38 4-8 16.9 t0-2 1.7 033.6 5.4 6.3 49.1 20,4 5,4

12.9 48 2.7 :23"228.0 8-5 3.3 -65 19"3 t2.9 1,5 52,1

2.4 -4-828 0 21.7 12.2 1"8 -38.7 20.4 8.628.8 10.3

20.5 2.3 28.4 r 5.3 6.1 2.5 -6.428"8 16.8 t.7 45,1 46.3

1-8 82.4 l8-0 8.5 2.1 -48.918"0 12.2 1.5 48.9 2s.6 14,0

-21.9 20.7 3-8 5.5 -55"125.2 l4-0 l-8 47-8 18"2 10.8 t.7
3-5 -28.42.5 45-l 25.4 5.4 4"7 0 25,0 1212.0 4.8

22.0 2.2 4.1 8.6 4.8 I,E I 1.345.8 23.5 1.9 -39 47.6

-5-8 l8-3 I1.4 1.6 -56.420.6 I 1.4 1.8 -80.6 34.1 17,0 2.0

3.4 3.5 0l8-3 9-l 2.0 -56-4 16.0 12.2 1.3 -32,1 I 1,9

-13.4-5 1.4 25.2 16.9 1.5 42"3 36.6 3.8 9.721.7 7.0 3,1

2.4 -36-l t 5.3 8.6 1.8 -6.426.5 ts.2 1.7 -39.9 23,1 9.6

21.7 9.6 2.3 -38"728.8 13.2 2-2 45.1 18"0 10.8 1"7 48,9
-61.790 13.2 9.1 1.5 :19.9 25.0 14.5 t,713.6 10,2 1,3

4.8 5.9 -17 "4 20.4 9.9 2,1 48,419.3 1'' )1 -37,9 28,4

27 7
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2.4 -3522.0 t2 -63"5 20.7 8,5l6-l 1.8 -57.3 26,528.2
-|.4 26"5 10.8 2.4 :39,93-9 :34.6 17.3 5.4 3,232"9 8.5

20.7 10.8 1.9 -55.128.4 18.9 1.5 -72,720.7 10.8 1.9 -55, l
6-0 -28"r10.2 1.0 -80.6 28.8 4,88-5 2.5 -14.1 10.321,0

-11.4t5 -32.5 25-9 I 1.9 222"9 -16.7 22"1 14,517,7 6,1

13.6 8"6 1"6 905.7 30.6 12.0 2.6 3,r17.0 8.6 2.0
22 18.413.2 ,§ -34.6 16.l 7,2l4-5 8.5 1.7 -69,5 32,9

30.92.0 -24.8 19.8 12.2 1,68-5 1.6 -14.1 24.3 12,014.0

21.2 14.6 1,5 28.6-50.2 14.4 7.6 1.9 45,113.2 9.1 1,5

7.6 1.4 38.6l6- l 3"8 42 -18,5 10,818.3 6.8 2.7 -56,4

1.7 -12.614-0 1.7 -12.1 15,6 9,19.9 2"7 -39.9 24.326,5

4248.6 22.8 14^4 1,62_3 47.8 38.4 14,4 2,725.2 10,8

26.5 26.4 8"5 3.1 45,1-rt.4 18.9 7.6 2,525"9 15.3 1,7

9.6 1.9 -56.4t2-9 10"8 1.2 -23,2 18,325.5 12.0 2.1 3,8

22 41.722.1 2.0 41"9 20,4 9,119.2 8.5 2.3 45,1 43,2

-36.1l-3 -9.9 23.1 9,9 2,314.6 3.2 -28.5 39.6 30,946.3

-39.9 18.2 7.0 2.6 2 1,80 13"2 72 1,823.7 t2.3 1,9

15.6 6.1 2.6 12.5-15.3 13.7 7.6 1.8 29,719"3 I1.4 1,7

7.2 2.8 41.710-3 2"0 90 20.424.0 6.8 3.5 8,1 20,3

2.2 -17 -29.6 1.6 40.7 23.1 10,721.7 I 1.4 1"9 -38.7 15,6

-57.62.5 0 22"1 13"2 1,7l5-3 l-5 0 t6.9 6,823.7

0 24.1 10"8 )) -39.3-86 I 1.9 3.8 3,123.8 14,0 1,7

13.7 8-5 1.6 -29"8r4.4 4.8 3.0 45,113.2 8"5 t"6 -50,2

l-3 32l0-8 7.2 1.5 -5 1.4 16,0 12,2l9-8 13.2 t.5 -31

1.6 -15.37.6 2.6 37"8 19.3 t2,021.2 9.9 2.1 28.6 19,3

2.5 -18-23.6 45.1 30.2 12.07.6 2.2 45.1 19.2 5,416,8
-31.70 25.9 1') 3.63l -21"1 27 "l t2"0 2,323.6 7.6

l9-8 7.6 2.6 5916-0 6"1 2"6 3228.9 10.8 )1 40,3
l8-3 1.0 56.329.3 18.7 1.6 79.9 18,327.4 15"6 1.8 -2t,9

3.2 -37 "9l5-3 1.4 4.4 19.3 6,122,1

01.5 -21.9 23.7 8.5 2,818.2 12,2

-35 24.7 10.3 2.4 15,920"7 10.8 1,9

18.7 6.8 2.8 5.120-4 14.4 1.4 41,7
t3.2 1.7 41.920.3 r 5.3 1.3 0 22,8

l-6 48"410.7 2.1 90 20"4 12,922,0
-14-l1.6 -86_2 27.9 9"9 2,825.5 l6.l
-9-5563 20.6 6"1 3.418.3 8.5 1)

20.3 10.7 1.9 028.8 7"6 3.8 28

10"7 2.5 024.7 13.7 1.8 -16 27,t

1"2 -79-77.6 2.3 29 18.9 15,317,4

2.3 -3.614.6 t.4 4t-7 27.2 I 1,920.4

l-l -77.sl-5 -35 I 5.6 14,020.7 13.7

-t7.22.0 0 23.1 I 1.4 2.010"2 5.1

-29.14-8 17.4 6"1 2.920.4 7.0 2,9

21.7 12.2 1.8 -38.7160 8.5 1.9 32

1.6 49"4l l-4 1.3 .26"6 15.6 9.915.2

4-82.1 -16-7 20^4 10.3 2.017.7 8,5

-32.5 l8-0 15"6 r2 48.822.t 10.7 2.1

8-5 2.5 -14.128.4 I 1.9 2.4 -t7,4 2t,0
2.1 -17 "412.2 2.2 -39"9 28.4 13,726.5

4s-l-5-5 26.4 r6.8 1.635.8 17.0 2.1

20.4 8-5 2"4 41.720.4 12.0 1.7 4,8
9-l 32 -6.89.6 2.1 41.7 29.020,4

-8-21.4 0 12"0 4"8 2,527.1 18,7

-37.9 30-6 15.2 2.0 33.619.3 9.6 2.0

9.9 1.3 -50"220.3 6.8 3.0 0 13.2

2.6 -37.92.1 -28"7 19.3 7,62t,2 9,9

47.1l9 15.2 32.4 9,6 3,419.3 t0,2
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-36-l23-l 14"6 1.68-6 2.0 I 1.317.3

t2.9 1.9 -39,31.9 48.1 24.122.8 t2.2
1.3 -36.9-58 16"9 13.2tt.4 1.416,0

-8.235.9 10.7 3.48-5 22 -33.718,3

6.1 2.9 -t6,72-8 45.1 17,72t.6 7,6

3.1 -5 1,424.4 2r"7 7,040.9 27.3 1,5

-32.828-2 14.6 1,926"8 1.7 -60,644,8

19.2 l.l 41,61.7 _{') § 20,427"8 16,0

1.4 39,8-5 1"4 13,2 9,62t-7 17.4 t,2
2.0 -35.614.6 aa

78.6t7.3 t6"9 1,0

10.8 )') 45,124,0

9-l 1"7 49,415.6

3.0 -33"718.3 6,1
a', )25"2 15,6 1,6

010.3 1,515,3

13.2 1.6 45,12t,6
2.3 -28"425.0 10,7

2.0 45.133.5 16,9

-10.418.9 7.6 2,5

-32.89.6 2,928,2

9.9 2"3 -48,I22.8

1.9 -56.418.3 9,6

l3 48.818.0 13.7

4.3 48.936-0 8.5

19"625.2 t2.2 2,1

8-5 1.4 -56,4t2.2

1.9 -29"117.4 9,t

5.1 -31.725.9 5.1

2.4 4822.8 9.6

027.t 14.0 1,9

9"1 1.7 40,715,ó

1.6 _<1 )t6.9 10,7

4.6 -)) 122.0 4,8

-65.620.5 tt"4 1,8

- 18-56.1 3,521,4

7.0 2.8 -<,) ,19.3

2.0 -11 ?24"4 12,0

1,.4 84"217.0 I 1.9

l-5 -67 "422.0 15,2

19.9198 12"9 1.5

9.6 3.3 49.331,2

2A 7824.3 10.2

l-9 -50"213.2 7.0

0l5-3 5"4 2,8

6.1 2.9 -t6,717,7

5.2 -3119.8 3.8

32 8.112.0 3.8

-33.712.2 5"4 2,3

4849.1 2.220.4

1.4 -53.233.9 24,4

l5 6-315.3 10.3

-l l-417.3 7"6 2,3

9.6 2.1 41.720,4

2.2 45.116.8 7,6

t434.9 24.3 IA
t2.0 1.3 49.315,6

2.6 -33,724.4 9,6
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15.6 t0.7 1.5 12,5

10.7 2"0 t421,0

l-6 52.427 "8 16.9

24.1 t2"0 2,0 -50,8

20.5 10.7 1"9 -24"5

2.1 -33"730.6 14,4

-19.725"2 6"1 4.t

ls-6 10"8 t.4 40.7

4.8 48.918,0 3,8

2.5 18.421.4 8,5

10.8 6.1 1,8 -38,7

10.7 2.1 -67.422,0

I t-4 t.6 48.8I 8.0

5.7t7 "0 7,0 2,4

4528.8 18.0 1,6

25.5 18"7 1.4 3,8

9-l 2.1 -§,18,7

2.2 -39.913"2 6,1

-49-828"9 15"2 1,9

24.1 14.5 1.7 -50,8

24.7 9.9 ,§ 15,9

140 2.2 -83.730,7

2.1 4.322.1 10,7

-10.727.6 10.7 2,6

80.520.6 8.6 2"4

32.0 4.8 6.7 -32,r

8-6 2.9 9025,4

2.5 4822"8 9,1

1.5 47.232.4 2t"6
423.8 8.5 2,8

25.2 10.8 2.3 42,3

6-1 4.7 -20.629,0

2.7 -14.114.0 5,1

l-9 -50.824.1 12.9

23.6 13.2 1.8 -21,1

31.1 18.3 1.7 -29,4

14.4 1.5 -38.721.7

1.9 45"1t9"2 9,9

1.7 t7.l23.r 14,0

-9-520.6 7.0 3,0

37 -2 12.2 3.0 -24.3

t8-0 41.620.4

1.7 -38.721.7 12,9

020_3 8.5 2,4

22.7 72 32 -26,6

8-5 2.4 4.820.4

2.5 41.218.0 7.2

40.328-9 9"6 3,0

r4.4 8.5 1.7 45.1

l6-l t2 74.719.3

l-9 4222.8 12,0

-3520.7 5A 3.9

32.6 10.8 3.0 :27.9

2"2 33"636.7 16,9

-38-72r"7 9.6 2.3

l8-0 7.2 ,§ 4l,t
13.2 1.8 -39.324.1

2.4 41.218.0 7,6
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16-8 6-t 2.7 45

2.0 48.122.E I1,4

23.6 I1.4 2.1 -2t,1

16.9 7.6 2.2 0

32;l 1.5 -ss247.5

016.9 5,1 3,3

13.2 4.8 2"8 -39.9

7.6 t.4 -38.710.8

-51.410.8 72 1,5

28"9 19.3 1,5 40,3

15.6 6.1 2.6 40.7

1.5 52.427,8 18,2

2.3 -l 8.516.I 7.0

24.4 13"7 1,8 -56,4

14.4 10.8 1.3 45,r
23.1 t"2 10.627,6

2.0 -36.916.9 8,5

-sl-930.2 17.4 1,7

34.8 15.6 )) 43.r
24.4 I 1.4 )) -56,4

5.1 2.3 0I 1,9

2.2 - 18.521.4 9,6

-39-913"2 8.5 1,6

l3-6 6.8 2.0 0

21.4 8.6 ,( - 18.5

5-l 2.7 -14.114,0

2"9 -52.219,3 ó,8

s4.414"6 9.6 1,5

47.725.2 13.2 1.9

r4.6 7.6 1.9 -35,6

7.6 3.6 ao727,3

2.5 5"71 7.0 6.8

016.9 10,2 1,7

-38-710.8 8.5 1,3

18.9 7.6 ,< -26,6

13.2 2.3 3 8.130,2

14.6 l-5 -28.721"2

1.7 48.918.0 10,8

4t.t18.0 12"0 1,5

24.1 15"6 1.5 -50,8

6.1 2.0 45.112,0

l-5 018.6 12.3

t 0-318"9 I 1.9 1,6

37.3 22"1 1"7 39,4

168 14.4 t"2 45

t-7 -17 "223.r t4,0

-3s.6t4"6 6.1 2.4

27.8 12.0 2.3 -37,6

18-6 t2-0 1"6 0

9-l 2.9 -26.626.5

-8-822.3 6.1 3.7

32_7 7.6 4"3 -21,3

l0-8 2A 4526,4

2.2 -39.913.2 6,1

020.3 8.6 2,4

5.t 3.7 018,6

1.4 40.631.2 21,7

60.917.4 7.6 2,3
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303 17.4 t.7 -26,6

107 2.5 -1E"526.8

-26.626.5 16.9 1,6

13.7 10"2 1.3 7,1

7.6 2.4 -21.9t8.2

2.8 -3119,8 7,2

30.3 7.6 4.0 -26,6

14.4 1.3 4519,2

1-5 -86.930,6 20.3

83.615.3 12.0 1,3

34.3 14"0 ,< -57,1

10-8 1.8 45.119,2

1.8 -45.121.6 12,2

48_420.4 9.9 2,1

14.6 5.4 2,7 -54,5

7.6 ,§ 45,119,2

1.2 2917.4 14,4

l;1 -26.626.5 15,6

20.6 9.9 2.1 -9,5

l6.l ó"1 2.6 -l 8,5
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0

§ector J Sector L Sector M

Límm) Símm) R oío) L (mm) S(mm) R iD íO) L ímm) S(mm) R of)
26,5 19.2 1.4 -39.9 25.0 l6-9 1-5 -28.4 15"2 9,1 l;1 -26.6

25.8 8,5 3-0 -23.2 t4.6 4.8 3.0 -3s-6 19"3 3.8 5,1 - 15-3

28"9 13"7 2,1 -3.4 I 1.9 10.2 1.2 0 16.7 7.6 )7 -24

l s.3 8"5 1.8 6.3 27.8 14.4 1.9 52.4 1,4 4.8 2.4 -26"6

15.2 5.4 2.8 -26"6 32,6 13.7 2.4 -27.9 19.8 7.0 2"8 -20

16,0 7.6 2.1 32 16.9 10,3 l-6 0 24.0 5,1 4.7 -8.2

21.2 |,4 t9 61.3 'r) 1 9.9 2,3 :26-6 23.7 10.2 2,3 0

19"3 6.1 3,2 -l5-3 16.0 7.6 2"1 32 31.2 13.2 2.4 40,7

18.9 12.9 1.5 63,4 22.6 10"3 7) 12,9 13.7 5.4 2.6 7"1

23.t 12.2 1.9 -54 22,6 5.1 4"4 12"9 19,8 8.5 2.3 -31

17,0 10-3 t.7 -5.8 33.6 20.7 1.6 49"1 t3"7 6,1 2.2 -29.8

23"1 15,3 t-5 17.1 20.5 I 1,4 1.8 -24.5 18.3 9.1 2,0 -33.7

15.3 3"4 4,5 -6.4 30.6 7.6 4.0 -19,5 11"4 4.8 2.4 -26,6

l s-6 7"0 )7 -12.6 22.7 9.1 ,§ -26"6 12,0 6-8 1.8 -8.2

22.1 10.8 2"0 _1' § 29,6 9"1 3.2 -23.7 15,6 7.6 2.1 -12.6

14,0 7.6 1.8 t4 10"2 8.6 t2 0 I 1.9 8,6 1.4 0

9"6 4,8 2.0 4s-l 23"6 13"2 1.8 -21.1 15.6 9.1 1.7 -12.6

18.9 9.6 2.0 -26.6 l s-6 72 'r) 40,7 15.2 72 2.1 -26.6

27.2 13.6 2"0 3.5 14.6 3.4 4.3 -35"6 34.3 8-5 4.0 -20.3

20.4 5-l 4.0 4.8 33.6 l0-8 3-l 4t 2t.6 9,9 2.2 45.1

t6.9 10,3 1.6 0 10.8 8,5 1-3 -5 1.4 13"7 7.0 2.0 7.1

26"3 l6.r 1,6 -15 16.9 E.5 2.0 -36 9 22.3 13.6 1.6 -8.8

30.0 24.1 t2 42.8 19.2 7.6 2.5 45.1 37"6 22.3 1.7 -7.8

27.6 l5-6 1.8 47 "4 31.2 tl.4 2-7 -22-4 21.0 9.1 23 -14.1

10.2 3.4 3-0 0 20"4 8.5 24 4.8 18.0 9.6 1.9 4t2
12.0 3.4 3.5 8-l 32-2 15.6 2.1 18.4 20-4 8.6 2.4 4.8

l5-6 5.4 2"9 40"7 24.r 8-5 2.8 39.2 25.2 I l-4 2.2 42.3

15,6 12,0 l-3 12.5 18.9 9,1 2t -26-6 22"7 3.8 6.0 -26-6

20.5 9.6 2,1 -24.5 18.3 18.2 1,0 -56.4 20.3 5.1 4.0 0

13.6 6.8 2.0 0 16.9 I t.9 t"4 0 19,3 9.9 2.0 -15.3

20.7 8-5 2.4 -35 t2.9 3,4 3-8 -66"9 29.2 14,4 2.0 -35.6

20.6 6.8 3_0 9.4 29.2 16.1 1.8 -54-5 23.1 14"4 1,6 36

t6.9 6.8 ,§ 0 24_0 12.0 2"0 8,1 27.8 14.4 1.9 -37.6

19.2 7"2 2.7 45 15,6 7.6 2.1 -12.6 16,8 9.6 1.8 45.1
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1.7 36.8132 1.6 ,,8"7 25.4 14.63-8 4"7 -16.7 2t,217,7
38-6-22.7 21"7 13.7 1.62.4 -232 22.0 15,2 1,512,9 5.4

25-0 19.3 1.3 -28412.9 tt.4 1.1 -23218"9 5A 3,5 -103
1.4 74"79.6 2.8 -34.7 19,3 14,01.7 5"0 0 26,88,5

-3-l25 -33.7 32"2 7.6 4.35.4 1.9 0 24"4 9.910.2

27.8 10.8 2.6 -37.6-23.2 24"0 15"2 1.6 45,112.9 7.6 1,7

8-5 t.7 -20.62.4 10.5 -19,7 14,518.9 tt"4 t"7 -26.6 25,2
-10.41.0 -l 1.4 18.9 lt,4 t,710.7 )) 45 8,6 8,524,0

)8.4 42-4 I 1.9 3.6 -2,3-8.2 25.0 8.5 3.012.0 3.8 32
t9-2 13.2 1.4 45,1I 1.9 6"8 1.8 018.9 15.6 t.2 -26,6

1.5 -8.24.8 2"5 -s6"4 24.0 15,613.6 9.1 1.5 0 12,2

-26.64.1 -31 15.2 6,8 2,22.7 -59.1 19.8 4,829,6 10,8

-35 6 32.9 12"9 2.5 -l 1,91.2 -15-6 14"6 8.5 1.731.7 26.3
13-6 6.8 2.0 013.2 6.1 2"2 -39.920"7 8.5 2.4 -35

t0-8 1.7 -56.414.0 1.7 -69 18,3I 8.7 l 1"9 1.6 5,1 23,6

l-3 53. I1.7 41.9 16"9 13"28-5 2.5 -18.5 22,8 13,721,4

-7.2 19"8 13.2 t,5 30,94.0 0 13.7 9.1 1,515.3 3,8
l8-6 5.1 3.7 0:32.1 20.7 8.5 2.4 -3516.0 2"4 6.7

5.4 2.8 019.2 9.1 2.1 45.1 15,3l6-9 5"1 3.3 0

7.6 2.6 -15"312.0 1"6 -37.9 19,3l8-9 13.7 1.4 -79"7 19,3

2.5 26.52.8 -31.7 18.9 7.685 2.0 -5"8 25,9 9,117,0

-60-3 14.0 10.3 1.4 14l9 - l5-6 13"7 9.1 1,531.7 16,7

t 9-3 6.1 3.2 -15,318.6 8"5 'r) 021.4 9.6 )) -l 8,5

85 2.6 -38.732_0 t6.9 1"9 -32.1 21,727.3 9.1 3.0 _1 1

9.(l 2.9 42.612.9 2.2 45.1 27 "615 3 7.0 )) -6.4 28,8
2.3 12.57.6 2"6 -31 15.6 6,85.1 5.4 -t0.7 19,827,6

0-37.6 t3^6 5.1 )1l-3 -19.7 27.8 13.2 2,t25.2 19,3

13.7 10.3 1.3 -82,90 18.6 10.7 1"7 020"3 10"2 2,0
21.2 18.9 1.1 -61.4l6-8 9.9 1.7 4s.ll s.3 9.1 1,7 0

l0-7 2.2 8"17.0 1.8 66.8 24.0l5-3 6.8 2.3 0 12,9

l8 t62.6 -32.r 12.3 7.07.0 2.0 -29.8 16,0 6,113,7
l40 21.0 7.0 3.03-3 0 10.2 5,1 2"022"0 6,8

29.0 5.4 5.4 -6,84.5 25.4 9.6 2.7 -36,942"5 10.2 4,2
l5^3 5.4 2.9 -6"4l0-8 4.8 2.3 -38,717.3 12.0 1"4 I 1,3

2.8 4"19.6 1.8 53. l 23.8 8,513.2 8.5 1.6 -39"9 I ó,9

-65.62.4 18.4 20.5 20"5 1,085 1.6 -39"9 l6.l 6,813,2
-38-7-51-4 21.7 9"9 'r)1.9 19.9 10"8 7.6 1.419.8 10.7

l8-7 5.1 J.l -§?19.6 18.3 12.2 1,5 33.625.2 24"3 1,0

24.0 6.1 3.9 45,117.3 5.4 3.2 -1 1,4t6.9 13.2 1.3 3ó.8

10.2 2.0 05-1 3.4 -l 1.4 20.3l9-8 I 0.8 t"8 -31 t7,3

2.5 l01-9 0 29"3 11.97.2 2.6 ,.6.6 20"3 10.718,9

-14.1 25-6 7.0 3.7 7.5l5 -24 14.0 7.0 2,016.7 10,8

15.2 9.6 1.6 -26.6l9-8 16.0 1.2 -2025.8 10"8 2.4 23.1

122 l2 -35.68-5 2.1 412 14,6l8-7 5.1 3.7 _§') 18,0

t6 -26.62-3 53.1 15"2 9.68-5 2.4 -35 25.4 10,820.7
t442 16.7 8.5 2.02.0 -30.3 22"8 10.8 2.123.s 12,0

16.9 6.8 2"5 9013.2 4.8 2.8 -39.920.7 12"2 1,7 -35

t 0-3 22 8.719.3 12-2 1.6 37 "8 22"313.7 6.8 2.0 7.1

3.2 014.6 l-8 -15 27 "l 8.525.4 9-l 2-8 -36"9 26.3

0-71-6 16.9 E.5 2.01.4 45 l6.l 7.0 2,316.8 12.2

17.3 6.8 ,§ -l 1,425.0 t2-2 2.0 -61.7r6.8 7.6 2,2 45.r
1-8 49"7l6-0 2.5 47"7 28.9 15.6l3-6 7-0 1"9 0 40,2

-84-922 -51 18"7 r0"2 t,85-l 3-0 0 34.9 15,615,3

24_3 9.1 2.7 -12.10 15.6 9.6 1,6 40,7I 1.9 7"0 1.7

9.6 2.9 47.5l6-0 1"8 -54.5 27,6l8-6 8.5 2.2 0 29,2

2.4 -45.1l-6 82.8 14.4 6,1I l-9 1.4 -5"8 t3.7 8,517,0

24_l 7"2 3.4 -39,30 27.6 16.8 1.6 42,610.2 6.8 1,5

14.4 1.7 -28,441.4 13"2 3.1 -35 25,035.9 18.3 2,0 45
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Í2-2 2"4 35.534.1 15.3 )) -84.3 29.28-5 7.0 1"2 0

2.1 -71"61.5 53" I 26.8 12,92.5 -5.8 16.9 tl,417.0 6,8
29.34.3 3 l.l 21.2 1.5-18-5 22"1 19,8 I,lr0.7 6.1 1,8

10.3 1.3 7.115.3 5"4 ,o -6.4 13,715-3 6"8 2.3 0

8.6 1.4 -8"26-8 2.3 -77.s 12.04-8 1"8 -53"2 15,68,5
-5422 -22.4 23.1 10,8 2,13.2 t2"9 31.2 14.422.6 7,0

20.7 8.5 2.4 -3519.2 9.9 1,9 45,120-4 1., 2.8 48,3

9-9 2"1 48"425.2 1.5 46.9 20,47.6 1.9 45 37,214,4
3-0 -38.72.1 -8"2 2t.7 7,2l-6 -8"2 24.0 tt,412"0 7.6

45.112.9 12-0 4.8 ?§45 22"6 10,3 2,214"4 4.8 3,0
43.4 16.7 2"6 -20"620.4 9.9 2"1 48,445_6 25.0 1.8 68, I

2.6 -19.36-8 1"8 0 35,9 t3,712.9 2.0 -1t"4 I 1,925,9
2.7 -85.3l3 -ls.3 40.8 15,3t.7 78.6 19.3 14,517.3 r 0.3

-16.7-38.7 t7.7 9.1 1,920-5 10.8 8.5 1,314.5 8.5 1.7

17.7 13.7 1.3 -16,714.4 8.5 1,7 4517.0 8.6 2,0 -5,8

13.7 1.5 -55.19.1 2.7 -16 20,78.5 2.9 15,9 24,724,7
3.4 -13.42.3 -16.7 36"6 10,72.6 7.1 17,7 7,613,7 5,4
2.5 -162.2 49.3 24.7 9.94.0 -37.9 I 5.6 7,219.3 4,8

9.4 15.6 8.5 1,8 49,45l 20.6 7.0 3,045.8 36.3 1.3

28.2 18.3 1.5 -32,822.8 10.8 2"1 48,130-9 12"9 2"4 _o<

l8-0 1"3 39"29_6 )) -35 24,r1s.3 1"6 8.1 20,724,0
l-9 33.61"1 -57 "6 18.3 9,91.4 45"1 22.1 20,416.8 12,2

-s6.447.2 18.3 9"9 1,949"4 32"4 2t,7 1,5I 5.6 8.5 1,8

23.1 12.2 1.9 -3ó.140.7 30.6 16.9 1.8 33.615.6 9"6 1,6

-s t.4-1 8-5 l 0-8 7.6 1"4-14.1 32.2 13.2 2.414.0 3"4 4.1

-82.9-74.8 13.7 6.8 2.07.1 19.3 9.1 2.127.3 7.0 3.9

35-3 20.4 1.7 -54,816.9 10.3 1.6 029.0 12.3 2.4 -6,8

21.7 2.0 -33.76-1 )) 29.7 42,8I 1"4 1.7 10.3 13,718,9
12.0 2.1 42.28.5 1.8 40.7 )<)3.4 4.0 0 15.613.6

2.4 -3.92.0 -34.7 25.5 10,7t-8 77.4 26.8 13,215.6 8,6
45.13-3 4t.9 21.6 I 1.4 1,91.8 -57.6 43.2 t3.222.r 12"0
48.4-50.2 20.4 12.2 1.78t 26.5 21.6 1.232.6 27.9 1,2

20.4 15.3 1.3 4,724.0 15.2 1.6 -8,2l9-8 10.7 1.9 -20
8-5 1.6 908-5 1"8 -t2"6 13,6l0-3 1.5 83.6 15,615,3

2"1 40"22.0 0 42"1 20,42"2 45"1 13.6 6,826.4 t2,0
-318s.2 19.8 12"0 1,7-s6.4 20"4 I 1.9 t,712"2 7"6 1,6

l 1"9 8"5 t"4 024.4 I 1.4 'r) 5ó.328.9 13.6 2.1 3.3
t0_2 2"3 4,14.8 4"3 -5 5,1 23,812.3 1 1.4 l.l 15.9 20,7

8-5 2.6 -8.87.6 2.3 -29.1 ))7'7.2 1.6 26.5 17.4I 1,4

2.0 77.94-8 -t7.2 24.3 12,01.4 0 23.1 4,816.9 t2,0
0:32^l 30.5 I1.4 )'74s-l 16.0 72 2,2t4.4 10.8 1,3

156 8.5 1.8 40.722.1 13.7 1.6 4.433.4 16.8 2.0 30,4
I l-4 1.5 -s32l8-0 1.4 42.3 16.917.7 tt.4 1.6 16.6 25.2

9.6 1.8 -53.27.2 2.6 -33.7 16.912.0 1.3 32 18.316,0
2.7 -35.6l-3 -83.7 29.2 10.81.7 -23.2 15.3 12,0t2.9 7.6

6.7-JJ. I 29-0 16"9 1.720.7 8.5 2,437.5 r6"7 2.2 -l 8,5

9.6 1.5 45,t25.2 1"5 -18.5 t4.423.8 15.3 1.6 4 37,5

16.9 t-4 56.320.3 1.6 -84 24"413.2 1.3 45"1 32.4

l-l 4529 -2t.9 19"2 16.919 -33-7 27"4 9.618.3 9.9
36.4 t2"2 3.0 -27,8t4.4 10.8 1.3 45.1t4.6 t2"0 r2 35.5

7.0 2"5 -tt"4I l-4 2-5 -20.6 17,310-3 1.8 0 29.018.6
l-8 45.1l9 -68.2 16.8 9,6l8 -5.2 27.4 14,518.7 10,3

-36.945-l 25.4 5.4 4.790 45.5 9.1 5,013.6 7.0 1.9

22.1 15.3 1.4 4,322.0 15.2 1.5 021.0 9.1 2"3 t4
6.1 2.7 45.19l 1.8 -32"1 16,815.2 1.0 -63.5 16.015.2

l-6 49.43-t -14.1 15.6 9.62.4 57.7 21.0 6.838. I 16,0

l s-6 8"5 1.8 40,720.3 6.8 3"0 022.3 I 1.9 1"9 -8.8

5.1 3.0 08.6 2.8 -8,2 15,326.s t7 "4 1.5 -39,9 24,0
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l6 45.1l8 42.6 t4"4 9.1-532 27"6 t5,216.9 10.7 1.6

020.3 7.0 2.9l6-0 9.9 1,6 -5816.0 t"7 -37,627,8
I 1.9 3.0 04.8 4"0 -37.9 35,632 -6.8 t9.329,0 9,1

2.4 48"83-0 6.3 18.0 7.6a9.4 15.3 5,13 t"l 7.6 4,t
-33.7-35 24.4 7.6 3.220.7 7.2 2,9s l.0 23"1 7) -21,5

18.2 1.6 -59, I10.8 2.1 -36.1 29,615.2 1.9 -17.4 23,128.4
1.7 -1t.41.9 -26.6 t7.3 9,92.0 -8 1.9 18.9 9,924.0 I 1.9

34-9-18.5 20"7 9.9 2,t48-9 l6"l tt.4 1,418.0 14.6 1"2

18.6 15"3 1,2 012"2 1"6 -37,99.1 ')§ 36 19,323,t
8.5 )) -68.230.6 l"l 36,8 18,22.5 t6.6 33,917.7 7,0

1.6 71.52.3 4.1 21,4 13,735.5 23.8 10,314.6 9,6 1,5

90l l-3 16.9 6.8 ,§25.9 5.1 5,132.2 7.0 4.6 -l 8,5

20.4 t2.0 1.7 48.422.1 8.5 2.6 4.47.0 2A -5,817,0
16.7 )) -24.3l7-0 1.8 3.1 37,23.4 -50.8 30.624.1 7,2

3.0 42.33.5 0 25.2 8,51-3 45"r 23,7 6,819.2 14,4
68.1-6.4 18.2 I 1,4 1,6-s32 15"3 5,1 3,025.4 12.0 2,1

3 1.8 12.2 2,6 _r< 1l s-6 12.2 1,3 40,722.t t.4 -36"33 1,5

24.1 13.2 1.8 -39,312.0 'r) _)7 71l-4 2.5 -25.1 25,828,0
l0-8 2.4 -31.73-2 15.5 25.91.6 75"9 3r"7 9,914.0 8,5

1-8 0l-3 5.1 15.3 8,522.8 18.7 14,534.9 12,3 2,8
90-50.2 37.3 20.4 1,812.9 13.2 9.9 1,322.6 10.2 ))

20.7 10"8 1.9 -3521.0 t2^3 t.7 -t4,16.1 1.6 -319,9
7.0 3"4 4.116.9 1"3 38.6 23"81.5 -30.3 2t.723"5 15,6

2.3 908-6 2-2 -5.2 15.3 6,83-3 -8.8 18.722.3 6,8
1-0 -t4"1l-8 0 14.0 13,71.4 -36. I I 1.9 6,823.r r 6.8
38 -9.5-32.s 20.6 5.466.8 22.r 14.4 1,525.8 10.7 2,4

-3119.8 9"9 2,016.7 10.8 1,5 -2422.1 7.6 2.9 -32,5

20.4 2.0 -38,3l0-3 )§ 7.5 41,0l5-6 1.3 41.6 25,620.4
18.0 1.5 29.717.4 1.9 -27.9 27,3t"7 -18.5 32,621.4 12,9

1"9 -84.3l-8 -36"r 17.0 9,11.4 45.1 23.1 12,9t2"0 8.5
50.7-33.7 24"1 13"2 1,8-24.5 24.4 9.9 ,§20.5 9.6 2.1
-45.19"6 8"5 I,l27.4 9.6 2.9 -21,915 6 10.2 1.5 12.5

I 5.6 't1 -t 1,46-l 3.1 -26"6 34,613.2 1.8 -30.3 18,923,5
tt.4 1.4 327.6 2.0 6.3 16,02"0 -56.4 15,318.3 9,1

2.7 -35.6l-6 -29.8 29.2 10,8-73.4 13.7 8,5t7 "7 10.3 1,7
45-31 16.8 13.2 1,39.9 1) t,434.9 t7 "7 2"0 -61

-48-l22.8 t4.6 r.620.3 5.4 3.8 0l9-3 t2"0 1.6 -74.8

20.4 7.6 )1 41,78.5 1.5 _)7 '.'l6-0 1.6 28.3 12,925,0
5-l 3"3 -5,84_8 2.5 -33"7 17,01.6 0 12.230.5 18,7

2.0 9.45-0 0 20"6 10,220 -32.5 25.4 5,122"1 10.8
-14.14-8 2t.0 12"3 1,7-14.1 20.4 6.8 3,014.0 14.0 1,0

l5-3 8.5 1.8 83,625.2 8.5 3.0 47,811.9 1.0 90I 1,9

9.6 1.9 -48.95-l 5.4 -t0.7 18.01.9 -r7 A 27.628.4 15,3

1.5 90t_2 0 15.3 10,22.3 83.6 20.3 16.930.7 13.6
1.4 0-14-l I 1"9 8.545-l 27.9 8.5 3.338.4 16.9 2.3

49-828.9 t3"2 22l8-6 6.8 2"8 030-0 t2-0 ){ 47.2
12.3 1.0 23.r9.6 1.6 -26.6 12,92.2 -3.2 15,230.6 13,7

1-9 42"322 -12.t 25.2 13,22.5 t4 24"3 10,821"0 8"5

3-3 -16.42.6 -37 -9 30.0 9.16.3 19.3 7.630.7 10.7
,,o

4514.4 12"0 t.220.4 7.0 2.9 48.4t74 6.1 2.9 60,9
19.8 1.9 15.9l2-0 1.7 4.8 37.0t.4 -1 1 20.437.3 27,2

2.0 -50.82.5 -l 1.4 24.1 12,3-692 17"3 6,838.1 21"4 t.8
-9-45-l 32"6 15.3 2,112.0 7.6 1.632-4 12"3 2.6 -6,1

24.1 8.5 2.8 -50.88.5 2"5 -28.710.7 2-4 7.5 2t.225,6
1.3 901.9 5"1 t6.9 13,6l-6 -7 t-6 18.7 9.932.2 19,8

45.1l0-3 14"4 12"2 t218.9 6.8 2.827.1 6.8 4,0 0

167 9.9 1"7 668.5 1.6 012.0 1"5 41"2 13,618.0
5.4 4.8 86, ll0-8 2"4 45.1 25,51.5 4.4 26,4M.2 29,0
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2"4 :39,9-33.7 26"5 10,89.6 t,9l-8 0 18,327.1 15.3
2.0 -17,428"4 14.06-l )) -29,849.1 13.710.8 3,133,6

07.0 1,71.5 -15 l 1,926"3 17.42.9 -27,932.6 tt,4
10.8 2"0 45,145.1 21,69.9 7)t.7 53.1 21,642.4 25,0

1.3 9015.3 I 1,910.8 2"2 -39,370 24,116.1 1,219,8
85.622.1 I 1.9 1,92.4 -20,629.0 12,015.3 1.6 9023,7
559.9 2.12_0 l6 20.712.3 6.r1"9 a6,630.3 15,6

1.9 -26,6-8.8 18.9 9,9t0"7 2,r82.425.6 18.7 tA
2.4 41"720.4 8.52.8 -50,841.5 24.1 8,530.0 2,058.8

-9.5t0.2 2,01.6 -14,1 20,614.0 8,53.2 46,449.2 15,2
7.0 1,9 0-39.9 13,610.8 2A1.9 45.1 26,538.4 19,8

2"3 9015.3 6,89"6 2;t -31,759 25,99.9 2,019,8
2.1 -<,18.7 9.12.0 -27,8-31 36.4 18,219.3 1,5

06.8 1,5aa -38.2 10,230"2 13.73.0 45,121.6 7,2
77.45.4 2,9l-5 -32.1 r5,616.0 10.81"3 4822.8 17,4

2.0 28,34t.7 25.0 12,27.6 2"745 20,424.0 14"6 1,6
2.0 -21,927 "4 13,71.3 -60,36.3 )1 7 21,216"9 1,87
1.1 -83.7l5-3 13.62"0 75.914.0 7,0l6-9 1.2 48,420,4

39.212.0 2,02.8 39.2 24,124.1 8.52"4 -12.631.2 t3,2
015.3 1,649"4 23,7l5-6 8.5 1,82.2 45,126.4 12.2

', 1 -24,8:26.6 24.3 9,19.1 2,1-20"6 18,914-5 7.6 1,9
2.5 -36.123.r 9,18-5 2.0 -24-l 1.4 t6.77.2 2,417,3

4516-8 t3.2 1,31.9 4t.922"8 12,2l0-8 1.8 -59,119.8
49.39.6 1,62.3 -58 15,616-0 7"01"1 33.612.2 10,8
-9-518.9 I.l1.6 45"1 20.626.4 16.01.4 29.713.7 9.6

7.2 )1 -37,9-l 8.5 19.310"3 l,ól6,l
2.0 -|,4t7 "3 8,57"2 2"0 -54,514"6

l-9 -56.4l8-3 9.91.4 901 1.9 8,5
42^932.4 13.7 2,42.6 -5 1.421.7 8,5
-55.411.4 2.41.3 45 26,819.2 14"4

9-l 1.4 -66,947.5 12.918.0 1,527,6
2.6 4,422"1 8,68-5 1.8 -26,615.2
2.2 -8.822.3 t0,21.3 _)7 )t2.9 9,6

40.71 s-6 7.6 2,12.7 -10.418.9 7,0
- 18.512.2 1.345"1 16,13t.2 14.6 2,1

)1 9041.7 13.6 5,19.6 2.120,4
1.4 -81,941.7 12.0 8,614.6 1.420.4
l-3 -8"212.0 9.12"4 -24.520.5 8,5
1-9 3216.0 8.51.6 -39"913"2 8,5

45.18"5 1,75-5 _§? t4,418.7 3"4

12.2 2.1 -31,747.5 25,9t2"2 2,327.6

8-5 1.6 -50.213.2

1.8 -23.212.9 7,2

1.5 -33.718.3 12,2

-39.114"5 2.434,9

12.9 1.8 t7,l23.r
1.3 08.5 6.8

1.2 :33"7l8-3 15.6

45.17-2 3,324.0
48-94.8 3.818.0

1.3 - 15,319"3 t5,2

2.4 3.328.9 11.9

-29.8t2"2 2227,3

1.9 -l 1,425.9 13,7

1.5 -77 
"515.6 t0,2

-24.57"2 2.820.5

l1-4 1.4 49,415.6

2"5 -38,732.6 13,2
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40.715.6 10.8 1.4

7.6 1.7 -39,913.2

3.2 -59.119.8 6,1

-10.727.6 10.3 2.7

33.4 9.9 3.4 -30.s

8-6 3"4 -10.129.3

-3334"3 12,2 2,8

16.9 8.5 2.0 0

9.1 2.8 -19.725,2

2.6 -5816,0 6,t

3216"0 6.1 2,6

9"9 2"5 -24,824,3

16.9 1"3 -61.421,2

5.4 _1 )27.3 5,1

40.715.6 9,6 1,6

l8-0 10.8 1.7 4t,2
12.0 2.9 -8,634,3

7.2 1.7 15.912,3

3.1 -30.323"5 7.6

-8.822.3 7.6 2,9

23.6 7.6 3.1 -21,1

3.4 4"0 -7.213.7

3-5 -10"418.9 5,4

-26.630.3 15.6 1,9

-5.817.0 8.6 2,0

l8-9 6"8 2"8 -r 0.4

I 1.9 1"7 020,3

1.6 013"6 8,5

1.8 -14.121.0 I 1,4

-7.213.7 6.8 2,0

13.2 7.2 1.8 -39,9

7.6 1.6 -33.712,2

4"1 -3119.8 4,8

2.4 18.4l6.l 6,8

7

Cristina Ribeiro, 2006

7

Sector N

L ímm) S Ímm) R o(.)
2t^7 16.8 1,3 18.6

40.7 37 "3 1.1 -2.4

23.1 t2.2 1.9 -36.1

29.2 14.5 2.0 -54"5

10"8 7.2 l-5 -38.7

24.0 t2.0 2.0 -8.2

17.7 12.9 t"4 -16.7

25,9 l8-2 tt -l 1.4

21.4 9.1 2.4 -18.5

14.5 10.3 1.4 -69 5

17.3 13-7 1.3 78,6

l 8.0 t6-0 l.l 48"9

24"4 12.0 2,0 -33.7

22.8 22.8 1.0 42
29,2 16.9 t.7 -54.5

19.3 I 1,4 1.7 -s22

19.8 8.5 2.3 -59 1

l6-l 7.6 2.1 -l 8,5

10.3 5,4 1.9 9"4

23.5 7,2 3-3 -30"3
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2.7 -232t2"9 4,8

23.5 10"7 22 -30,3

I1.4 t2 75.914.0

1.6 -50.226.5 16.7

-1624^7 7.0 3.5

25.0 1.6 43,339,6

1.1 -56.424"4 23,t
:37.919.3 16"7 1,2

9"9 1,8 41218,0

5.4 3.2 -ttA17,3

1.8 -1 1.48.6 4,8

-37 _919.3 9.6 2.0

8.5 2"9 -24,824,3

14.6 2.3 -l 1,932,9

t.l 33.612"2 lt,4
4222.8 16,0 1,4

12"3 2,0 42,325,2

8.5 3.0 -23.225,8

1.2 -66.116.7 t4,5

4.8 -7 "625.6 5,4

-33_730.6 12.0 2,6

14.6 4.8 3.0 -35,6

5-l 3"0 015,3

1.3 08.5 6,8

l-5 9020"3 13.7

-7.213.7 3.8 3.6

022.O l 1.9 1,9

4.8 2"1 -319,9

10.2 2.1 t42t.0
t"7 -l1.417.3 9,9

2828.8 14"6 2,0

20.6 8"5 2.4 9,4

l0-8 3.5 -35,937.6

7.0 2.4 016.9

1-3 -59"19"9 7,6

-20.6t4"5 7.6 1,9

-32.116 0 4.8 3.3

6-8 2.0 't.lt3,7

3-8 <? -2019,8

l-8 49"4I 5"6 8,5

-39.913.2 72 1.8

22.7 1.3 -38,230,2

I l-9 1"9 81.222.3

1.6 -36.123.1 14.6

-31.725.9 13.2 2.0

16 l 10.8 1.5 -18,5

7.6 3^4 -l 1,425.9

2.0 45"124.0 12,2

1.3 013.6 10.7

-83-7153 8"6 1,8

6-8 1.8 0I 1,9

2.0 -2433^4 16.9

-30.323.5 13.2 1,8

18.6 1.3 023.7

2.6 -2019.8 7.6

-2019.8 9.6 2.1

6.1 3.0 -21.918.2

13.7 1.7 -t7,223,1

CaÍtografia de Granitóides Porfiróides
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-39.926.5 10.8 2,4

20.4 13"6 1.5 4,8
70 1.7 81.812.0

015.3 5.1 3,0

14.4 6.1 2.4 45,1

t0-3 2"8 028,8

1.7 -22.722.0 t2,9

20.4 8.5 2.4 4,8
2',t.2 16.9 1.6 -3.6

l0-8 1.6 36.816,9

24.420.5 9.6 2,1

27.3 9.6 2.9 -29,8

28.0 12.2 2"3 25

2.1 42.32s.2 12,2

3-8 -21.918,2 4,8

21.2 4.8 4.4 -28,7

19.8 9"9 2.0 -31

8-6 2.8 4.123.8

l-6 7.t13"7 8,5

1.7 018.6 10.7

22.3 8.6 2.6 -8,8

l8-2 14.0 1.3 68. l
t4-0 1.6 4"422,1

2.4 5520.7 8,5

1.3 52.119.3 t4.6

-10 418"9 9.1 2.1

37.6 8.6 4.4 -7,8

12.0 1.8 45.121,6

12.2 1.7 48"320.4

l-8 4.422.r 12,0

-20.614.5 6.1 2.4

13.2 6"1 )) 50, I

I l-9 1.3 0r 5,3

6-l 2.4 45"114.4

l-5 41.218.0 12.0

22.t 8.5 2,6 85.6

27.6 8.5 3.3 47.5

13.7 1"4 45.119,2

1.4 _11 <20,5 15,2

Cristina Ribeiro,2006

J

SuperÍície H3

' :l] Íi:r

L(mn) S (mm) R o ío) L ímm) §(mm) R o íoI L Ímm) Símm) R .D íO)

18.7 14"3 1.3 r 3.3 l5-4 7.8 1.98 90 26.5 24.2 I "09 48.3

17.6 6"7 2,64 86.4 19.7 10"4 1.90 63.4 203 I 1.5 1.77 77.4

25.1 12,9 I95 15.2 13.2 7.8 I70 90 26"5 t3.2 2.00 -85.3

25.6 13.4 l-91 46.8 16.5 8.6 192 36.8 29"5 2l,8 l -36 45

l5-3 l2-8 l.l9 30.2 r6.3 '7.9 2.06 42-2 19.8 t 6-5 t.20 33"6

t7.t 13.6 1"25 14.9 8.8 4.5 t-94 0 22.1 154 t.M 5.7

19.9 9.9 2.01 83,6 12.4 7.0 1.77 45 21.6 17.7 1"22 -14,8

t4.9 l 1.0 I,35 t7.t 33.5 26"5 r27 3 1.6 31.4 2s"6 r23 s3.5

2t.l 8.0 2.64 -9 25.6 15.8 1.62 -59 1 27-6 t4"7 1.88 -85 5

40.7 39.7 1.02 -1.6 20"5 5.9 3.47 74.4 18.2 14.9 t22 25

2t,l t4-0 1-5 I -38.7 25.6 I 1,9 215 25.4 1)1 12.8 1.77 75.9
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t7.t l.9l -78.4l8-7 1.04 47.2 32,5l6-0 2.98 -82.1 19.447,7

t4.0 2"58 -37.615.8 t"64 -36.4 36.020.3 1"04 42.8 25,921,0

l0-4 1.88 -73.7308 19.4 1.58 :34.9 19.521.6 I 1.5 1.88 -75.3

29.3 12"8 229 -77,112.3 10.I t"2l 79,6tt.2 1 1.0 1.01 l l,3
2242.6 28.6 12.3 2.33-t72 17.9 9.3 1,9214.9 9.4 I,59

-37.672.8 18.0 8.9 2,0342.8 14"9 9,8 1,5219.4 12.4 1,56

2.75 -59.12.14 49.3 25.6 9,3l-36 -62 20.3 9,5I 8.7 13.8

1.27 -33.719.2 1.63 -79.9 23.8 18,79.3 1.42 41"6 3 1,313.2

21.3 1.62 59,314.8 1.94 46.5 34,55.9 3.08 -65 28,8'18,2

27.5 16.5 1.67 ))28-8 t7 "9 I.61 49.72s-3 12"4 2.03 -34.4

25.5 13.4 l,9l -7,523.2 16.3 1,42 -3 1,536"0 I 1.9 3,03 -58,8

5.48s-9 23.2 12.5 l.851.94 -1-8 15"4 tt.2 1.3836^3 18.7

t.37 4313.4 1.07 -57 "6
)', < l6,s17.9 1.27 -51 14.322.7

13.4 1.54 _r§ 15.9 |.71 -77.5 20.6t0.t 1.57 -56.4 l0,lI 5,8

l9-5 14.9 1.30 -16,4l9-9 I 1.5 1.73 83,6t4-3 10.8 1.32 22.6

50.786-6 15.6 10.4 l,5 r-68-8 18.7 9.9 1,882r"2 t2"3 1,73

1.66 19.61.70 40.6 16.3 9.82.47 -12.6 20.3 I 1,930.4 t2,3

7.9 2.43 -31l5-6 1.60 41.5 19.28.8 t.77 -8.2 24,91 5,5

21.0 l s-8 1.32 47,2l',l.7 7.9 2"24 -29,8225 14.9 1.5 I 43,1
-8',1.483_6 24"2 14.3 1.6943 19.9 19.0 I,0522.5 16.8 1,34

1.36 -812.19 71.5 27 "8 20,51.23 -5 1.4 t7.4 7.92t.l t7.l
13.2 1.50 -33.7t 5-3 1.43 72.4 19,880 1.70 t4 21.913,6

20.5 12.9 1.60 74,413.2 9.1 1.46 85,228.6 19.2 1.49 67,3

-ll441.2 16-8 12.9 l.3 lI 1.8 I 1"7 7"0 r"6621.3 16"5 r"29

2.72 s0.l1.45 47 "2 25^7 9.52.45 -81-5 19"4 t3,4))) 9,1

9-l 1.92 18.419.7 l.l5 50.9 17,4t7.2 1.54 45 'r1 126.4

33-0 13.2 2.49 _§? )l8-7 8.9 2.n -28. It9-8 16.0 1.24 -86.9

38-l-30-3 19.6 I 1.7 I,6890 30.5 26.5 I,t 514.3 7.8 1.84

r.08 30.92.67 4s-l 12.8 I 1.91.27 -78_7 12"4 4"7tt.2 8.8

10.1 1.23 4s.19.9 1.69 l 1.3 12,416,8

15.5 7;1 2"02 I.ll9-8 5.5 3"61 -33.7

27.248.6 38-3 29"0 1"3224.9 7"0 3"54

82.840.7 t7 "7 I 1,5 I,5450.7 t7.9 2,83

9-9 l-56 81.812.3 1.83 43"1 15.5,,') <

12.5 1.32 36.821 0 t2.3 l.7l 6 16,5

220 9.9 2.21 90l9-0 14.9 1.27 -10,1

2.65 4s-l1.45 86.4 18.6 7.0t7 -6 t2.l
t.t2 29.72.12 -84 8.9 7,92t"0 9,9

7.8 2.28 7.112.5 1.36 45.1 17.7l7.l
319 7.0 4"53 43,724-3 8.8 2"76 84.8

90l6-5 9-9 1.6624-2 t2^4 1.95 -39,5

-50-8866 15.6 7.8 2,0118.7 8.9 2.tt
I30 73.31.74 0 22"9 t7,723.1 13.2

12.3 t_52 286.4 1.70 45 18.710.9

l0-l l.l9 907.8 1.30 12.5 t2.lt0.l
l0-8 1.36 26"542-4 23_5 1.80 -58.8 14,7

14-0 10.4 1.3 5 4514.3 10.4 t.37 22.6

-62.675.9 33.4 10.8 3,099.1 6-7 1.36

1.32 l0-617.9 13"6

1.25 56.830.2 24,2

6.6 2.17 85"6t4"3

73 3
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149 l.8l 63.427.0

5-5 2.61 4.414.3

7-0 r"69 -33.7I 1,9

I 1"0 1.34 63.414.7

-83-318.8 I 1.0 t,7t

-74.520.5 t3"4 r.53

Cristina Ribeiro,2006

5

Sector D Sector E Sector F

Límm) S ímm) R o ío) L ímm) SÍmm) R of) LÍmm) S(mm) R of)
23,8 18.9 1.26 -33"7 20.3 n.7 1.73 49.4 44.s 34.2 1.30 50

26.4 14"4 1.83 2,3 32.3 t7 "7 1.83 80,2 18,0 l4.l 1.28 -37,6

28.2 18.8 76.5 20-4 8.6 2.38 -36.3 36-9 13"6 2.7r -79,7

I 8.8 t5,4 122 6.7 30.5 t4,l 2.17 -37.7 19.8 7.4 2.69 -70.6

35.2 19,8 1.78 -88.3 20.3 9,3 2.17 40.7 15,3 7,9 1.93 -30.3

24.6 12"9 I "91 79.6 22.2 l0- l 2.20 20.2 t 8-6 15-6 l.l9 45

32.0 20.7 1.55 -31 ts.4 8.9 1.74 -86 15.7 12.5 r.26 65,2

30.2 9.5 3.1g -s6-9 14"3 tt"2 l -28 85-6 20.2 l t.9 1.70 60-6

29"8 22,1 1-35 4.2 36"9 29,5 1.25 22.7 t2.l 55 2.20 90

36.3 24.3 1.49 -1.8 18,7 9.9 1.88 86.6 16.6 7.4 2.26 -82.5

17.6 I 1.0 I.60 90 24.7 12.5 1.97 -32,3 35.2 l4.l 2.50 -38,7

26.4 tt,2 2.36 73 18"3 tt"7 1.5'7 -57.3 24"7 19"6 t,26 -32.3

34.3 17.7 1.94 -82.7 44.6 22.5 l-98 37.9 15.4 8,9 1.74 85.9

?1 1 tt"7 2"00 45.1 34,3 26.8 1.28 -82.7 2t,8 l4-8 1.48 40.9

24.7 14.3 1.73 69.1 30.4 20.4 1.49 40,7 3l-l 13.4 2.32 -32,1

15.5 8.9 1.75 -81-9 t7 "2 I 1.0 l -56 26.5 20.4 9.5 2.16 53.7

28, I 55 s-l I -30.6 22"9 15,5 r.47 -35"3 62"9 38. l 1.65 -36"5

t7.l 5.5 3.1 I 45 47,5 t9.2 2.47 -84.7 21,7 12.5 1.73 -30.5

l8-7 I 1.0 | "70 86,6 16-5 16.5 1.00 0 266 14.8 1.80 60,2

13.6 9.9 1.37 75.9 21.9 I 1.0 1,99 -l'7.6 27.3 14.9 1,83 49.8

23.5 8,6 2.74 52.5 21.0 9,3 2.25 42.9 t9.4 l4,l l-38 47 "3

24,7 I l-9 2.08 -32.3 28,8 9-5 3.05 49.7 26.6 7.0 3.78 -38.3

23.7 16.0 1.48 -13,4 20-8 t 0.8 1.93 -71.6 3 l-0 26.0 1.19 62.5

19.8 t2.l I,63 -86-9 22.1 13.2 1.67 -5-8 25.4 11.2 2.26 -5

21.3 15,4 l-38 78.1 18.8 13,2 t_43 83.2 38.3 14,0 2.74 -50.9

2l.l 9.4 2.25 -5 1.4 tt,7 7.9 1.47 48.8 36.6 9.3 3.93 4t!
23.7 9.4 2"53 -13.4 23.7 10.1 2"34 68.1 16.3 l0-t 1.61 42.3

23-2 t2.l 1"91 84-5 3s-5 16"3 2"17 68- I 13.4 7"7 1.74 -80 6

))) 18,0 1.23 32-9 25"6 18.9 l -35 -2s-5 15"5 I1,3 1.37 45.1

34.9 2t.l l-65 -24"2 26.2 7.0 3.73 -33.1 22.0 7.7 2.86 0

15,4 8-0 1.93 85.9 13.2 45 2.91 90 t4,9 138 1.09 36

28.4 10.1 2"80 -35.6 l8-9 8.6 2"20 s4.4 13.2 9.9 1.34 4.8

19.7 I 1.8 1.66 -26.6 t5-7 8"4 1.88 -24.8 r 8-0 8"9 2"03 s2.4

12"5 t2.l l -03 74.7 20.3 l0.l 2.00 40.7 24.2 13.2 1.83 -39-5

22"0 13.2 1.66 -872 22"7 1 1.5 1.97 67 -l 15"6 l0,l l-54 50.7

16.0 7.7 2.08 74 tt"7 8.6 l-36 48"9 I 1.5 2-09 73.3

26.6 10.4 2-56 -29"8 22,5 t 3-8 1.64 47

14.9 7.9 1.89 53.9 22,9 8.4 2.73 35,2

28-0 14.7 l.9l I 1,3 l4-8 7.8 1.90 48

54.5 33.6 t.62 48.3 63-2 46.3 1.37 82

16"5 8.9 I.86 90 34.1 18.7 1,82 -88.2

11.9 I 1,3 l -05 -33-7 t7.7 l l,0 l-60 29"7
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1.79 55. l30.8 17"215.7 1.62 -82.6,<<
1.52 87.525.3 16,615.5 2.15 80,533.4

1.60 9078-1 22"0 13.8t4^4 1,4821,3

1.48 9035.5 24"2 16,319.6 1.9337,8

2t.t 1.20 55,6122 -3.6 25,317.6 14.4

I 1.8 I,50 60,2t.24 3.8 t7.716"5 t3,4

60.514"9 1,942.46 26"5 29,027 "0 I 1.0

-78"722.4 l 1.0 2,03

1.90 -50.217.2 9,1

1.65 8525.4 15,4

2.18 -8 1,931,I 14,3

906.7 3.1320,9

-39"9t7 "2 6.2 2,76

2.41 82.826"6 I t,0

2.19 3,119.8 9,1

l0-l 2.31 48,923.4

9016.5 5.5 3.00

1-88 4t.739.7 2t"l
4.65 -30.521.7 4,7

l0-1 1.02 3210.4

-81-610.1 2.9630.0

I48 -82.324.4 16.5

1.54 70.519.8 12,9

I l-9 l.82 -2421.6

-3l-5I 1.9 1.9523,2

1.35 -61I 1.3 8.4

1.62 45,126"4 16,3

10-l 2.28 -64,723.1

-28.47.4 2.2016,2

1-41 -45.123.3 16.5

2"22 -50.815"6 7.0

6.2 2.38 41,914.8

-26.66.2 1.589,8

1.25 80.125.6 20"5

1.06 4"713.2 12.5

12.3 1.26 85.915.4

-867-8 l.9915,4

-63-58"9 1,9417,2

2.6',1 90t7.6 6.6

1.91 3220"7 10,9

14.3 1.34 23.619.2

9.9 2.54 87,525.3

-56.4l9-8 10.4 1.91

2.17 26^517.2 7"9

1.52 48.426.5 17.4

2.09 -35.924.4 tt,7
r"67 -77,520.3 t2,t

tt-2 2.21 -77,224.8

s3-1I 1.0 3.0033,0

-8629"9 1,6616,5

I.55 -78157 10.1
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l.4l 4515.5 I 1.0

225 -6.419.9 8,9

8-9 2.36 020.9

9-9 2.48 -10.424,6

28-8 19.8 1.45 43.4

32.3 14.9 2.16 35,3

25"3 13.2 1.92 90

87-324.2 13.2 I,84

22.2 1"24 9027,5

Cristina Ribeiro,2006

l7

SuperfÍcie H3a

Sector A Sector B Sector C

LÍmm) § (mm) R .D í") L ímml S(mm) R oft L (mm) §(mm) R o ío)

28,3 22.2 l-3 90 56.8 27 "l 2,1 40,3 25.9 13.0 2.0 45

38.9 16,7 2.3 43.3 19.0 8"3 2"3 _<, ) 28.4 8.3 3.4 -86.7

30.4 2t.l t.4 80,5 21.2 12.0 1.8 45.1 18.4 8.5 2.2 848

28.3 14.3 2.0 45 t3,4 I l-8 l"l 82.8 16.7 10"7 1.6 36,8

37-8 t7 _7 2.t -4 1.5 17.4 10.7 l-6 73.3 21.7 8.5 2"6 4"3

16,7 13.4 1.2 90 27.1 8.3 3.3 42,6 17,9 5-3 3.4 -2t.9

21.3 16,7 1,3 -38-7 22.4 9.0 2"5 -63.5 27,9 14,2 2.0 -17 "4

25.0 l5.l 1,7 0 t7 -7 l3-0 1.4 48.9 2t.7 12.0 1.8 -5 /,t)

21.7 I 1.8 1.8 85,6 16,5 10.7 l-5 45.1 33"4 15.4 )') 2,8

23.9 10.0 2^4 78 2t"7 I 5,1 1.4 0 23.3 21"7 l.l 90

32,1 16.4 2.0 62.1 ))) 9.7 2.3 77 36.7 I l-8 3.1 0

36.7 tt,7 3-1 90 16.7 9^7 1.7 -36.9 26.9 t4,2 t-9 21.8

68.3 48"4 1,4 -88,7 21.1 13.3 1.6 90 25"0 15,4 l-6 53- I

21.7 17.9 1.2 -57 "6 t7,2 12.0 1"4 -29.1 16"7 15.7 I,l 0

33.7 13.0 2.6 -33 20"9 15.7 l-3 -61.4 26.3 2r.2 1.2 -34"7

19,0 12.0 1.6 52.1 26"1 14.9 1,8 -63,5 3 l-8 17.1 1.8 42"8

43.7 19,0 2.3 49.7 21.7 10"7 2.0 _1' < 22.4 1,2 2.0 48

22.4 9.7 2,3 42 9.4 7.1 1.3 45 18.9 10,7 l-8 45-l

23.6 15.0 1.6 -8 1.9 I3,4 12.0 1-l 60.2 23.4 tt.7 2,0 85,9

32.4 l s-4 2.1 -55.5 13.4 6.7 2.0 82.8 320 14.3 2.2 -38.7

19,0 9.7 2.0 -52.2 26.1 t3.4 1.9 -26,6 14.3 9.4 1.5 -54.5

19.0 15,4 1.2 378 l8-3 6.9 2.7 0 29.8 14.2 2.1 -26.6

27.3 13"4 2,0 s2.4 l3-0 9.4 t.4 39.8 20.0 8,5 2.4 0

18.4 l0"l 1.8 -84.9 17,2 tl.2 l-5 -29.1 t7 "7 10.7 1.7 48.9

21.2 14.9 1.4 45 19.0 14.3 t.3 -522 22.4 20.1 1.1 41.9

22,4 10,7 2.1 42 15.4 10.5 1.5 -12.6 20.3 8-5 2.4 -9.5

17.4 t4"2 1.2 -73.4 28.3 I 1.8 2.4 -62 22.7 I I-8 l-9 -36.1

23.9 6"7 3.6 -12,1 20.1 l3-3 l-5 -85.3 40.1 30.1 1,3 48-3

26.9 14.9 1.8 -21"9 34.2 14.3 2.4 43 1 30.6 21"7 1"4 29.3

33. r 25,0 l-3 49 18.6 9"7 1.9 -63,5 20.3 l8-6 l.l 55

34.3 17.2 2.0 29 30;l t4-3 2.1 40"7 20.3 12,0 1.7 -35

25.9 14"9 1.7 45 t4-l 7.4 l-9 45.1 25"4 I1.2 2.3 -31.7

26.7 tt.7 2.3 90 23.3 t 3.3 1-8 90 19.0 13.0 t.5 52.1

31,7 13.4 2.4 86-9 21.3 16.5 1.3 38.6 26.7 t3-4 2.0 3.5

13"4 tt.2 1,2 -60.3 15.7 9.4 t.7 32 27.1 13.0 2.1 47.4

26.0 l4-t 1.8 -502 13.3 6.7 2.0 90 17.7 t7 "2 1.0 48.8

21.3 17.7 1.2 5 1.3 23"3 16.7 IA 90 22.7 19.0 r2 72.8

40.1 14.2 2.8 73 23.3 10.0 2"3 90 20.1 18 6 ll 85.2

33.4 10.0 3.3 87. l 17,2 4.7 3.6 -29.1 34"2 13.0 2.6 43

28.3 20-t IA 45 29.5 t6,4 1.8 47.3 22.4 12.0 1.9 48.1

20.r 10,7 l-9 41.6 24.8 18"6 1.3 47.7 14, I Il8 1"2 45

33.3 17.7 1.9 36,8 24.8 13.0 1"9 42.3 29.5 15,7 1,9 42.8
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t7 0

-369 33.5 20"6 1,6 63.415 -34_7 16.7 13.0 1,326-3 18.0

33-7 1.9 82.528-7 8"3 3.4 -35.6 63,933.3 21"3 1,6 36.8
1.6 -38"71.4 47"3 21.3 13,420.1 1.6 45.1 29.5 21,333.0

-14.1-81-9 20"6 15.4 1.31.7 41.6 23"6 8,3 2.820.1 12,0

22.2 t3-4 1.7 l3tt.7 10.0 1.2 9029.7 9.7 3,1 3 8,1

t.4 4s.l6.7 2"8 84.8 25,9 18,913.4 1.8 39.2 18,423,7
-32-t1-5 57.9 31.4 20.1 I,62.1 -55.5 31"4 20.332.4 15,7

26.9 t3"4 2.0 7.t-68.2 34.4 15.8 )) 75,917.9 6.7 2,7

21.7 2.0 4"4I 1.8 11 -71.6 43.5l6-5 8.3 2.0 4s.t 26,3

3.1 39.82.2 -29.1 26^0 8,312.0 t"7 41.7 34,3 15,720,1
45-14.1 33"0 21.3 1,52.5 47.5 34.4 17,4 2,027.r 10.7

3 1-0 t4"l 22 -36,318.4 15.8 1,2 -§,42.7 18.6 2,3 -5 1,4

9-0 2.8 -l 1.4285 12.7 )) -69"5 25,529.7 18.0 1.6 -38.2

1.3 -55" II.8 85.9 20.3 15,47.4 2"9 -38.7 23.4 13,32t,3
41.22.5 -76.8 17.7 10,7 1,72.0 -5 1"4 29"r tt,721.3 10,7

23.2 9.7 2,4 -21,t0 21.3 10.7 2.0 -38,718.3 6.9 2,7

10.0 1.5 -6,429-5 18"6 1.6 -16.4 I 5,136.5 15.4 2.4 46.9
12.1 1.7 -9.5l0-0 2.3 -86 20.314.3 2"7 52"1 23,4

t-3 45.1l-3 4.8 18.9 14.92.1 - 18"5 20"1 r 5,015.8 7.4
-50.2l3 90 26"0 15.4 1,72.0 -57.6 21.7 16.721.7 t0,7

38-9 14.3 )1 4ó.8-63 5 35.2 l l.8 3,0 5,422.4 20"1 I,l
8-3 3"0 90l9-0 t2.t 1.6 -74.8 25,023.7 10.7 )) -39,3

2.5 42"6I l-8 1.8 -5 1.4 27 "l 10,7l0-5 1.5 -18.5 21.315,8
l-3 902.7 85.2 15"0 I 1.8l-8 -32.5 20.1 7,421.7 l 1,8

1.2 3 1.61.4 80-5 25.4 21.3l-9 90 20"3 15.021.7 tt,7
-78.7-63.5 25.5 19.0 1,3-58 18.6 15.8 1,215"7 9.4 1,7

38-5 8.5 4.5 4,920.3 13"0 1.6 -352r"9 8.3 2.6 -8 r,3

85 2.9 7416.7 1.3 -61.4 24.313.4 2"3 -53.8 20,93 1,0

1.9 47.5l3-0 1.8 45.1 27 "r t4,tl4.l 2.3 -34.6 23.632,4
1.9 3.82.5 56.3 25.0 13,41.9 -26.6 24.0 9.718.6 9,7

70.3-74.8 24.8 10.5 2.4-72.7 19.0 13.4 1,427.9 13"7 2,0

288 16.7 1.7 -80189 7.1 )1 45.122.4 r6.7 1.3 48
t 9.0 1.7 -38.7l6-5 1.1 45 32.010.7 1.6 -29"r 18,917,2

2.1 5"118 4 1.6 0 36.8 t7,912.0 2.8 63.4 30,033,5
45.1l-0 -83.7 I 1"8 9.7 1,2l-9 47.5 30.2 30.027.1 14,I

9-7 9"4 1,0 30,939-8 28.4 19.0 1,5 40,226.0 I 1.8 2,2

27.1 t9"4 1.4 47.423.6 18.4 1.3 -8 1.930.6 r4"2 2.2 67.6
15.4 1"6 -33.713.4 1.8 -19.7 24.020.3 8.3 2.4 -35 24,8

t.6 -81.9l0-0 1.5 0 23,6 15,020.1 1"6 -32.1 15,03 t,4
l-3 19.9l-9 59.9 19.5 15,41.6 -58.3 36.6 19,041.2 25,0

40.7-26.6 30-7 t7.2 1,8-69-8 26.t 18.0 1.433.7 22"7 1,5

29.1 13.3 22 76.722.7 17.7 1.3 -36.1t7.7 t4"r 1.3 48,8
12.1 2.0 -74"1142 1.3 -682 24.3I 1-8 1.8 0 t7,92t.7

l-3 85.6l-5 45 21.7 16.7l.l 33.6 37.7 24.830.0 27,1
42.84 3 1.8 17.7 1,8l3 83-6 23-4 16.7 1,430"2 23.4

269 20.9 1.3 60.222.4 15.7 1.4 4222.4 17.2 1.3 26,5
tt.7 2A 83.29.4 1.4 -39.9 28.513.4 t2 -s32 13,016.7

2.4 85.2l-8 73.3 20"1 8.31"4 90 t7 "4 9.730"0 21,7
'75.945-l 34.4 20.1 1,72.0 84.2 l8.9 10.7 1,816"7 8.3

21.2 7A 2"8 45,13 l-0 9A 3.3 36.222.2 t2.l 1,8 -13

24.8 1.5 57.7l6-5 1.5 42.3 37,4l3-3 1.9 -7.6 24.825.2
1.6 -761.4 90 13"7 8.3t.4 -8 1.9 I 1.7 8,323.6 t6,7

0-502 23.3 t7 "4 1,3-35 13.0 6.0 )720.3 10"7 1,9

t5.7 1.9 -3113.4 2.8 -54,2 29,125.4 l4.l 1.8 :31,'l 37,0
2.3 -38"72.0 -74"1 21.3 9.41.2 90 24"3 l2,l18,3 15,8

-38.7-34.7 21.3 20.1 I,l4.3 26-3 13.4 2,02r"7 t2,l 1,8

20.1 6.0 3.4 -65.614.2 10.0 IA -69,5

3.3 4"0 08.3 1.8 77,4 13,315,4
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l-5 38-610,7 7,1

24.8 8.3 3.0 42,3

26"1 r4.9 1.8 63.4

44.1 18.6 2A 10.8

21.7 t2.7 l_7 -32-s

24.3 17,0 1.4 74

18.0 10.7 1.7 -33.7

26.1 12.0 )) a6-6
3.2 86-426,7 8,3

16.4 9.7 t,7 66

28.8 18.3 1.6 l0
20-6 9.0 2.3 t4

-8623.4 8,3 2,8

28.7 9"7 3.0 -54.5

22"4 17.7 1.3 41.9

3s.7 18.9 1.9 37.4

t 3_0 8-3 1.6 50- I

25"2 I 1.8 2.1 82,4

28"5 20"3 1.4 83.2

22.4 14"9 1.5 48.1

3s-0 23.9 1.5 64.6

36.7 22.4 1.6 39.4

12"0 7.1 1.7 33.6

19.0 9.7 2.0 _<)',

26.1 l4.l 1"8 -26"6

t7.7 15.8 1.1 48"8

Cristina Ribeiro,2006

7 7

Sectôr D

L ímml S ímm) R o Íol

38"3 23.9 1.6 0

t7 "2 n.2 1.5 -29.r

15 l 13.4 l-l -83.7

13,4 I 1,8 l-l 82-8

66.5 30.4 )) 22

25.4 12"0 2.1 -31.7

l8-3 tt.1 1.6 0

18,9 7.1 2.7 45

13.4 8.3 1.6 -7.2

2t.r 13.3 1.6 18,4

13.0 8.3 1.6 50. I
2s.0 16.7 1.5 0

1s.4 6.5 2.2 -12.6

29"1 13,4 )) 30,9

26"9 I 1.7 2.3 _1 )

20.6 t7.0 1.2 7s.9

25.5 13.'7 l9 -11.4

19.4 16.7 r2 30.9

19.5 tt.2 t.7 19.9

21.7 I 1.8 1.8 0

16.7 I t-8 1.4 0

21.7 8.3 2"6 4,3

15.4 6"0 2.6 40"7

t 8-0 16.4 l"l -56.4

t2.l 5.3 2,3 74

9.4 8"3 I"l -45. I

23.6 l3-0 l-8 45

t4, I 7,1 2.0 -45 1
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ll 7

13.3 1,3 016,7

2t.7 t.4 15.53 1.1

t2 56.324"0 20.3

21.7 18.4 1.2 90

21.7 1.5 63 1,8

t^7 -50.823"7 14,3

7.525.2 l5.l 1,7

I 1.8 1.4 -53,2t6,7

1"6 26.522.4 13,7

1.3 -r7.427 "9 21,7

-33.718.0 13.0 1,4

27.7 1.6 -3945.0

1.7 68.923"2 13,7

1.5 4"720"1 t3,4

-30.456.0 34,4 1,6

))) 1,3 - l0,l28,8

1.3 77.430.7 23,4

1.5 32.727.7 18,9

1.2 42.324.8 21"3

-67.42t-7 10.5 2,1

9.7 3.4 4933, I

12.1 1"3 -r2.6t5.4

1"7 -55"426"3 15,4

1-5 19"919-5 13"4

t.9 -22.430-6 15.7

15" I 1.3 4,820, I

I 1-8 1.6 10,318,6

1.5 45.130.6 20,1

l-5 55"326"3 17,2

-19-530-0 27.5 I,l
21"2 t^4 -33.730,0

21.7 1.2 -68.226,9

t.0 -59.119.4 18,6

l-1 52.r19"0 t6;t
18.436.9 20. l 1,8

15.4 1"4 -32,521,7

I l-8 1.2 -35.614"3

1.3 -36.331.0 23,7

t-2 52.119"0 16,5

t;1 4.123-4 t3.7

10.5 1.5 -r8,515,8

I l-8 t"2 -35.6t4,3

l-5 4t"2t7 "7 12,0

l-3 45.1l6-5 t2.7
-34.723"6 l.l26,3

17 _'1 1.5 26.526.r
1.8 49"728"4 15,4

1.7 7.737.0 21.9

3622.7 13.4 t,7

21.7 1"3 83,228,5

1.4 -7t"626"3 19.0

4.123_4 13.3 t.8

23.1 1.0 -50,823,7

2.3 4525.9 tt,2
2.4 -3.925.0 10,5

018"6 1.528,3

1"6 2"438.4 23,3

1.7 4.820.1 l 1,8
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-15-314"2 1,319.0

1.7 9.420.3 tt,7
t.4 50"126.0 18,6

4.728.5 1,440,1

9.0 2.5 13a, 1

', ', 8.1I 1"8 5,3

06.9 1,9t3,3

t2.0 )) -34,726,3

1"9 -7.625.2 13,3

1.2 -36.98.3 6.9

Cristina Ribeiro, 2006
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